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CAFÉ 

As cotaç&cs d o s m e r c a d o * o x t r n n g c I r o R 
a e s c c r u n i h o n t e m a o p o n t o m a i s b a i x o 
a q u o t e m c l i cgado o ra té. 

O H a v r e a b r i u e s t á v e l , a a i f r a n c o « , 
Bem a l t o m r S o ; H a m b u r g o , ca lmo , n 25 
1(2 p f e n n i g , com b a i x a d o d o p f e n -
n ig ; L o n d r e s , e&tavet , a 25 a. . 3 d . «em al-
t e r a ç ã o ; o N o v a - Y o r k e n t a v e l , I n a l t e r a d o . 

A o m e l o dia , h o t i v o b a i x a d o 25 c ê n -
t imos n o H a v r e , v i g o r a n d o a c o t a ç ã o 
rio 30 f r a n c o ? o 75 c ê n t i m o s e b a i x a p a r -
cial d e 1[4 de p f e n n i g e m H a m b u r g o . 

A r i f E a g « " f " ' d c 2 0 2 0 7 s accas . 
E n t r a r a m 14.015 fiaccas c m S a n t o s , 

fl.SOO » c e i a , r o I t lo <íe J a n e i r o . 
O m e r c a d o e m S a n t o s , p o r caunn d a s 

n o t i c i a s do e x t e r i o r , c o n s e r v o u - s e m u i t o 
r i i lmo, p r i n c i p a l m e n t e d e p o i s d e conho-
cida a p a s s a g e m b a s t a n t e e l e v a d a 

O s n e g o c i o s f o r a m r c a l i s a d o s n a b a s e 
de 3|I.(K). 

T o r n a r a m - s e c o n h e c i d a s a s v e n d a s d s 
1...IHX) s a c c a s , 

M E R C A D O S N A C I O N A E 3 
T(lf£ran;n.a» d ' 0 Comniercit dt Silo 

E x t r e m o « : 
C o n t r a b a n q u e i r o s , II 15(10 a 
C o n t r a a ca ixa m a t r i z , 11 15|IUi 

11 nl |S2. 
I 12 d . 
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14.S15 
103.253 
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1.02? .174 
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400 
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23.400 
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1.098 > 
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18.480 
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(Ctwninriol Teleerain Piirta ix) 
l ANTOB, 7 <11.0 n i . ) - M e r c a d o , f r o u x o . 
• C c x d a v e r a g o , 3$700. P a r e i parM-

r u i a r , 12 J[32. 

F A N T O P , 7(1.10 |.1~ M e r c a d o , f r o u x o . 
»C'ccd a v f r a g e » , :H700. 

- A N T O S , 7—Mercado , e a t a v e l . 
. l i o o d a v e r a g e , 3|CO0. 

E n t r a d a s , 14.815 s a r e a s . 
V a i e i p a r t i c u l a r , 12 l[ l l ' 

S a b i d a s , nSo h o u v e . 
S t o c k , 1.028.074 e a c c a t . 

VíIO, 7 — M e r c a d o , e s t á v e l . C a m b i o , 
12 l | l ( j . T y p o 7, 4 t i 2 ó . E n t r a d a s , por ca-
i r , l a g c m e b a r r a a d e n t r o , fl.7í;0 saccas . 
Km t r a n s i t o , 2.00«. T o t a l , 10.780 sac-
has. 

F e c h a m e n t o t i o s m e r c a d o s 
e m U < l e a b r i l 

iCcmmtrdal Tehßram Ilnreanx) 
N O V A - Y O R K — E s t á v e l . B a i x a d e 5 a 10 

p o n t o s . 
V e n d a s , 30.000. O d i s p o n í v e l , 1[10 maia 

b a i x o . T j p o 7, 5 3[10. T y p o 8, 

S o b e r a n o a . . . . 
E x t r e m o s r 
C o n t r a b a n q u e i r o s , I I 7«8 a ! i 2ftf32. 
C o n t r a a c ; í i a m a t r i ' , ü '7 , ' » a l l 23|32. 

B. P a u l o , 7 (lis 10 horas ) . B a n c s r l o -
11 81[32. B a n c o s c o m p r a n d o — 1 2 l |32. 

M e r c a d o , e s t á v e l . 

S. P a u l o , 7 ( ía 12 h o r a s ) . B a n c á r i o — 
11 3f |32. B a n c o s c o m p r a n d o —12 l[32. 

M e r c a d o , e s t á v e l . 

S A N T O S 
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p r a d o r e s , 12 1132. 

M e r c a d o , e s t á v e l . 

Bio, 7 <£s 12 b . y - B a n c a r l o , 
c o m p r a d o r e s , 12 1;32. 
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Cane« d a Alluma-

nhx 
M c r c a d j d e Lon-

t i r e s !i m e x e « . 
M e r c a d o d e f ' . ' -

r .s , 8 m e z e s 
M e r c a d o rio Ber-

lim, 3 m e z e s 
Canfbio 

C o b r o P a r i s . 
» B r a x e l l a s . 
» N o v a - Y o r k 
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iCcntnitrtial Idearam Bnreanx) 
HA V R E - E s t á v e l . I n a l t e r a d o s . 

O p ç õ e s : maio, 31; s e t e m b r o , 31 3(4. 

I I A M B F R G O — f n l m o . I n a l t e r a d o s . 
O p t t c c : maio, 25 1|'2; s e t e m b r o , 2C 1(2. 

1 0 ! » D R E B — E s t á v e l . I n a l t e r a d o s . 
4<1 ç?ee ; u a i r , 25(3; s e t e m b r o , 20(0. 

K O V A - Y O R K , 
I n u l t c r a d c s . 

7 (2,15 t.) — E s t á v e l 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
Stock noe portos dos Estados Unido» 
Cafi** d o Brasi l , 2.2ÇC.000 c o n t r a 

2 164.000 eaccas . 
E n t r e g a s s e m e n a e s , 6 1 . 0 0 0 c o n t r a 140.000 

paecas . 
H u p p r i m e n t o v i s íve l , 2.670.000 c o n t r a 

2.730.000 s aceas . 
E S T A T Í S T I C A M E N S A L 

dos sr». Dnnring <t Zoou 
Stockfl u o s E s t a d o s U n i d o s e E u r o p a ' 

683.800 c o n t r a 684.200 t o n e l a d a s . 
E n t r e g a s n o s E s t a d o s U n i d o s e na 

E u r o p a , 87.800 c o n t r a 34.200 s a e c a s . 
fiupprimento v i s íve l d o m u n d o , 732.200 

con t r a 737.400 e a c c a s . 

C A M B I O 
A p e s a r d o m e r c a d o d e e a f é d e S a n -

tos , h o n t e m , c o n s e r v a r - s e f r a c o e para-
l i s a d o , o d e h a v e r b a i x a noa m e r c a d o s 
# z t r i B f e l r o s , o o a m b i o m o s t r o u - s o mala 
D m i e d ô q u e nos d i a s a n t e r i o r e s , 

h a a b a r t u r a d o m e r c a d o , o s b a n c o s 
a f / e r e c e r a m s a q u e s a 11 1611« e 11 J! |S2, 
( C o m p r a r a m I tua d a 12 1(32, h a v e n . 
4 o l o i r a s d e es t« a 12 d , 

A t i J m e s t e v e o m e r c a d o a t é á 1 h o r a 
d a U r d o , e t a q u e s e f i r m o u , d e v i d o a 
i o t l e i a s d o bflaa T e n d a a e m S a n t o s o 
Bio, o f f e r e c e n d o o« b i a s o a , ratio, u -
« n e s a 12 d. a c o m p r a i a ia 1(1«. 

O m a r e a d o l a e h o n e s t a v a ! , com a t t a -
f a a d e I I a i |M • ii d . p a r a s a q u e s , 
ti 111« p a r a c o m p r a s o p o u c a s l e t r a s 
» 8 « » t o a , « taxa d a 12 l [ t l . 

O n o T i m e n t o d o dia fo i p t q u a a o . 

í ls a t abe l l a offieial affixada h o n t e n 
Hia Casara Bmdical doa : 

tO dias i vista 

U » Ä « 

Poucas lioras antos do iiiotiin 
que gerou a proelamai.ão (ia Re-
publica em 15 de novembro de 
1889, o futuro ministro da Mari-
nha do marechal Deodoro da 
Fonseca, respondendo a um ami-
g o que o attrahia para a indisci-
plina, exclamava sorridente : 

—Você9 estão loucos ! Nin-
guém pensa em Republica. 

Poucos niezes antes, quando, 
em consequência da morte de 
Senna Madureira, falhara o pre-
paro de uma conspiração mili-
tar, o s chefes republicanos do 
S. Paulo—unica província onde 
o partido se orcanisara com al-
guma regularidade e, em mino-
ria manifesta, vivia do concha-
vos, que lhe rendiam alguns lo-
gares nas aseemblíaB legislati-
vas e nas edilidades—desani-
mados e individados, chegaram 
a ancorar suas esperanças na 
agitação separatista, como único 

lho, para usal-os como lenha no 
fogão. 

Esse sorriso de incredulidade, 
com que os pouco pensadores 
ouvem n affirmatlva aa volta da 
Monarchia, (•. o mesmo, embora 
menos justificado, com que os 
inonarchistas, ein 1889, respon-
diam aos poucos annuncios da 
vinda da Republica. 

Mas a Republica veiu. Veiu e 
desilludiu o paiz. Veiu e empo-
breceu o Brasil. Veiu e falsificou 
eleições, leccionou desfalques, en-
sanguentou o sul, humilhou o 
norte, desesperou a lavoura e 
desconcertou o coimnercio. Foi 
um furacão, foi um desastre; e 
não ha furacão eterno, nem ha 
desastre immutavel. Veiu; mas 
lia de ser expuisa do Brasil. 

A lógica dos acontecimentos, o 
predomínio da justiça, o direito 
de logitima defesa, essa coerção, 
em Bumma, que obriga indiví-
duos e povos a eliminarem a 
moléstia e salvarem o proprio 
organismo, estão ensinando e de-
monstrando (pie a Republica a 
o Brasil são incompatíveis. A 
marcha normal do progresso 
não ha de abrir, no nosso paiz e 
em proveito do minoria insigni-
ficante sob todos OB pontos do 
vista, uma excepção caricata Aa 
leis que. a propulsionam. Essa 
minoria lia Uo desappareccr, re-
pellida pela força do sentimento 
nacional. 

8e, cm 1889, um simples mo-
tim, acocorado atrás de traições 
e manejando a surpresa, derri-
bou instituições que estavam so-
lidificadas nos nossos costumes 
e asseguravam a nossa felicida-
de, como e porque se ha de man-
ter a Republica, após treze .Ti-
nos de ruína e quando o teuio 
nacional a rechassa ? 

Muitos dos que duvidam e 
zombam das prophecias inonar-
chistas irão, em breve, apresen-
tar ás novas instituições os seus 
protestos de adhesão o os seus 
juramentos de enthusiasmo. Não 
mudarão.de phvsionomia; muda-
rão apenas rie l inguagem. 

A historia repeie-se cm suas 
depressões moraes. Para vanta-
gem, porCni, da dignidade liu-
.inana, a historia também se re-
pete cm seus lances de pátrio 
Usino e de energia. 

Conta-se que, no século VI d 
Ora ehristã, miando Belisário en 
trava tritimpnante cm Ravena. 
as mulheres godas, averiguando 
0 numero exiguo dos vencedo-
res, vendo-os anêmicos o esfar 
rapados, protestavam, indigna 
das, contra a covardia da capi 
tulaçLo, escarrando na cara dos 
mandos . 

A consciência brasileira não 
"orá menos valente do que a mu 
1 ier goda. 

A terra brasileira não capitu 
lará eternamente. O Brasil não 
aturará por muito tempo a ano-
mia <Io Direito e os farrapos da 
Republica. 

dio de u m a í p o c a « d o s seus homans . 
l i a t a n t a e m p r e s a de mc i l i o ra insnUs , 

lia t a n t o a e t&o a r r o j a d o s p r o j e c t o « do 
s a n e a m e n t o p a r a cada c i d a d e o n d a a ; j u 
receu a f e b r e a inarc l la ; tiáo h a v e r á por 
»111, q u e m a p r e s e n t e j i e já, p a r » «cr 
e x e c u t a d o j i e já , um p r o j e c t o dc 
n c a m e n l o mora l ? Ou quom s a b e Sfl se -

r c raos c o n d e n i n a d o s puln ( 'v , l i»a$áo ft fi-
g u r a r noa compênd ios de g e o g r a p l i l a co-
mo c e r l a s t r i b u s kaby las , d e s i g u i d a » pe-
la cxj i rcss í lo . b a n d o s ilc s a l t e a d o r e s ? * 

Bl'ni 

Santos - 1903. 
I j . X . 

inelo que se lhes antolhava viá-
vel para obterem a quéda do 
Império, em época incerta. 

Amainada a agitação militar, 
auxiliada efficazmente a lavou-
ra, contente o commercio com a 
valorisação da moeda, effectua-
cla a eleição sem o derramamen-
to de uma gotta de sangue, a 
ordem parecia firme, a tranquil-
lidade, duradoura. 

De facto, pouca gente acredi-
tava no proxiino advento da Re-
publica. 

A perfídia dc um ajudante de 
ordena, a estupidez de um mi-
nistro da Guerra c o acaso de 
um tumulto arruaceiro, porém, 
derribaram em poucas horas a 
Monarchia. IIa treze anitos já, 
perduram os effeltos dessa sur-
presa. 

Tem a Republica hoje, apôs 
esses treze annoa de existeneia 
accidentada, mais eleinontos de 
viabilidade do que a Monarchia 
em 1889 1 Tel-os-á tantos ? 

Não tem. 
Não ha actualmente no Brasil 

uma classe satisfeita. Nâo ha um 
Estado em toleráveis condições 
economicas, ou não desesperadas 
condições financeiras. A Repu-
blica não diminuiu nm imposto: 
augmentou todos. A Republica 
tem sido a crise permanente. 6e 
o Brasil ainda existe autonomo, 
é porque ainda lhe restam ves-
tígios da consistência que a Mo-
narchia lhe legou. 

Oonverse-fle com Indivíduos 
de quaesquer classes sociaes, fa-
le-se ao rico, sonde-so a intuição 
a o pobre, disenta-se com o in-
differente aos partidos, pesquise-
ie do proletário, indague-se do 

"avrador, pergunte-se ao com-
merdante—c a resposta será a 
mesma : 

—XÍSO nSo presta ! I s so ngo 
pôde continuar. E' crença unani-
me : a Republica e s t í preste« a 
receber o mandado de despejo, 
como Inquilino que, sem pagar 
aluguel, deteriorou o prédio e 
arrancou o s batestes e o assoa-

Mais um des fa lque , o e s t e dc SOU-iOO®, 
i Cu i i t ador ia d a G u e r r a . C o m o se 
ep idemia con t inua , de m o d o r e a l m e n t e 

a s s u s t a d o r . E o quo é I n t e r e s s a n t e 
a d a n t a m e n t o , o p r o g r e s s ^ a d m i r á v e l roa-
l isado nos meios d') p r e j u d i c a r a > Tile-
«ouro ou a o p r o x i m o . NSo lia uni Mi-
n i s t é r io , n m só doa r a m o s do serviço 
publ ico , i m m n ie áque l la p e s t e neg ra : 

T e l e g r a p h o s , C o r r e i o , E s t r a d a do Fer-
r o Cen t ra l , C.i ixa Económica , C a i x a de 
Aniort isaç&o, Casa d a Moeda, A l f a n d e g a s 
— tudo fo i r o u b a d o e iiflo ha uni c r imi -
noso v e r d a d e i r o p u n i d o ' O publ ico j á 
r e c e b e com tadlfícrença as novas de d i s -
f a l q u r n , a c o s t u m a d o q n e e s t á ao c o m -
raunismo p r a t i c a m e n t e r e i r . an t : q u a n t o ao 
d inhe i ro do T t i e s o u r o . 

Dos d e s f a l q u e s , p o r é m , pas sou - s " ao 
a s s a l t o : o f a m o s o caso das p e d r a s i- um 
a s s u l t o . Do d inhe i ro do T h e s c u r o [ as -
sou-se ao d i n h e i r o dos P a m o s c ao d a s 
c a s a s c o m m e r c i a c s . Sio h a s a n e a m e n t o 
p a r a es ta pes t e , c m q u a n t o ex i s t i r o Meo 
d e infecção; elle es tá alil. u l ce r ado , i.iag 
v ivo : é a R e p u b l i c a . 

C o m o sa n â o b a s t a s s e a i r r a d i a r ã o d o 
ma l , dc b a i x o p a r a c ima , do " Ind iv iduo 
c o n t r a o Thesouro , r e m eile a g o r a de 
c i m a p a r a t a i x o , do E s t a d o c o n t r a o 
c i d a d i o , cm a t t e n t a d o » de Incrível des-
p l a n t e . E x e m p l o : a m a commnn icaçáo da 
agencia do Loudon ami Sirtr J'iute 
Bank, em Manaus , ac . iuncia a B?US com-
m i t t e n t e s do Rio da J a n e i r o , os q u a e s o 
h a v i a m e n c a r r e g a d o de r e c e b e r do The-
a o n r o do A m a z o n a s os j u r o s c o r r e s p o n -
d e n t e s ao 2 " s e m e s t r e de 1902, d a s apó -
l ices daqne l l e E s t a d o , qne t a e s apó l i ces 
e s t i o sem v a l o r a l g u m t r . lo ha e s p e -
ror .ças do s e r e m p a g o s os r c i p e c t l v o s 
j u r o s . 

C d m e f f e i t o . e g o v e r n a d o r do A m a z o -
nas , sem c o n s e n t i m e n t o d o s c r e d o r e a do 
E s t a d o , r e so lveu t r o c a r as a p ó l i c e s - p a p e l 
d c 1 :000*000 . a j u r o dc 7 % , p o r a p o -
l lcea-onro de 3 0 l ib ras , a j u r o de 3 ' ; . . 
O r a , pelo c a m b i o a c t n a l , 3 0 l i b r a s cor-
r e s p o n d e m a c í r c a do 0 0 0 « ; asa im, a 
t r o c a i m p o s t a • o c f t d o r ê nm p r e j o i z o 
d e 4 0 •/• DO cu p i ta i e de 2 nc» j a r o » 
a n n a a e c . 

T r a t a - t e , po i s , de v e r d a d e i r o r o u b o ! 
O u t r o e x e m p l o : a c a b a d e s e r v o t a d a 

pe lo C o u g r e w o d a S . P a o l o u m a lei q n e 
i m p ò e o conf i sco de 2 0 % na a a f r a do 
caM, on d r e » de 4 0 . 0 0 0 : 0 0 0 » de p r e 
j u í z o A l a v o i r a , c o m p u t a n d o - s e a s a f r a 
era 8 . 0 0 0 . 0 0 0 de sacca», aos p r e r o s 
• e t w c f . 

r r a n c a m e n t e , n«m a f e b r e a m a r e i l a . 
n ' m a p e s t e n e g r a , faz am t a n t o m a l 
q n a n t o e s t a e p i d e m i a t e r r í v e l de d e s f a l -
q u e s , de l a d r o i e e s , de a t t e n t a d o s ! 

N i o h a m o l é s t i a s m a i s g r » r e % m i i s 
p e r i g o s a s , d e m a i s ho r r íve i s e d u r a d o u -
r a s consequências , q u e a s e n f e r m i d a d e s 
d o c a r a c t e r . E s t a s se p r o p a g a m com 
r a p i d e z v e r t i g i n o s a s n i o cessam, a s a 
eon» a sx t i aeç f to dos fóeos , p o r q u e p e r -
d u r a m a a fcistoria como e t e r a o fSUpet 

Ouv imos d i z e r que o s r . d r . B*oto 
Hueno, « e c r c t a r i o do I n t e r i o r e d a 'UH-

t iça, s o l i c l t a a á hoj-i urj;a l i c tnça d e (Jyas 
inezes . 

Caso s í o sc v r r i f i q u e , o s r . d r . ''*ir-
miano Pir i to , s e c r e t a r i o d a F a z e n d a , as-
sumi rá a genta -> p r o v i s o r i a da tuais 
aqiiclla» d u a s p a s t a s . 

M o n s e n h o r Ju l io T o n t i . a r c e b i s p o d« 
Ancyra n núnc io apos to l i co r.o Brasi l , 
foi hont XI a polacio, a c o m p a n h a d o dos 
monsenhores L o u r e n c o Leoni , a u d i t o r da 
N u n c i a t u r a , c Manoel Vicente d a Sitvn. 
v igár io c a p i t u l a r , cm vis i ta ao n r . d r . 
B- rnavd ino üe C a m p o s , p r e s i d e n t e do 
E s t a d o . 

S . e x c . fo i r eceb ido pelo c a p i t ã o Pe-
dro Arbucs . a j u d a n t e dn o r d e n s d » j-.re-
Hídéncia, n.:mio in t iodu/ . ldo nu áalüo no-
bre do p a l a t i o , onde e n t r e t e v e p a l e s ' r a , 
d u r a n t e 1") minu tos , com o .sr. presiden-
te do E s t a d o e seus s e c r e t á r i o s , 1 r . 
Uonto Hucno e F i r m i a n o P i n t o . 

A's 3 h o r a s d a t a r d e , o s r . d r . Ber-
na rd ino de C a m p o s foi ao M o s t e i r o de 
S . Hento r e t r i b u i r a v i s i t a do represen-
t a n t e d a S a n t a S«: j u n t o no g o v e r n o do 
Brasi l , s e n d o a c o m p a n h a d o p e l o cap i tão 
P e d r o A r b u e s . 

Depo i s de u m a l ige i ra p a l e s t r a com 
o s r . núncio , s . cxo. ú s i t o u o Oymna-
sio de S . C e n t o . 

Os a l u i n n o s a g u a r d a v a m a l e g a d a do 
n c i : . d e b a i x o do f ô r m a , o p o r pa r t e 
delics f a lou o i.ionir.o L e ã o l ' i n t o S e r i a , 
que leu u m a s a u d a r ã o ao d r . Bernardi* 
no de C a m p o s . 

A's 4 1 [2 h e r a s da t a r d e , monseni jor 
Julio Ten t i . a o m p a n h a d o do r e v i n o . d . 
Miguel K r u s j , p r io r do Mos t e i ro de G. 
Bento, e dc m o n s e n h o r l.í.oni. fo i á ;.vc-
nl la P a u l i s t a v i s i t a r o c a t abe l ec i rmn to 
que, jior i n i c i a t i va do r c v m o . padr< 
Paul in i , all i se es tá c o n s t r u i n d o p i r a 
asy lo d o s t r a b a l h a d o r e s i t a l i a n o s . 

— E s t i v e r a m hon tem e n vir-tfa n. s 
e x c . o s r . núncio apos to l ico , uo Mos-
te i ro do H Bento : 

As i r m i s de fí. Vicente de P a n i a . a.> 
irmils de Siflo, os p a d r e s <lo C o r a r ã o O" 
Mar ia , os p a d r e s l apuc l i l nh r s , o arccdiú-
go d r . F r a n c i s c o de P a u l a Kodriffuc.^, 
o \ i ^ a r i o dc Campinas , p a d r e Auciico 
Moi i t cnepr" . o r e i t o r do S e m i n á r i o E j ' i ' -
copal, o p n d r e Z c p p a , s u p e r i o r d o s öJa-
l i s i anos , (; m u i t a s on t raa p e s s ó a s . 

A i 1 ho ra s , esteve, em v is i t a a s 
e x c . , u .na comn»issfio da L i g a d e & 
P e d r o , r e p r e s e n t a d a nc!o fer ro r .de de 
{ ' rates pe lo d r . Auo lpho T i n t o . 

T í i . ^ r a m m a j do Montev ideo , d i z e n ' : 
O min i s t ro da G u e r r a r e g r e s s o u da 

c a m p a n h a , t e u d o dissolvido a» f o r c a s or-
g a n i s a d a s pe lo gcuc ra l Moi. iz. 

—A C a m a r a dos d e p u t a d o s começou a 
d i scu t i r a a m n i s t i a p iena conced ida pelo 
gove rno a n s r e v o l u c i o n á r i o s . 

Os j o r n a e s g o v e r n i s í a s t ê m t r a n ü . r i -
jito os artigos do raiz c do Jornal do 
Coiiiuierrio s o b r e os r e c e u t - s SUCCIÙSOR 
na f r o n t e i r a e t odos c a u s a r a m b û a im-
p r e s s ã o . 

— T e n d o o <lr. Jul io H e r r e r a y O ó f s 
r ecusado a m i s s ã o espec ia l no Rio dn 
J a n e i r o p a r a r e c l a m a r e o u t r a o s a ! r o -
pr l los c o m m e t t l d o s p io corona l J&âo 
Franc isco , foi convidado r a r a essa in-
cumbênc ia o d r . «i íizalo Í U r . i i r e z . 

O «r d i r e c t o r da Casa cia Moeda , dr. 
P e d r o L u i z S c a r e s de So'i, .a. r ecehcu 
a n t e - h o n t e m u m a cot i iu ' fa do Rio G r a n d e 
do Sul p a r a c u n h a g e m dc o u r o . 

Pub l i ca o lirénil, de P a r i . i : 
• O n r . F r e d e r i c k Wli i t r i lge , p r o m o t o r 

do s v n d i c a t o a n g l o - a m e r i c a n o do Ai re , 
conf i rmou , q u i n t a - f e i r a ( l i de marco- , 
em N o v a - Y o r k , que c i se s y i H i c a t o re-
nunciava ii eonce.«uo que receber® (ia 

livia naque l l o t e r r i t o r i o l i t ig ioso, p*»ri 
ev i t a r a g - .u r r a , accci tan-lo uma i n d u n -
r.lsat,.lo e:n m o e d a do 5 7 5 . 0 0 0 tio!tav.< 

Ksna q u a n t i a foi paga , q u a r t a - f ' j i r a , 11 
do l i u r^ô - . p e l a cana Icoth^clii lJ , dc í.ou-
dres , p o r c o n t a d o Fra* ; ! . 

O s y n d i c a t o r e t i r a - s e , d e c l a r o u o *r. 
W h i t r i d g e , sem l e r v io lado neoíiu 
p romlsso com a Bol iv ia . A ccnceüsAj 
ou a r r e u d a m e u t o , nAo foi v e n d i d o ao 
B r a s i l : s i m p l e s m e n t e o s y n d i c a t o cons n-
t l n em d e i x a r o t e r r i t o r i o con tea tado , 
tal qual e r a a n t e s da c e l e b r a d o d o i u u -
t r a t o . 

Agora , o Bras i l e a B o l h i a p o d e m ar-
r a n j a r a sua ve lha q u m t à o do f r o n t e i r a s 
como n u i z e r e m , s e j a com r e c u r s o a o T i i -
buual dc H a y a . s e j a com a g u e r r a . » 

P r e s i d a a c i a d o C h i l o 

I>on Ranion B a r r o » Lucco, min i s t ro do 
i n t e r i o r d o novo g a b i n e t e chi leno e no 
m e a d o p s r a deseniperi l iar u p res idenc ia 
d a Hepubi ica , em<juaoto d u r a r o impedi-
m e n t o do s r . í J e r m a n Hieseo—é u m 
d o s homens d« in te i l igencia m a i s esclarc 
t i d a e p r e p a r « d o p u r a g o v e r n a r . 

Serviu tia a d m i n i s t r a ç ã o publ ica . d'-sd< 
mo';o, s endo s u b - s e c r e t á r i o do Minis té r io 
do in t e r io r e d e p u t a d o no g o v e r n o d 
F e d e r i c o K i r a / u r i z , ein 1S7I : d o u s 
annos depois , foi n o m e a d o m i i . í s t n ; d a 
Fazenda , exe rcendo r s t a p a U a a t é 187.1. 

Desde ei t;lo, t em f i g u r a d o c o n s t a n t e -
men te na pol i t ica , o e c u p a n d o bs mais 
a l t a s posicoun, t a e s como a dc cense-
Ibei io d«: Ksla lo, p r e s i d e n t e d a ( j i n a r a 
e do S e n a d o . 

J i a p r e s e n t o u sua c a n d i d a t u r a á p r e -
s i J e n c i a da Hepub lb a . 

Como p r e s i d e n t e <la Can-ara d<s de -
pu t ados , f f z p a r t e d.i j u n t a do gov» r u o 
r e v o l u c i o n a r ! e m 18í)l , com os MM. 
Waldo Si lva, p ren ldentu do Senado, e 
a l m i r a n t e J o r g e Mon t t , cominaudantu d a 
es l u a d r a . 

O Congres so chi leno, ava l i ando os seus 
g r a n d e s s e r v i ; o s e d e d i c a r ã o á c ausa 
cons t i tuc iona l , d e c r e t o u «jue fosse ad'<ui-
*ida uma valiosa b ib l io theca e ein noniií 
i a na«,io p r e s e n t e o u com ella ao sr 
B a r r o s L u c c o . 

S e n a d o r , exe rceu a pre&idcneia des la 
a l t a c o r p o r a ç ã o leg is la t iva e. dep<»e. 
e x e r c e u a p a s t a do In t e r i o r , uo g o v e r n o 
do a - m i r a u t e M o n t t . 

E le i to o st. G e r m a n Riesco, quo 
a p r e c i a d o r u a s q u a i i O a i e s politi* as e do 
p re s t i g io do s r . B a r r o s Lucco, i m m e d i a -
t a i n e n t e convidou-o p a r a o r g a n i z a r o 
seu p r ime i ro M i n i s t é r i o . 

Agora , a n o m e a ç ã o dente h o m e m dc 
E s t a d o pr.ra exe r ce r i n t e r i n a m e n t e o g o -
ve rno nacional , ue a c c ô r d o com o pre- ' 
ce i to d a Cons t i t u i ção d o Chile, vem i r o -
po rc lona r - l hc ensejo de p r e s t a r ma io res 
se rv iços :i pa t r i a , dc que e íili .o tão i í -
' o s t r e . 

O s r . B a r r o s Lucco é chefe do pa r t i -
do l ibe ra l . 

m u m z 
rox. • io, II de ubril, <•:•;. 

O infallivel — 2 0 0 
C O N T O S . — N i n g u é m deve de ixa r «le 
hab i l i t a r - se p a r a enta g r a n d e l o ' e r i i , 
c o m p r a n d o os b i lhe tes , de p r e f e r ' i t. 
na a g e n ' i a geral , 31», t u a Di re i ' a — 
t ' N I C A casa c;uc t e m vendido g r a . i ' ^ s 
p r e m i o » — J v u o ÀsTCNCS M: AHHEI:. 

M i n i s t r o d a I t a l i a 
E m c a r r o especia l annexo a» expresso , 

p a r t i u hon tem, ás D ho ra s o i"» minu tos 
d a manhã , p a r a S j n t o s , o sr p r inc ipe de 
C a r l a t i , m in i s t ro p l en ipo t enc i á r i o da I tn-
lia no Bras i l . 

Para o trajeito da fíóíirrnfi £j,orl -
irai. V cs' .aç3o da L u / , foi p o s t o A dis-
pos ição de 5 . <xc . o laivlun prcHiden-
c i a l . 

F o r a m á e s t ação l e v a r smis 
ao s r . p r inc ipe de C a r i a t l os htm. d. 
L u i z 1'iza, chefe de policia , sou a j u d a n t e 
de o r d e n s , m a j o r J o s é Ben to <ia Si lva , 
o s d r s Mello P e i x o t o , F i rmiano P in to e 
Ben to B u e n i , s e c r e t á r i o s dà A g r i c u l t u r a , 
F a z e n d a e i n t e r i o r e J u s t i ç a . 

O sr . p res iden te do E s t a d o Í ' Z - s e r e -
p r e s e n t a r por seu a j u d a n t e do ordens , '-a-
p i t a o P e d r o A r l u e s " 

A C a m a r a Municipal de B e b e d o u r o di-
r ig iu um of f ic io á União doi iMirurio-
rca dr. S. l anlo, co in inun icando qu •, 
p o r uuanimi Jade de vo tos , foi r e so lv ido 
se cons ignasse na a c t a de s-^tis t r a b a i h o s 
um v . ' to de louvor p e l o s benef íc ios o 
S//ttríi\a/o Central Agricolu está j res-
tHudo á causa d a ' l a v o u r a . 

X I i s í o r i » p a t r i a 

Após n q n é d a da s í tnaçf lo l ibe ra l , em 
1818. r eben tou etn P e r n a m b u c o u m mo-
v imento revoluc ionár io , que p a s s o u 
h i s to r i a com o nome de Itcvolnçào 
Praieiro. 

L>se mov imen to e ra c o n d e m n a d o pelos 
p r ó p r i o s chefes l lberae», e N u n e s Ma-
' l i ado , que se a c h a v a no Bio de Janei -
ro. foi c h a m a d o pelos s eus co r re l ig io -
nár ios l iberara , p a r a " - n t e r a e x a l t a ç ã o 
de seus p a r t i d a r . o s . Com esse in tu i to , 
segniu elle, e, ao t oca r em Afagôas , teve 
not ic ia do r o m p i m e n t o . 

Nunes Machado, que, s e g u n d o P a r a -
nr, tinha Iodou a- • r a ff ens, mr/io n 
d- resir ' r a s^im amigou, chega a 
I' r n a m b u c o , com in tenção de e v i t a r a 
lucta; mas a sua a t t i t u d e conc i l i adora é 
cons ide rada pelo« ' combaten tes em a r m a s 
jomo u m a t e n t a t i v a de dese rçüo , e essa 
s u s p e i t a deshonroH i lança á ' f r e n t e da 
revoluçfio quen» t i n h a ' ido p a r a evi-
tai a . 

A 2 5 de n o v e m b r o de 1818, Nuneá 
Machado c mais se t e d c p u t a d f j s l i b e r a e s 
publ icam inn mani fes to , e m que p rocu-
r a m j u s t i f i c a r a r evo lução . 

A 2 de f eve re i ro de 1849, os r e v o l t o -
sas a t a c a m a c idade de Recife, tnns lüo 
d r r o t a d o s e p e r d e m , m o r t o p o r uma 
bal3, o seu chefe , Nunes M a d i a d o . 

Com essa d e r r o t a a m o r t e c e u o movi -
mento, oue, mais t a rde , r e ç r u d e s c c u nas 
m a l t a s cie Atjua Preta, sob o comrnar.-
do do P e d r o Ivo . 

Afinal , d e p o s t a s as a r m a s pe los re-
vol tosos e r e s t abe l ec ida a paz , P e d r o 
Ivo ó levado p r e so p a r a a f o r t a l e z a «a 
Lage. no Bio de Jane i ro , onde, s e g u n d o 
a lguns , foi a s sass inado , e d o n i e , s e g u n -
do ou t ros , logrou e v a d i r - s e . 

A n a r r a ç ã o , q u a d a m o s hoje á pub li-
dade , r e f e r e - s e á f u g a de P e d r o Ivo 
do>sa f o r t a l e z a . 

Lssa n a r r a ç ã o — q t e f e i e n c o n t r a d a 
entro os p a ; H s do conse lhe i ro P e d r o 
Luis P e r e i r a de Sonsa, que. nomo se 
sabe, e s t u d o u com amor ease m o v i m e n t o 
faz» r, lo-o ótü ob jec to dc urna de suas 
po si is. na S/i/su Patriota—não traz. 
non.e <ío a i lor ma:-, a r e f e r e n c i a ex-
I r -nsa que faz a p e r s o n a g e n s proeui i-
ne: , t -s d a a lguns dos q u a ' s a inda 
vivem, de ixando t c l o s d e s c e n d e n t ' n . que 
pode rão c >ute»tar ou a f f l r m a r , a verac i -
dade do f a c t o . a s i nge l l e / a do es ty l ' i . 
donde r e ç u m a m a boa í<! f a s i nce r idade 
do c u c t o r dchco:i;«e;ido : a r i q u e z a de 
poriuf-uores * tt.luuder.ei«is que o s t e n t a 
<• que f.«z s - i spe i ta r «cr o au to r do es-
i r i p t o um d .s a ' . i e r c s d a evas'-o : tudo 
, :so faz dar a lgum \ t i o r a cnse d o t a -

P o r um caso prov idenc ia l , foi F a l c ã o 
«urpre l i end ido com a p resença do t enen-
te Cmbcl ino Alber to de C a m p o s L i m p o , 
of f ie ia l des ignado p a r a g u a r d a r P e d r o 
ivo, com o qual se t inha o u t r ora encon-
t r a d o FalcSo na b a t e r i a de Se t e de Se-
t e m b r o . Conhecidos , p o r t a n t o , dc in fan-
d a , t r oca ram-se en t r e a m b o s os mais cor-
d iaes c u m p r i m e n t o s . L e m b r o u - s e Fa lcão , 
de momento , de que C a m p o s L i m p o e r a li-
bera l e x t r e m a d o ; p rovocou com elle um 
d ia logo concebido ne s t e s t e r m o s : 

« F . — T u , que sei que és l ibera l , é s 
q u e m v- m g u a r d a r a P e d r o Ivo ? 

C — Que. fazer , se sou s o l d a d o ? 
F . — S a b e s o quo fa rá a g o r a o p a r t i d o 

l ibe ra l a f a v o r de Pcdr- i Ivo ? 
C . — N a d a , que n a d a pôde f aze r nm 

p a r t i d o sem as posições 
F . — Pe lo c o n t r a r i o en tendo que pôde 

f a z e r m u i t o . 
C . — M a s . que ? . . . 
F . - D a r - l h e f u g a . 
C . — F a l e baixo: da r - lhe f u g a , e co-

mo ? 
F . — P o r meio de uma sublevaç3o, ou 

sedneçâo d a s s t n l i n e l l a s . 
C . ~ N â o proslgr.s mais: d ize-me onde 
o teu quar te l , eu a p p a r c e c r e i e me lhor 

conversa remos .» 
Indicou- lhe Falcüo o seu q u a r t e l e, <í 
ito, p ro u rou -o C a m p o s L impo e dis-

se-lhe: —«Mui to b e m , Fa lcão : d i s ses te que 
o p a r t i d o p o d i a da r f u g a a P e d r o Ivo. c 
q u e se pode rá fazer ' » 

Responde- lhe F a l c ã o : — « P e d r o Ivo cp tá 
p r e s o t o s o b r a d o c e s t e é f r o n t e i r o á 
II.n I.iha que de i ta p a r a o mar , t e n d o 
u n a setitin.-lia á v i s ta , única r e e p o n s a -
r- ' • p p is o. a to io o ••us'o f sed . iz i r -
»•: a sent iue l ia , e e s t a desce rá com P e -
iro Ivo a nurc.Ui», p o r meio de uma cor-

d a que se p r e p a r a um esca le r os rece-
os conduzirá ati: á c idade, 

p o s t a p o r Urbano e o u t r o s che fes l i b f . 
' a e s , c o m quem tu i r á s f a l a r « melhor ex -
p o r á s o quo c o m m i g o a c a b a s de concor -
u a f í 0 a 0 , « ve rdade , a m i g o ? . 

Dou» d ias depois , foi o ba rgen fo r o n -
j e r enc í a r com o Urbano , d e p u t a d o p o r 
* e r n a m b u c o , que f icou s a t i s f e i t o •• e s p e -
rançoso ; e, de vo l ta , cominunicou a F a l c ã o 
o r e s u l t a d o da e n t r e v i s t a . * 

Q u i n z e dias depois , chegou F e d r o fv® 
a f o r t a l e z a da L a g e e, c o n f o r m e o » r s -
s en t imen to de Fa lcão , t eve c*t* do ge r 
d a h i r e t i r ado , inas d e i x a n d o tudo b e m 
p l a n e j a d o p a r a o s f ins q u e t i n h a c m 
m i r a . 

f o i m a n d a d o F a l c ã o p a r a São J o ã o • 
a b i a g u a r d a v a a not ic ia dc st: t e r r»a i l sad# 
seu plano, mas s e m e l h a n t e not ic ia nnnea 
lhe j h e g a v a . . . nem pod ia chega r , p o r q u s 
o s a r g e n t o não p o d i a e x e c u t a r o p lano 
d» fuga . por f a l t a de quem, d a c idade , 
f o s se á m«ia no i te l eva r ás agu:;fj da f o r -
t a í eza um esca le r p a r a a t o n d u c . ã o d e 
P- .dro Ivo; do que só vein a s a b e r Fa l -
cão por \ i r C e r q u e i r a a Sà-> J o ã o coni-
municur- lhe , a m a n d a d o de l i ba .o, P o r -
f i r io , O t t o n i e Syivano: e, s<md < ^ p o ^ t o 
ouv ido por Fa lcão , es te fez vol tar C e r -
q u e i r a com r ecado q u e dispuz« sem r f u -
g i d a e o p r e v e n i s s e m do lila, p o r q u e n n s -
se dia elle, Fa lcüo , i r i a em u m esca l e r i 
L a g e e conduzi r ia P e d r o f \ o . 

Voltou C e r q u e i r a ú c idade , p a r t i c i p o u 
o occo r r ido e, t r a u s m i t t i d a s ao s a r g e n t o 
as p rec i sas ordens , t r a t o u e s t e i . j e x e í a -
t a l - a s . Dahi a dias , a p p a r e c e « q u e i r a 
a FalcSo, em São João , e d i s se - ' he q a e 
c a t a v a a fug ida p r e p a r a d a , m a s que é r a 
p r e c i s o Fa l cão ir uesse mesmo dia á ci-
d a d e , . isl tar no cáes P h a r o u x . onde e n -
c o n t r a r i a pesswa qufs lho u a r i a EH o r d e u s 
f i n a e s e lhe a p r o m p t a r ia eg,;alei" p a r a a 
execução naque l l a m e s m a ; ao IMO r e s p o n -
deu FalcSo: «Pois. no d ia e, qr iusi n a ho-
r a é que se me diz: « a p r o m p t e - s e e v i -
n h a ! » São 10 h o r a s du inaniu'- o n d a 
a c h a r e i agora e m b a r c a ç ã o p a r a a c i i a r - m a 
no cáes P h a r o u x ás H h o r a s d a i ,oite, s e 
a q u i não ha esculeres , nem canoas T.»n-
f im, ó p rec i so , vo l te e digu aos h o m e n s 
q u e me e s p e r e m . » 

A's 2 h o r a s d a t a r d e , es ta \% a i a ] * 
F a l c ã o oucioso por um t r a n s p o r t e , s - m 
o e n c o n t r a r : sal i iu d o q u a r t e l , s em des -
t ino , pelo caminho que . d a f o r t u l e z a , 
c o m m u n i c a coin os f o r t e s que , c o l l o c a d o l 
na B a r r a , f a z e m p a r t e d a f o r t a l e z a . 
L i s que , com um caniço e covo do p e s -
car , ás cos tas , a n p a r e c - u - l h e Frnnr.iR<?b# 
r e m a d o r do escaler de S . J o 3 o e mir t to 
seu conhecido; foi - lhe FalcSo ao encon-
t r o c d i s se - lhe : «Sei q u e va i s pesca i^ 
meu bom Franc i sco : d e i x a - l o dís^o j>or 
ho j e , q u e p a r a p a s i a r ^ s b e m a l ^ i Ã 
d i a s vaes g a n h a r c incoen ta mil r ' ! • • » . — 
«Corno ?» — « E u t e d igo : P r e c i s o h o > , 4 # 
8 h o r a s da noite, a c h a r - m e na c idade , n o 
cáes Pha ro u x , e p a r a isso 4 ne• • s s a r j a 
q u e tu , ás <J h o r a s , me l ey^s na t u a ca» 
n ô a » . 

O Franc i sco vac i l lou e a p r e s e n t o u a l -
g u n s obs táculos , m a s não p o u d e r s i s t j r 
á lóg ica dos 50«(X»0, a m e n í s a d a com a s 
p e r s u a s i v a s p a l a v r a s do Fa lcão , e , con-
segu ln t emen to , á h o r a a p r a z a d a , a c l i a ^ a -
se F ranc i s co , com s u a eanòa , no l o g a r 
d e n o m i n a d o Fonte da Saudade, o n d a 
se e m b a r c o u F a l c ã o c s e g u i u em c o m i -
nho d a c i d a d e , l o c t a n d o com a s d i f i c u l -
d a d e s , que se p o d e m ca lcu la r , de peme-

. - ' r a j e c t o , em u m a canOa p e q u e n i -
ni>, *|M o p r i a d a ' apü f l ãa "J—" > ••-ywr.S' 
j u n t o de t e r r a . 

C h e g a n d o , f i n a l m e n t e , F a l ã o ao c á e s 
d a c idade , ahi « n c o n t r o u Umbel ino d o 
C a m p o s L impo, que , depo i s do s a u d a l - o , 
a p o n t o u - ! h c o esca le r o n e e s t a v a ás o r -
d e n s de F a l c ã o e d isse- lhe q u e fos*e á 
f o r t a l e z a da L a g e , s e col locasse em dia-
tanci. t de p o d e r vé r uma luz, q u o s e r i a 
s igna l dado por P e d r o Ivo de a c h a r - s e 
p r o m p t e p a r a f u g i r e e m b a r c a r , q u e e n -
tüo SJ a p p r o x i m a s s e da f o r t a l e z a , r e c s -
besse P e d r o Ivo e o conduz i sse p u r a • 
p r a i a de S a n t a L u z i a . 

Segu iu Fa l cão no esca le r e a p p r o x i -
laoti-se da fo r t a l eza : por^-m, não v e n d o " 

u ind icada , q u e d e v e r i a a p p a r e c e r á 
ia-noi te , c sendo j á u m a h o r a d a raa-

dr i g i d a , sup i • q u e id e s t ivesse eJia 
a p a g a d a , por se t e r elle d e m i r a d o , e 
en t ão , sem p e r d a de t e m p o , lez s e g u i r 
o esca le r p a r a a f r a l e z a ; p o r é m , a > 
a p p r o x i m a r - s e . p r e s e t u, na i .asa d o 
r e s p e c t i v o c o m m a n d a n t e , q u e e r a n a 
ba t e r i a , c e r to m o v ' m nto , p r e s a j i o s o d e 
t e r .sido f r u s t r a d o o p lano d a f n g a , e , 
em segu ida , ouv iu a voz d a bus ina , q u e 
p e r g u n t a v a : «Oh, d a e m b a r c a ç ã o ? » . 

M a n d o u l a l c ã o que os r e m e i r o s p e r -
g u n t a s s e m o que q u e r i a m d a f o r t a l e z a , 
" ' e r g n n t o u a bnsir.a o que f az i a a ooi-

a - c a ç ã o : mancou Fa l cão r e s p o n d e r f |a« 
Rtavarn pescando e o r d e n o u que f o s s e m 
« m a n d o p a r a fo ra , dc vagar a toda 

pre-ya, ao mesmo t e m p o quo a busis ja 
rep l icou : «l iet i rc-se d a s a g u a s da f o r t a -
l eza» . E r a o que o escaler j á e s t a v a f a -
zendo p o r EB- c o b t i , com cu idado e 
pre.,{cza, cm d i r e c ç ã o á p r a i a de S a n t a 

u ia-, con fo rme as o r d e n s d a d a s . 
C h e g a n d o a essa p r a i a , onde d i v e r s a s 

p e s s o a s e s p e r a v a m Fa l cão e P e d r o Ivo o 
í .ndc achavam-se p o s t a d o s gu ias e c a v a -
l h a d a . que deve r i am conduz i r P e d r o Ivo 
a I t r g i a h y , naquel la mesma noi te , t ive-
r a m ue c o n t e n t a r - s e com a t r i s t e descr i -

ção do occor r ido que lhes fez F a l c ã o , 
f i e a a inda P e d r o Ivo n a f o r t a l e z a , 

q u a n d o e r a anc io samcn te e s p e r a d o e m 
I taguf thy , na f azenda do c o m m e n d a d o r 

lanocl Mar t ins do C o u t o Re i s . 
O r a , t endo o canoe i ro F r a n c i s c o e spe -

r a d o p o r Fa l cão at»'- és 4 h o r a s da m a -
d r u g a d a , p a r a leval-o de novo a S ã o 
J o ã o , con fo rme as o r d e n s d e s t e r eceb i -
das . o não tendo F a l c ã o a p p a r c c i d o se-
não depo i s de s t a ho ra , f icou F a l c ã o s e m 
m n o de se t r a n s p o r t a r p a r a S . J o ã o , 
e já sendo dia. sem p o d e r s e r elle v i s t o 
n a ( '• .'ade ! 

Ft.i Fa lcão . s : m p e r d a de t e m p o , ao 
cáes P h a r o u x . f r e t o u u m s a v e i r o e ne l le 
segu iu pr.ra a f o r t a l e z a de S . J o ã o . J á 
p e r t o delia, viu que não devia a p p r o x i -
m a r - s e . po i s se r ia f a z e r s a l i en t e a s u a 
f a l t a , ou cr ime, de t e r s a h i d o do p o r t o 
sem o r d e m . Tomou o e x p e d i e n t e de f a -
zer o esca le r i nuda r de rnmo , s e g u i a 
b a r r a fOra e foi s a l t a r na p r a i a do P i o 
de A s s a c a r ; ahi , pa s sou F a l c ã o o dl 
a t é q u e , f avorec ido pe la noi te , fo i t e r 
f o r t a l e z a , passou desconf i ado pe l a s nenti-
ne l las e, chegando a sa lvo ao seu q u a r -
te l , ah i cer t i f icou-se de q u e s u a ausên-
cia n ã o t inha s ido r e p a r a d a , p o d e n d o 
e n t ã o cons ide ra r r,a d e c e p ç ã o pe la q u a l 
e l le fc o u t r o s t i nham p a s s a d o , com o f a -
c to dc t e r s ido f r u s t r a d o o p lano , t i a 
h a b i l m e n t e conceb ido e p o s t o em e x c e » 
ç ã o I 

c;iU:r 
e c y i a d a . 
fc i cííerc> i< 

Mais um premio d a sor te 
lo t e r i a d l cap , t a l f e d e r a l vc 
a feliz, o g e n ' i i do s r . Jui ia 
Abreu , em S . P a u l o . 

P a r a sabbr.do, a m e s m a <osa : 
a e x t r a c ç ã o da g r a n d e lo i - r i a de 
t o s contos ititej-rai.a. 

g ra r .de d j 
:4c i honte: , 
An tunes d-

Ci-

men to . 
O que se p ó J e a f f i r i u i r que a : nr-

ração não t f<-ita pelo c o n s t i t c i r o i ' e d r o 
Luiz . nem por cl ' 

Fisse document 
d r . Kv r a r d o v a l ! i m P e r e i r a de 
ao i n s t i t u t o H i s t é r i co do S . P a u . 
i if teroiedio do s r . W a s h i n g t o n Lu i s P e 
rc i ra de t^uc o leu, no j u s to 
p rc . iuppos to de que e rr ' « » t i t u t o L ti-
mo t r i buna l p a r a pronu .' :úr-.se s7í r a 
ve rac idade do a i l e g a d o . 

pelo 

I ' 

r u t i l a 

M M LI 

d e Y ' ü r o I v o 

" K J L N T A TL V A 

T'ons'.a cm La Paz q u e o s r 
dio Pini la s u t ' : u n i r á o s r . d r C a r o l o 

l egação < rn Buenos-Ai res . 
— C o m m i s s ô e s pa t r io t i ' -us o r p a n i s a d a a 
' întt r iur t»m o f f e r e c i d o do : ia : i \ s 

p a r a auxi l ia r as d e s p e s a s com as exp -
ões ao A c r e . 

- Q u e r e m t e r 
pouco di h i ro 

fortuna que os v.-

- 0 0 c o n t o s com 
' Venham á Ca*a 
d rá s a b b a d o 

B Ï 3 P 0 B E S . ? â " J L 9 
P o r a l m a do v i r t u o s o p r c ' a d o d . An-

tonio Cand ido de Alva renga , b i spo d»- S. 
P a u l o , reai isarain-si í honten« as s e g u i n t e s 
minsas : 

A's W horas , na r g r e j a da Sé, no a l t a r 
N . S . d m D res, m a n d a d a r e z a r p>-

Ao que nos cons t a , não ha f u n d a m e n t o 
ace rca d a r e m o ç ã o do juiz dc Dire to 
i»ars a c o m a r c a uo D t s c a i v a d o , como já 
foi n o t i c i a d o . 

P a r e c e q u e h a p r o b a b i l i d a d e de s*r 
r em ov i do p a r a e s sa c o m a r c a o d r . Ma-
noel O c t a u o , a c t n a l ju iz de D i r e i t o eci 
I g u a p é . 

« * * 

Lê-se no Correio da Manhã: 
«Muitos j o r u a e s pa r i s i enses d i r i g e m ps-

U v r s s a f f e i i t u o s a s e de p r o f u o d o elogio 
À Sra . C o n d e n a o 'En , pela p r o t e c ç ã o q j e 
de pensa á o b r a c a r i d o s a a e S a n t a Ah-
bel, ( jue t e m p o r f im a f r n ' ' i i 
(uberi.-nlo»os, \itenio na e s t r e m a po-
b f e 2 A . 

A flllia d a u l t i m o oobérano b r a s i l e i r o 
or f fanlsa c j n . t a n t f m e n t e , em P i r i » , 
m a l , b e l l a i f e s t a , de rarida-fi", r«a<f ,a 
a r i a t o e r a t i e a i e concer to . , de benoflc<D-
ela, c a «na bené f i ca a c t i v i d a d e é d igna 
doa m a i o r e s e l o g i o s . 

P a t r o c i n a n d o com o seu n o m e dtaiir:-
c t i a j i m o t a n t a , o b r a » de p h i l a n t h r o p l j a 
3 r a . C o n d e s s a d E u toroon*sc p o p u l a r ^m 
m n f t o s ba i r ro« , s o b r e t u d o nua qnarlirr* 
pobres , o n d s lha c l i amam a bonne fia i 
brfiilienne. 

Km P a r i s o era t o d a a F r a n ç a , h a m.ii-
t o s e s t a b e l e c i m e n t o s de c a r H a d « rreadc-s 
cora o f im do a l l i r i a r o s o f f r i m e n t o d a s 
t ube rcu losos ,—eaaa t e r r í v e l d o e r a i - v 
em t o d a s aa fçrandea c i d a d e s d e s t r í i a 
m a s s a t r a b a l h a d o r a . 

A f a d i g a a m l a i i r a e r f a . l o , a i o o , an -
i l a r e s d a m o l é s t i a m o r t í f e r a . 

K u a o b r a a d m i r a r e i de S a n t a J a f V l 
t e m p o r f i m t r a t a r dos t u b e r c u l o s a s que 
n i o p o d e m i r p a r » os j a u a t a r l o s , ( p e 
nSo se p o d e m aproTC-itar d o s »« taha f fc i -
men tos l i o s p l t a l a r e s d« Vi l l epo in le .de 0 -
mesaoa e da V i l l i e r s . H a c e n t e n a r e s 4c 
de",(T« , i d n q u e s i o condemnado« a o ta r 
r e r por n i o p o d e r e m e s c o o t r . r c« m t f i u 
n e c e s s á r i o s p s r a e n t r a r e m n o s a n a t o r i à 
a t o mesmo t e m p o n t o t*m o d i f i h M o 
( u f f i c l e n t e p a r a s e t r a t a r a m , ã a j «afi-
d e m n a d o s á m o r t e pe la m i s é r i a , — a p é k 
t u b e r c u l o s e . S i o e s t e s d e s g r a ç a d a s 
a S ra . C o n d e s s a <TEu r a l a r r a n c a f « a 
meio r a l s e r a v l , dando- lhes o s me faa 
necessá r ios p a r a a t i v a r e m a »x!s t«n-
á k 

E ' a m a o b r a c r e d o r » 4a t o d o , s a « p -

pre lado : 
l,..-™«. i:o r^col l i lmenlo d -

i i r e z a d a pelo a r c i p r e s t e 
s t i j l v à o na K o n t o r r a : 
l ' l li- r. s, n i • -pella do abri*,') 

r c ' a de S . Oonçalo, 
Aasoclaçilo do äf lo 

la Ur. 
A ' . 

Han ta 
Kzeqn 

A ' s 
S a n t a Maria : 

W S liera», c-
m a n ' l a '.i re : . s r 
Migc-. i Arcl .ar , . ) . 

A'k iiiesniiis b o r a 6 , r a 
l ' i » S . Vi.-ente de P a u l o 

A 's in' s nas ho ra s , n a 
M o r t e : 

A s rncs ims l ior -s 
p ic io de Alienados ; 

A s 7 l m r . s . na i n a i r i / 
r e z a d a pelo r Sk tc t ivo 
Dias I .»i te . 

A's * ho ra - , na ep re 
q r n i a , r e w - J a i»e!o v i g á r i o con 
r a Ke i inäo . 

A ' s H horas , na m a t r i z do Ï 

CATAS } ; í [ i >
, ! 0

p
! ^ " 
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3p»í!7a da Case 

eg re j a da liôa 

c Ins» cap 

Co 

F m 18">(». e ra Manoel L u « D a r r c t t o 
Fa lcão c a J e t e do 1° ba i a l i i ão de Fnzi-
Ii IroH e achava - se no Rio de J a n e i r o , na 
f o r t a l c / a S a n l a C r u í . cora na que 
j,'uarr.c arn e«U for ta le / . i o ou t r »s que 
a li i si a d i a v a n i , q u a u d o o som cio un:a 
c o r u e t a auLUutiou a approxin:a< ào dc 
n.u r s . u l t r , e t i ve r am dc f icar a . i rp re -
liendidos, q u a n d o v r a m que o ta< uler 
I r a / í a a seu b o r d o . . . q u e m / O c a p i t ã o 
I c d r j I v o Veiloso da h iveira ! 

i ' e J r u Ivo \ i n ! i i da provi i c a d a l ia-
i :3, onde es teve c m o r c s i c. t ivo p : c s > 
d ote, o conse lhe i ro (»••nçiuvcs Mar t i n s , 
q i i concoi r>u c esfoi ,o í-bo J ar . t que 
t;ii'*, a i ml, d p u z e s í a i a r in .n , «endo 
p; • p . ro desí . a<o: , tec!niento o o c 
ra r i ; 'o j>ae F e i r o Ivo, que , ir.do ç 
..A 'cts FIE Ca tucá , MU IVNI.MILÜCO, r r .de 
es ie si- a t b i \ a poud r o n » gu i r s u a ron 

úiçâ-s -s .'U proi. s i •• ii ...) ií-
s t ^ u ' r o prehi-Jtíiite Clon-.alv'!» M. i i l ins 
aiiiui"-' a do j iod- r coa pett i l e . 

vci.i. iiois. P e d r o Ivo i't Han.a era co;,: 
paui.iü d- -o u f j . i ,i a ii*-; t : '-um •;..» 
t r o s «cus coinpaièi . ' i ros, in< u ive ?.liguil 
Affoi.« o o i . , praia '-s, < r.* : s | I j , re» 
s i d - n t e < ionça 'vf» M a r t i n s q u e inc.l ior 
lhes t o m t i i n - o u a ut-» d i» j . •.'•> o ' $ • 
perar.çaü r ' ! . i t i \ an . f . i t e á amni 4 ' . ia q u : 
consegu i r i a do g o \ c i n » g«*ral: e. ; s im. 
combina- lo tudo , dc rooro t i - fe P e d r o Ivo 
i:» iiallia a i, pos t e r io rmen te , '-.e^i.lr 
pa ra o R í j «.'" .1 iM-iro. em • ouipnn' . , . i do 
r e f e r ido previdente ( t o n ^ a l v « Mar t i n s , 
t u d o f s t e do r c . o r r i lo d a d o p a r t a ao 
governo, :ia Côr t e , que, f i cando á e s p e r a 

b. 
amigos , f azendo o r e s to , t e r e m o s o ho-
m e m j iafvo». 

C — K quem será o Lomein que se en-
c a r r e g u e da e m p r e s a ? 

i — Ku. • 
«' . —Pol* bem. vou ú c idade f a i a r c o m 

os amigos, ao<» q u a c s t u d o e x p o r e i . 
S 'epararan . - sc os dous pa a se t o r r a -

r em a \ é r depois d a e s t a d a do u l t i m o 
r.a c i d a d e . 

L»;.;s depois , onr.unciou a c o r n e t a o es-
ci- vindo d a c idade: era o C ; - m p o s L i m -

pi o q:;e 1 Legava c que só á no i te de s se 
d i a poude e s t a r com F a l c ã o o d ize r - lhe 
o u e t inha e s t ado com U r b a n o Sab ino 
1 ' tssf 'ü de Me': », que es te a p p r o v a v a u 
t e n t a t i v a p r e m e t t e n d o c j n v e r s a r a r e s -
pe i to com Ot ton i e P o r f i r i a o:-; da Ro» 
clia que e s t e s h a v i a m de a p p r o v a r , e 
recomincndou-rac ( acc resccn tou C a m p o s 
L i m p o que tn déss»s p r inc ip io ,d izendo , 
ou pediudo o qu-i p rec i so f o s s e . 

Ao r ecebc r í ' a l c ã o t aes deterni inaeõef l . 
trat». i dc re!acioi .ar-3e com u i v e r s o s soi* 

•los que t e r i am de f aze r sen t ine l la a 
s a b i d a pfíla m u r a -
de e n c o s t a r o cs-

i ro 
o-shibi. idade 

c,nc f a t a l i d a d e ! Nessa m e s m a 
o c o m m a n d a n t e d a f o r t a l e -

;ad 'úro A m a d o , t r a t a n d o d o s 
t e r bem s e g u r o s P e d r o Ivo, 

Pt 

c a r . 
MaH 

o'jciasiäo 
za, t r i 
meios 
Miguel A f f o n s o e B a t i a g a . e n t e n d e u q u e 

convinha t e r p e r t o des t<s o c a d e t e 
í aUiTo, r , •}„ ac^ ii .a, o fez t r a n s f e r i r 
p a r a a L a g e 'iva::-;-, Jt-J.r*. <. «-ouisigo o 
s u plar.o de fug« , f i c a n d o o C a u r p ^ 
L i m p o i .a a .a ior deccpeâo . e I r b a n o 
I - r f i r io <: Oi toui , a ccçuum 
teça ! 

S r i r n n d a t e n t a t i v a 

IV.Jr 
pa •tn 

» Mau 

Cruz. 
ou ps 

Ivo raia .«,'« rrre/j 
rgm "j \ i irr,'. 

P c s s a d o s poucos dias. m a n d o u 1 ' r b a n o 
«̂ 0 veliio C e r q u e i r a t e r com o F a l c ã o n a 
for ta le / .a da f .age, a ve r s.: e«jte sc l e m -
b r a v a de o u t r o meio de dur f u g a a P e -

\> Ivo . 
C o n s u l t a d o Fa lcão , e s t e d i sse de p r o m -

p t o que" P e d r o Ivo se desse p o r doen t e , 
f im de ir t e r ao h o s p i t a l d o s mi l i t a r e s , 

no Cas te l lo , e q u e e l le Fa lcão t a m b é m lú 
!:a'. ia do ba ixa r doente, e, d e b a i x o dos 
lençdcB, d e s c o b r i r i a o ineli .or meio de fu 
g i r F e d r o Ivo. que e n t i o e s t a v a jú s e m 
o-i o m p a n h e i r u s C a t i n g a e Miguel A f -
ío r so , p o r t e rem es tes s e g u i d o p a r a 
P e r n a m b u c o , a f im dc r e s p o n d e r e m a 
J u r y . 

Kf fe l ivamente , deu Fa lcão p a r t e d 
doen te , baixou ao hosp i t a l , tomou sua 
n: (iidiís, estu Ivu s u m i a s , rr> ouhe« cu « 
p^ssúa l a ia ; te c c e r t i ü c o u - s e d 
que , «era o un ilío 1 o e n f e r m e i r o , nadí 
p o d e r i a f aze r . e. p o r isso, p r o c u r o u f r a -
terni.-:ar-se co:n o s e g u n d o e n f e r m e i r o , d 
r t . : ; • M-llo : a p r o v e i t o u - s í de u m a oc-

elle e dia-

v.s 
J 
b .r.lo Pcdr 

fu dear ; da r e f e r i d a i.i!>..r . cc, 
um esca le r , qne t o m a r i a I ciir 
conduzi r ia p reso p a r a a foi ta 
C r u / . • 

lJ: f ac to , chega o vapor , t r 
las. p a r t e o es a l e r , r- .-ebc 1'» 
sa l tou es-.e na f o r t . V z a . o >-j«> 
l lúdo ao Mtado- .va i a r . s endo !i 
do o s o b r a d o á c s , . - r d a d o e 

; c h e g a s s 
\ a p o r qu 

o f izes i 
,."io s a h i r i a 
o í v o « 
.-•/.a .^ania 

. a m - s c J 
•Iro Ivo 
foi rv-
c desiiri 
,lf a r a íc 

/.a, t n I 

igario, cor.e 

de S a n t a Ipî 
g o Per-

epeiona» 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r i b u n a l d u J u r y 

P r e s i d e n t e , d r . Jo^é M a r i a B o u r r o u l : 
p r o m o t o r pubi ieo . d r . F r e i t a s Ouinia-
r ã e f ; e sc r ivão iu te r ino , s r . Lu i z Fer 
r e i r a . 

Fo i hon tem t n b m e t t i d o a j u l g a m e n t o o 
r é o tirar, da Silva, a c í n « d o do c r i m e de 
f e r i m e n t o s l eves . 

O c c u p o n a t r i b u n a d a de fesa o d r . 
A m é r i c o F inhe i ro e P r a d o . 

D e p o i s dc l idas as p e e a s do p roces so e 
i n t e r r o g a d o o réo, fo i a a d a a p a l a v r a «o 
d r . p r o m o t o r pubi leo . q u e p r o d u z i u a 
aceuaaçSo, baseando-sn nas p r o v a s d o 
r e f e r i d o p r o c e s s o . 

O s deba te» f o r a m r r t f t m i d o s . 
O cons t l bo de s e n t e n ç a r ;olLeu-se A 

s a l a s e c r e t a d a s <fe!ibcraç5ef , d e onde 
vo l ton t r a z e n d o a cofldemfB^IJo <Io a«*cn-
«ado n a s p e r a s de »3 t nezes de |>ri«ío : 
p o r é m , c o m o c u m p r i a este l e inpo , fo i 
p o s i o era l ibe rdade 

F o r u m 

O d r . j u i z dn v a r a r e c e b e a os em-
b a r g a s d o s r Fívgír.O Cos ta c o n t r a o 
• r . P e d r o Vaz F e r r e i r a , n a acç3o d . : e » -
d U r i a que es ta move c o n t r a aqnelk». 

l*oi . t a m b é m r e f o r m a d o o d e s p a c h o de 
a r r e s t o ci>s bens do a r . 11. C o s i * 
c o n t r a o í a c t o r . 

C o r r e u a ftefio pe lo offiuio d e ]us-
t i ç a . 

s 7 b b « ü ü , U d « a b r i l 

S O O C O M T O S p 2 0 0 
Cm*m da Fortnn* 

I C l PB I . BESIO, 46 

trt! 
d 
t . aga 
revol t 
da P e d r 
a rca lib!. 
Mar t ins , 
como s e 
n a r r a r . 

I ' ias i! 

p^r.i, 
o — I Affo;:so, o ' t e n a n t e Ba-
pos to ^ a u h o u r e v o l t a . aiabo« 

ach . e o c a b r a Ti ieodoro, es rave 
Iro I ro : e alii t i v e r a m de a g i u r d a r 
i,i!..*o da proui-s-ia d j (íoui;aIv"« 

JUS dc • crt r,1o se de>. u i d o u , 
ucprcUeu' ie do que »o p a s s a a 

'po is do ' 

fui 

ri i Jo. ap resen t 
n ã r õ r t a í e z a o < .T«7 e de Pol ic ia , a-.:: 
p o r t a d o r do d e c r c . o t'e a m u i s t i a . q u 
l ido a P e d r o Ivo c a seus companhei ro . ' , 
q u a n t o a o p r i m e i r o amn i s t i ado , c o u s e r -
vando-»e-li :e o po^to -le cap i t ão , q u e e r a 
do cxíT< iío. i cora o rdem -'e s ° g u i r p a r a 
o Pa ró, on !? e s t ac iona r i a p o r dez annoa ; 
o que ouvido, recusou P e d r o Ivo. s e n d o 
apo i ado p o r seus d o u s comnanl ie i roa , cm 
v i s t a da c o n d i \ i o do d e g r e d o p a r a o P a -
r i ; — d e c l a r o u quo a amni.-dia s<> pod i a 
s e r a . c e i t a sem condic-ícs e, a inda inais , 
ex t endendo- se aos seus c o m p a n h e i r o s dc 
revol ta , q u e f ú a r a t u nus mat t a s dc P e r -
nambneo , do qn* l av ron nm a n t o o c b e f e 
de Pol icia e re t i rou-se a ir t e r com o go-

m o . 
Km cons^qu t i i r i a do " x p o s t o , o r d e n o u 

o g o v e r n o que Miguei A f f o n s o e R v t i u g a 
fossem remov idos p a r a P e r n a m b u t 
P e d r o Ivo, flnbmettido a conselho de g u e r -
r a , depois do de i n v e s t i g a ç ã o . 

P r c s e g n í a o g o v e r n o eni s u a s o r d e n s , 
ao pas so q u e o conse lhe i ro G o n c a l v e s 
Mar t ins se e s f o r ç a v a p a r a m e l h o r a r a *or-[ 
t e de s e u s p r o t e g i d o s , scin n a d a conse-
g u r . 

S u c c e d i a m - w cs d ias e t o d o s e s t a r e m 
anbe lan te s p o r utï des focho , copa .«« foqn : 
s í e r am d a d a s p ro r id^nc ia« no s e n t i d o 
úe se t o m a r e m p recauções p a r a c o m p l e t a 
s e g u r a n ç a do p r e s o . P a r a a f o r t a l e z a fo i 
m a n d a d o m a i s nm off ic ia i e foi r e Torra-
d o o de s t acamen to , f i c a n d o a s s im P e o r o 
I v o em p íena s e g u r a n ç a . 

Mas . . t a m b é m s e achava na f o r t a l e -
za o f a î e t e Manoel Luiz f l a r r e t t o Fal -
cão, de q u e m dá no t i c i a o p r inc ip io des -
t a n a r r a ç ã o , que t u d o via , o u r i a e, §*-
b r e t n i o . c o g i U v » , s , a r r e b a t a d o p o r s e u s 
p r i n i p l o s pol í t icos , f«rot^stoa, em s n t s 
l o n g a s h o r a s de si lencio, e m p r e g a r t o d a 
a s aa as twr ía , f o r ç a de v o n t a d e e e n e r -
g i a em p r é de P e d r o I r o , q n e r na d e f e s a , 
q u e r a a f a g a deste , c o n f o r m o se a p r e -
sen tasse o p p o r t a n i d a d e s a w t , 

e.TJ •') f i'": que s - ViU S 
!ogou nes ' s t e r m o s : 

F— Amigo Mello, q u a n t o g a n h a s como 
e n f e r m e i r o í 

M — T r i n t a ini! r- i s . 
1 ' — L ' pou o e cão vai * a p f n a , p r i n -

i ipaimoi:t•: .lendo esl • teu empreg.» sem 
f u t u r o . Ora . se é-i c a p a z de g u a r d a r s e -
g r e d o , te p r o p o r c i o n a r e i um negocio todo 
v . u . t a i n o p a r a t i . 

— I :•.)-!• <^'. zr\:\r todo o segredo, 
i — (» . . o : I ,u t • d • f u g a a 

i*ei>: 1', u. • j a r a i - to ir.e, c o r r e s p o n d o 
•mi I r i a . i. O. - i, Porphi rSo e Sa le r -

tno a u ^ r . l o no A rs •••uai d a C ò r t c . o 
lembrci - i i ie de t i , c o n s i d e r a n d o quo P e -
d r o Tto , •'< i b a i x a r , como doente , a e s t e 
h o s p i t a l e daqu i tu f ac i i i t a r - lhc a f u g a , 
f u g i r f :r. e n g a n h a r a cons ide ração 
e e s t i m a de t o d o o p a r t i d o l i be ra l . 

K t om isso en thus iasmou-se Mello e 
f u g i r co:n P e d r o Ivo, logo quo 

«o h o s p i ' a l . Asai.n p r e p a -
íh, pediu Fa lcão a l ta , vol-

p r o m c t i u 
eile baixu.-M 
r a d a s as co; 
ton á e f. 
se dcs*e p r d o . n t c 
fo i 1er a » hosp i t a l . 

Clie, ' 
ma r .a 

pc 

qtl'ï Pc ! 
I . e-,; ; 

o Ivo a 

•o Ivo 
fez, c 

'i' d iabo 

( ; e O 
t)U 

Ivo 

, co r r eu a 
r.ào const 

>r no h o i 

en Ter' 
cs : ivesse como 

r . Macedo, apa» 
i z a r d o , min i s t ro 
: a p e n a s avis -

p r e v 
itíu que P e d i o 
tiíal, f azendo o 

í. r t a l e z a , onde 

i ' e J r o Iv 
ro c e s t e 
se erra 

incont inent ! 
se m e d i c a r i a . 

F o i e s t a u m a nova d e c e p ç ã o p a r a os 
q u e se e s f o r ç a v a m d a r f u g a a P e d r o 
Ivo, prim ipa !mente p a r a FalcSo, a q n u n 
t a e s r o t i t r a r i edades s e n i a m de e s t imu lo 
p a r a p o r f i a r em u o v a s c m a i s a t r e v i d a s 
e m p r e s a * 

.Veste ín te r im, cons tou a Fa l cão que 
P e d r o Ivo. iogo -que m e l h o r a s s e d o !n-
c o m m o d o fictício, s e r i a r e m o v i d o p a r a a 
f o r t a l e z a da Lage , e t eve F a l c ã o o pre-
sentimenfo de que, ioso farlo, o escaler 
quo conduzisse a P e d r o I r o p a r a «a ta 
f o r t a l e z a l evar ia a elle Fa lcSo p a r a a 
o u t r a , e, em consequência de t a l p r e s o * 
t imen to . t r a t o u Fa lcão d e t o m a r algu» 
nins p rov idenc ia s ao sen a l cance . 

E r a commandant '» do d e s t a c a m e n t o d a 
L a g e tu» s a r g e n t o p e r n a m b u c a n o : a fo i -
t a m e n t e F a l c ã o se d i r ig iu a elle n e s t e s 
t e r m o s : 

«Sei que <:s l iberal e és p e r n a m b u c a n o 
e. p o r isso, não t e p o d e r á s e r ind i f f é -
r e n t e u m acon t ec imen to a l m e j a d o e im-
p o r t a n t e , corno será a f u g i d a de P e d r o 
h o * . K. veado qne o s a r g e n t o n i o o 
repe i i i a , pe lo « on t ra r io . d a . a s ignaea de 
in te resse , cont inuou : «E ' s o c o m m a n d a n -
te d o d e s t a c a m e n t o : P e d r o Ivo vem, 
p reso , p a r a aqu i e, me lhor do q u e nin-
g j e m . p o d e s p r o p o r c i o n a r - l h e f u g a . E l l e 
s e r á r eco lh ido a u m a d e s t a s p r i s õ e s d o 
pa t eo . onde en j á t e n h o n u a sen t ine l la 
s e d u z i d a ; e s t a , de c o m b i n a ç ã o coro a d a 
b a t e r i a , que s ã o a s nn icas d u r a n t e a noi te , 
a j u d a d a s pela p o s í ç l o d a f o r t a l e z a e p o r 
t i . c o m o c o m m a n d a n t e , q n e p o d e r á s t e r 
s e a t i n e ü a de t a a conf iança , a d a b a t e -
r ia l ança u m a escada de *o rda p s r a o 
pa teo , pela qoa l s abem P e d r o I v o s s 
sen t i ce î l a d o p a t e o , que , r e n m d e s casa 
a sen t ine l l a d a ba t e r i a , se rvem-** d a 

e s c a d a de c o r d a « p o r el la dsa-
149 p a r a o e ^ s s é ê e s w y w , a a d t 

« b a r c a 

P a r t i c i p a - n o s o d r . Knr i co d e í j í e f 
q u e a b r i u e s c r i p t o r i o de advoea«ía neata 
c a p i t a l , á m a 15 de Novembro , n . 31. 

\ 

/ 

rcaçSa, az i tu ' l a i a i i a l i 

P o r ra-lo de a m a <- rcn!»r , n t h e m a t 

Sar tk- ípo- j io do a A l b e r t o d a HUra c 
onza d r q a e foi n o m e a d o p a r a « r » r z e t 

o c a r g o da tp.nU da C o m p i o h i a <>rral 
de Segurou Mar í t imos c T e r r e a t r a a . 

Foram «olidladoa «a a-gnintea ertJU 
t o a t r en t i t u i cõ«a : 

De 1 : 1 5 a o «Ir. " M e 4 a 
n a r t k . J o da A f i a « a K i g v t t a r , d« H i a 
l i X U I O C , a Afe r i a* F m e a t o »li -
de 5 1 a B e m d k t o 6 
A r a n j a . 

Chá O j l i « , i e f d S « « 
• a n d a a a a o C a f é K a i | a r i l a 

290 mt*i-s 
îtmmf m A 
mi mí» i r a e d » M e a t . % 
aa-õHdo, Ti 4» mH. 
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TELEGRAM MAS 
D E S A O I — O i 

Ferriço npeetal d'O Commercé 
de Bio railla 

I S T T B n i O R 
KIO, 7 

0 d r . Seabra, ministro do Interior, 
«onferendou demoradamente com o chefe 
de policia o com o commandante da bri-
gada policial, numa das salua do p u l a d o 
do Cat te te . 

Apds a confc renda , o d r . Seabra se-
guiu paru Petropoii», de onde só re-
gressara s i tbhado. 

RIO, 7 
Foram exonerados diversos funcciona-

r!oa do Hospício do Alienado« ; fizeram-
se nomeações cm subs t i tu ição dcllcs. 

I!IO, 7 
O d r . Fe rnando .Mendes do Almeida 

reassumiu o seu cargo do coronel lom-
msndunte do es tado-maior da guarda na-
cional. 

PORTO ALEGRE, 7 f 
O negociante domo» de Mello, quando 

atravessava hoje a rio Gu»hyb», se virou < 
bote perto da ilha fronteira, denominada 
Mari» Con;:». 

E»le accidente causou-lhe a mor te por 
s u b m e r s o 

E X T E K I O R 

MADRID, 7 
Reino aqui a maior t rnnqnl l l ldade, ten-

do o governo mandado Ins taura r proces-
sos sobre os acontecimentos dos últ imos 
dias . 

A policia ii ouviu grande numero de 
pe««ous. mui tas das qiiaes foram denun-
c iadas pelos jo rnaes . Muitas ou t r a s Inti-
mações foram fe i tas . 

MADRID, 7 
Por te legrammas recebidos es ta ma-

drugada sabe-se aqni q io em d iversas 
n p i t n e s de p r o v i n d a s se r ca l i sa ram m a -
nircstaçiSei p a r a p r o ' e s : a r c o n t r a o i f u i l -
Inmento» que se deram em R. i l snnncn e 
os ootos a rb i t r á r ios eomnoettldos nesta 
capi tai contra os es tudantes . 

RIO, 7 
A policia ainda nada conseguiu a p u r a r 

de positivo sobre o assass inato do capi-
tal ista portnguez Costa 1'iuto. O consul 
do Por tuga l j.i r equereu que se proceda 
A ar recadação dos bens do finado, a 
policia prosegue uas suas investiga-
ções. 

RIO, 7 

Se r Jo exonerados : do commando da 
ílotillia do Mat to-Grosso, o c a p i n o de 
' ragata Ignacio de Azevedo Costa : do 
)oinniando do Aquidaban, o cap i t ão de 
f r a g a t a Serpa Pinto. , l ' a r a subs t i tu i r o 
I o , fala se no capi tão de mar e guer ra 
Raymundo F u r t a d o d j Mendonça, o ao 
2o , no capi tão de nmr__e guer ra Fer re i ra 
Cunipello. 

RIO, 
cruzador 

I Ö S 
POÇOS DE CALDA8, T 

Hoje, »aniversario d* roorganlsiçlo 
do partido republicano mineiro, neste 
município, houve grande alvorada, en-
»mvlastlcaa manifestações ao presidente 
do Estado, A reprcsentsçáo do districto, 
ils auc lor ldades looses, a Camar» Muni-
cipal, uo bar.lo do Campo Mystico, ao 
dr . David Ottoni e o u t r o s . — Constanti-
no Buirei lo. 

I I O . S E 

P«, d«ata capital, d . Alle« HlqutUna d a i 
Souza, «o« «e acha em goao do Ueen-
ça 1 1 

Chegou a Angra dos l íeis o 
Trajano. 

RIO, 7 
O ministro da Fazenda tenciona ex 

lingtiir a super in tendência das compa-
iliias de seguros t e r r e s t r e s . 

RIO, 7 
Suicidou-se s li horas da manha, na 

rua Senador D., .{-., u . 43, cora um tiro 
de revolver na cabeça, o negociante 
Francisco Kcdr ignes : nao deixou dccla-
raçOes ; acredi ta-se , porém, quo atrasos 
conimerciues o levaram a este acto de 
desespero. 

RIO, 7 
Continüa a sent i r - sn absolu ta falta 

d 'ugua em qnasi toda a cidade. 
Em alguns pontos, o povo prat icou ex-

cessos, a tacando as ca r roças que ven-
diam agua da Bica da Rainha o da Che-
cara do Vintém. 

Correm boutos de a l t e ração da ordem 
publica. 

O d r . chefe de policia compareceu á 
Inspec iona Geral uns Obras Publ icas pa-
ra mos t ra r a conveuiencia que ha do se-
rem promptamente concer tados os enca-
namentos damui f leados . 

Ficou deliberado que se fizesse distri-
buição publica de agua, por meio de car-
roças pertencentes ú Inspec tor ia o ao 
corpo de bombeiros . 

MADRID. 7 
F m Ssrsjroça. n cs tnJan tes rea l i sa ram 

hontem uma ruidosa manifes tarão, que 
terminou em g r a n d e desordem. 

Os manifes tantes a t u r a r a m o pala lo 
do governo civil, par t indo todos os vi-
d r o i : a gua rda vivil comparecendo pa ra 
res tabelecer a ordem, foi recebida a pe-
dradas , sondo obr igada a c a r r e g a r s o b r e 
os es tudantes , f icando fer idos um d.-sícs 
o dous guarda» civis. 

l OVDRKS. 7 
O Standard publicou um t e l eg ramma 

de «eu correspondente em Bruxellas, .li-
zendo «aber-se slli que a rainha Wilhel 
mina convocou as duas classes .la r e s e r -
va do exercito. SS qnaes seriSo immedia-
tumente aqua r t e i l ads s . 

MADRID, 7 
O ministro do Interior, contra o qual 

se tem manifes tado mais a indignação 
dos populares, continua a t rans i t a r pela 
cidade, tendo a sua car ruagem escol tada 
p o r um piquete da guarda cívica 

N"o inquéri to aber to áe f r ea dos ul t i -
mo» acontecimentos, verificou se. segundo 
depoimentos, quo o inspector o alguns 
gua rdas t iveram 

povo . 

MADRID, 1 

conhe-

Fazem se te annn* qtie rallecen no Rio 
frei Manoel de Santa Cathar lna F u r t a d o , 
d ubbudc do Mosteiro de ti. Bento do 
Bio de J a n e i r o . 

' + 
. l u t a enca r regado do serviço de vac-

elnaçâo con t ra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das II ús ,1 
da tard?, o inspector sani tá r io dr . J j s á 
1 eixeira Mendes . 

P E L A C I D A D E 

I u d i v i d v . o u do- .c ln . i i s i f íca .dOB- Con-
stando ao d r . P e d r o Arbue» Junior , ' 
delegado, que toda» ns noites reuniam-se 
numa v . u J u exis tente m u du Gloria 
esquina du rua de S . Joaquim, vários 
indivíduos desclassif icados o suspeitos, 
auuella auc to r i dad« procedeu iionteni, és 
8 horas da noite , uma busca na re fe r ida 
venda, ahi prendendo Virgilio José de 
Oliveira, J o i o Ribeiro Passas, A m a n d o 
Bueno. J o s í Knne the r io de C a m a r g o 
J o j o Francisco do Nascimento, Joaquim' 
de Queiroz e Octávio Mülemaneter . 

Esses indivíduos, sendo in te r rogados 
não souberam responder qual a prof i s -
são o ondo o seu domici l io . 

Por esse facto, foram recolhidos » um 
dos xadrezes do posta polid.il do Sul 
da S í . 

Acha-«? g ravemente enferma 
cida actriz. Muria Gue r re ro . 

RIO, 7 
Pela manhã houve urn conflicto no 

largo do Machado, causado pela fa l ta de 
agua; os popula res fo ram em multidão á 
residencia ilo d r . Seabra , na rua Car-
valho de S:i, r ec l amar p rov idenc ias . 

RIO, 7 
Tudo faz crcr que. se, a t é a m a n h a , u.lo 

estiverem concer tados os canos do ah«.--
tccimcnto d ' agua . l a v e n l s t í o s tumul tos 
nesta capi ta l , p r inc ipa lmente nos subur-
bios. 

Os moradores da» runs Monte Alegre, 
Riachuelo e morro de Santa X J l ü f & v " — 
clamam p -la inuirensn. , ' -

^ - s a ç s ç w p w s S ? — - ~ 
Jiii off íclal de policia, acompanhado de 

praças mandon fechar o r ep i s t ro d ' a g u a 
que vinha do rese rva tór io da Ti juea , a 
pre tex to do que era necessário poupar 
esse l iquido. 

RIO, 

Italijain, Cnw-

I n q u é r i t o s v o m e t t i d o s — A policia 
da a* circumscripçao reinetteu hontera oo 
s r . d r . Lu i í Piza, chefe do policia, a f im 
de terem o cor.venionte destino, os autos 
de inquérito i n s t i u r a d o s : contra E t to re 
Slenon, por t e r fer ido a Carlos Vct to-

o inspector o alguns j fazzo na rua Barão de Jaguúra , e contra 
ordem de a t i r a r contra ' " 'nenoc Jo«é Podio, para ser in ternado 

no Insti tuto Correccional . 

C o n t o d o v i g á r i o - A ' d i s p o s i ç J o do 
d r . José Rober to , 1» delegada auxiliar, 
foi preso hontem o italiano Domingos de 
Paulino Pouclo, como indigitado a u : t n r 
do emito lio rtijnrlo passado ha t res 
dias ao s r . Ribeiro Anhaia, conforme 
hontem noticiámos. 

Domingos noga, porém, o facto, o mos-
tra-se surpreso com as perguntas qae 
sobre cila lhe fazem. 

Ç n c s f c l o d o f a m i i l a — O barbeiro 
Leonardo Sposi to è casado com a ir.e-
nlna Rosa, de 13 niinos do edsde, filha 
de Gennaro Cyrii lo a Mlchaela Palma, e 
o:n companhia des tes reside, á avenida 
Rangel P e s t o n i . 

Hontem, houve entre sogra e genro 
violenta a l tercação, or iginada no fu< to 
do Leonardo e m p r e g a r no jogo os seus 
parcos rendimentos . 

Como os paes da menor o puressem 
fora de casa, Leonardo apossou-se de 
vários objectos a eih>» pert encontra, re-
cussndo-se a en t r -ga t -os . 

Hoiiv« Intervençü.. puiicUi, «o l ld tada 
por Gennaro f ' y r i i lo . 

C. ' . t ' iTio p r s T > — N ' i oeess i . 'o em qno 
pretendia vender varina objectos fur to 
•tos, foi proso bontem, na rua Majoi 
'l ogo, o ga tune re t ra i a io J-nia Dan-

—Re«?»nmiii o « « r e l e i o 4« «eu corgo, 
desistindo do resto d t Ile«nça qns lho 
f i r a concedida, a «r. d . Muria Amélia 
Bonilha, professora dos Campos Ely«» 
desta capital. 

—Foi indcfarldo o requerimento de 
Galdino Augusto Lopes Chagas, profes-
sor de lnd/datuba, pediudo iuatificacao 
do f a l t a s . ' 

—Foi concedido um mez de licença pa-
ra t r a t a r do sua saúdo á « r a . d. i l i-
lueliua de Sonz», p rofessora da escola 
a estaçõo da Lapa, nesta cap i t a l . 
— F o r a m concedido« 30 d ias do licença 

a «ra . d . Antónia de Azevedo, professo 
ra do 1" g r u p o escolar de r i r « . i c « b í . 

— f o r a m justif icada» as f a l t a s do« «rs. 
Jose Augusto dc Antone» o d . Antónia 
José Garcia, professore« dos g rupos es-
colares do Sâo José do» Campo» e Tau-
b a t é . 

A Directoria do Serviço SauilarÍD vai 
al t ender o requerimento do diractq« do 
g r u p o escolar de Pi rac icaba, p e d i n d A m » 
anibutunci», creolina e um pulver l jador 
pura serviço do mesmo g r u p o . 

— Foi cicado um 2° g r u p o e»col«®n» 
c idade do Ainpsro, sendo nomeado dire-
ctor do mesmo g iupo o s r . Antonio"Vil-
leia Júnior , professor do 1" g r u i u na 
mesma cidade. 

— Foi creado um g rupo cscolti i cm 
Ara raqna ra , «endo auiieiud«» no inAmo 
as 1", j " , 3", -I* o 5 " racolas de a i íbcs 
os sexos, sendo nomeado p a r » d i r i í t o r 
do mesmo eatabeleclmenío o s r . Adélio 
de Ca«tr>, professor na escola motlelo 
•Mar i» José». 

F o r a m nomeados ad jun tos d o m 
grupo os professores Franc isco de , 
la Cor tez e Ernestino Lopes d» Si lv- , 

Foi nomeada a ara . d . I racema Sá 

PILO »0880 ISTADO 

Santo« 
ttinamente, no dl» S do 
> trabalhava » bordo do 
o ar. José Ignacio dos 

para subs t i tu i r o professor d j g r u p o 
colar do Amparo, s r . Juvenal Vlelri de , , — r — • W">'-,mi , 
Moraes, que se acha com licença. 

— Foi nomeada a s r a . d . Anna Qui-
rino dos Santos para subs t i tu i r a ] ro -
fessora da escola modelo - P r u d e n l do 
Moraes- , d . Belmira do A m a r a l ttiss, 
que se acha em gusa de l icença . 

— Foi nomeada d . Isabel tia Sii i 'ira 
Coelho pa ra substi tuir a professor ! do 

g rupo escolar do P i rac icaba , d . *n-
qu« se aciia con ii-tonia de Azevedo, 

cença 

B F E N O S - A I R E S , 7 
O consul argent ino em Puer to Montt 

c accu«ad.i de p ro tege r cont rabandis tas , 
o r;ue lhe tem dado grande lucro . 

f n .V;irimi, no editorial de hoje . pede 
ao governo quo app l ique seve ras leis 
cont ra a companhia ferro-carr i i , « r im 
de obrigal-a a quo augment« o mate r ia l 
rodante e com isto melhore ns t r a n s p o r -
tes pnldicos pessimamente fei tos na ac-
tua l idade . 

Fil leccu r_ r 
corrente, quan 
v«por Sira lio, 
S«ntoa . 

—Começaram «nte-bontom no Wro «s 
férias da Semana Sauta. 

O inspector da Alfandega communicou 
ao « r . ministro da Fazcuua que o pc«-
«ftal dessa r e p a r t i ç ã o «o acha muito des-
falcado, a t razando-se o serviço de cscriplu-
raçao, pois só cm commis-nto a i delega-
cia fiscal do Thesouro federal no Es tado 
de S . Paulo ha «ais fiinccionarlos. 

C n i n p I n i i H 
E m sessão da Camara Municipal, an te 

hontem, foi ap r i s eu t adu a seguinte mo 
ç i o : 

• A C a m a r a Municipal, na pr imeira ses 
sSo ordinaria , depois da posso doa 
roadores, que renunciaram seus cargos 
cm 1902, pa ra constar da acta d e i t a 
sessão, nâo Be tendo exonerado os mem-
bros da mesa o do executivo municipal, 
conforme a 7 de janeiro u«4eguraram, 
declara, por p ropos t a dos abaixo ass i -
gnados, que esses vereadores podem con-
t inuar , occupando os respectivos iogares, 
sem o apoio da inaiori», quo oi lra nflo 
reprcaentam cm «cu pensamento politico 
o admin i s t r a t ivo . 

Ah tonto r.oba—Jaão Aranha—I.nit 
Queira- Telles—Paula Castro—Candi-
do Uomiilr—Alfredo Xastimenlo 

t t i b e i r i t o 1 ' r o l o 
O movimento de febrentos nos hospl-

taes, no dia f>, foi o seguinte : 
Exis t iam 9C, en t r a ram 10, sahiram 16, 

fallecerara 2, existem 88 . 
Durante o mez. pas iado, foi o seguin-

E n t r o r a m 382, sah i ram 244, falieccram 
80, exis t iam (a 31) 86 

P M N M a t * < • porcen t sgam « q n a « « jnlg» 
com dlrat to . - D « a e c í r d o copi o i p a n -
carea do inspector do Thtaouro , adpilnli-
' da Rjc thedi f r la « d r , p r í c » r « d o r 

indefiro » protençlo do snppll-
can te , 

D« Chr i j t l ano Ribeiro da Luz, pedin-
do o r l l d a o de que foi fe i ta ponhor» em 
dinheiro que devia receber LuUGoi iznga 
Martins, ou o suppl ic in te , como procura-

t r«dor da Roetbtdírl» 
fiscal, Indefiro « protençlo 

dor em causa própr ia—Cer l l f ioue-se . 
Da i r m í M. Antoul l t i a , do S C . de „ „ « „ , « 1 » ™ . « i , -

Jesus^ in«dre-g«r»l das c«««s ds Divina ma—Dia 12, em nuttinfe, que começará 
nr. (Til - /> I IwM-n ,1 i I orilrt i,.ti,íin uo„ÍaI na 

' I ' M t U DHAHATIOO JOAqUIM •AHDIt -
nx—DI« 11 docorrcnt«, fe»w da «aniver-
sario, ccia rapiçtteulo « baile. 

noCIXPADi: KKCRl.ATIVA POS -KMMKOA• 
J>o« N O COMMEBC io—Dia i l do corrente 
9 ' par t ida dançante, no Halto Sleliiirai/ 

a n r r o nti-HEATivo b o v s de m a r ç o — 
DI« 11 2" part ida dsnç«nte, nos «alSrs 
do Club ' i r rmnnia , comtncniorai lr« do 1 
annivereario do sua fundação , 

o n i ' r o miAMATico Al.t'MXOl um T i r . -

B.VSILE'A, 7 
Declararam-se e a grève 2 5 m o p e r á -

rios pedreiro». A força publica 
do prompt idao . 

N o i v a p a r a A f f o n s o X I I I 

Uma das pales t ras com q n e n » i t se 
dis trai ac tua lmente a gente da a l t a Iso-
iedade f raneeza é descobrir noiva ijara 
i rei da l lespanlm. 

—Com quem casaria a d. Af fonso? 
guntam ns .chCrcs marquises- , q u a n 
palestra f i ra desanimada. 

Immedlntamente, todas ns vis i tas , cijmo 
S3 impeil ldas por nina corrente eleotaicn 
ent ram a discut i r . 

Diz. alguém:—Inclino-mo por Maíg 
ri la do Connaugt , s ib r ln ia do rei lOdáa 
do. E ' o typo n:ais perfe i to da beljcza 
anglo saxoi.ia; seus olhos azues 
eé. s ile pr imavera pintades por ' Tu 
s ia physionomia é angelica, como 

pareceu, 
e r : 

es tá 

PARIS, 7 
Oi jo rnaes govemis tas , nas snas edi-

ções da manha, referindo-se á escanda-
losa sessão de hontem na Camara dos 
deputados , dizem quo o factn que a l ! i s> 
passou hontem é a desmoral isaeío do sr 
C a v a g n a c . 

Os jo rnaes opposicionistas a f r i r d i n u 
que a c i r t a do general PçIUcut, que 
lida naquel la s se lo pelo depu tado .Ian-
r . 's , era conhecida o já bacia s i l o p n 
blicada, o qua por i^so n.lo po lia ser 

Ms. 
A anetor idade do distr icto fel o suh-

'• 'ett-r-se «jaó processo do identificação 
no gabinete ant l i ropometr ico da Repar t i -
ç.lo C-ntral da i 'oiicla 

•raphins de Reyralds, que. «orrierr 
en t rada da Galeria Nac iona ' . ISfiUa 
dlrcl do si'u earai't r . E ' ser ia e 
ga ; alein disto, rccebeu «dmiravei 
'a,'.1o em nra collegia a l l emao . 
pintura , canto e faz pocsias . 

—Oh ' . . . Em Jo ! P a r a urn pa iz pc 
co coino a H c s p a u h a . . . 

—Sim—accrescent ! utro— p o r c m a 
dlto que a princeza Beatr iz do Sax 

prererlvel r a r e d . Affonso. E m 
meiro logar. e ma is nova que o l io ; 
17 annos: »h ! e boniia como um or 
com unia belleza pallida, melancholic 
(era u n a gs rbos ldado p rematura ; os 
Ionises quaiiflcain na «senhorita iii 
dude-, pur cauia do seu «cntime 
ta t ivo . 

, tem uoi 
JS!Ji!(fa tantos centira ' t ro« de 

q i i 

du-
i i b e 

Sti-
xe-
ni t 
iri-

E n t r a r a m os vapores : 
mandante Ale im, Dálmata 
map. 

Las Pal• 

RIO, 7 
A's 9 heras da manha de hoje, o fiel 

da pagadoria da Contador ia da Gue r r a , 
Ernesto Guaraciaba do Senna, en t rou na 
repa r t i ção muito a g i t a d o . Tentou desfe-
char um t i ro na cabeça ou então pre-
cipi tar-se de uma janella, no que foi Im-
pedido pelos collegas de r e p a r t i ç ã o . O 
genera l Lage , d i rec tor da rcpn'rtiç:lo, 
p rendeu esse e m p r e g a d o . Guarac iaba 
Senna escreveu uma c a r i a em quo diz 
quo clJe é o único culpado do desfa lque 
que acaba de ser descober to nos) cofres 
da Contndor ia . 

Foram também presos os empregados 
Pacheco Villanova, p a g a d o r ; Scvola Sen-
na, fiel, c i rmão do G u a r a c i a b a . 

Pelo balanço que. se fez, Ticou a p u r a d o 
quo o desfalque a t t l u g e á quan t i a de 
SOO contos . 

SANTOS, 7 
Taxas quo v igoraram liojo p a r a vales 

onro da Al fandega : 
London Banlí 11 1,1. ig 
Rivcr Pla te Banlt 11 27|.32 
British I3ank 11 1 3 | 16 
Brasilianlsche Bank 11 27|32 
Banco Commerclo e Indus t r i a . 11 13[1U 

BEN'D1MI:\T09 FISTAES 

Alfandega 
Papel 47.(W(93R7 
Ouro 10:2858889 
Consumo 2:2785400 
Estnmpilhas 2 :8575400 

-jíi u , 
MADRID, 7 

Fallcceu r s ' a noi 'e a coronel P l a sen -
cia. inventor do canhão que tem o seu 
nome. 

MONTEVIDEO, 7 
Confi rmam se as nolicl s d i que o 

verno uruguavo t r a t a do enviar u:n mu. 
baixador ex t raord inár io , em missão 
peeial, no Rio da Janeiro, para rei 
mar contra a in te rvenção do corom-l 
JoAo Francisco na ul t ima revolução e ein 
favor dos insu rg idos . 

Gabinete inndico : de serviço interno, o 
" Xavier do Burros ; de serviço ex ter -

no. o d" . Marcondes Machado. 
í f o v o t l i e a t r o — X a ti!tine da Casa 

G a r r a m , a rua da Imperatr iz , está ex-
posta df>de ante-liontem a elevação em 
perspectiva do T/iralro S. Panh 
decerlpção minuciosa demos 

, cd çio do 5 da c o r r e n t e . 

cuja 
em nossa 

v . VIDA ESCOL Ali 
rxam-f l de p répa râ t ' , ! i o s . 
Ke^nltrtdo dos exames de hontem : 

S o m m a . . . . 02:4225270 

EeulicdorUi de Pendas 
E x p o r l a ç ï o 
Impostos 
Estampilhas 

ß o m m a . . . . 
Em egual da t a de 1902 : 

Recebedoria 
Alfandega 

05:877^005 

r,9:3508157 
166:8055751 

Telegramma do Rio a f f ixado hoje , ao 
meio-dia, na Associação Commcrcial : 

saeeas 
Ent r adas 8 . 8 0 0 
Embarcados 12 .000 

Mercado, f rouxo. 

E n t r a r a m o« vapores : Dalmata, do 
anl, e Las Palmas, do nor te . 

SANTOS, 7 
NoTlmento do p o r t o . 
E n t r a d a s : 
Vapor inglez Rnsltn, p roceden te de 

Cardir f , viagem 36 dia«, 1552 tone ladas , 
c a rga carvão, consignado á t Brasi l ia» 
Coa l Comp« . 

Vapor inglez Ariadne, p rocedente dc 
Hall , viagem 27 di««. 1279 toneladas, 
c a rga c a r v í o , consignado á «S. Paulo 
fli« C o m p a n y . . 

»«por «liemão Antonina, procedente 
• a Buenos-Alres, viagom 4 dias, 2550 

' id««, carga em t r ans i to , conaig.-.a lo 
Martinelli fc C 
ir f rancez Coriilltre, p rocedente 
•deani, viagem 18 dia», 2443 to -

Ias, ca rga varlo« genero«, coní igaa-

VI Antunes doa Santo« A C. 
. apo r n a d o n a i Planeia procedente 

F a r t o Alegre, oa rga vario» genero« 
• I g n t d o a F . d« Souza Dan tas . 
U T d a » : 
[•por » l l e m l o 4 « / o « / / ; n , p « r a B«rcel-

f raacez Cardillère, p a r a Buenos-

t a h a f a f i 
f r a » ( f t í Magellan, p a r a Bor-

nacional flanela, p a r a Ma-

»Ile«ä9 Boiaria, p a r a l i a ra -

BUF.XOS-AIRES. 7 
f n A rteioit elogia s l e n b r s n e s de i;ir 

Holdick de serem construi-los novos na-
vios escolas que servi rão para j r e p a r a r 
bons off icines do marinha e ta i r i i -m n a -
rinheiros, como p a r a o fim de re des 
l i a r em muitos o rphams abandonados qu- , 
por isso, seguem mau caminho, v k t o nSo 
poderem ser ap rove i t ado ; nos n a v i . s 
ex is tentes . 

SANTIAGO, 7 
Assumi u o cargo de presidento da Re-

publica o s r . Ramon Burros Lucco, "x-
presidento do Cans - lho i h minis t ros 
uru dos vultos mais sa l iente i da polit ica 
do Chi le . 

EUEXOS-AIRES, 7 
Dizem noticias do Rosario que se de-

c lararam em grève todos oi coolicir s de 
carros, inclusivé os dos coches fun. lires, 
l 'or isao de.siie hontem es enter ros Hè-, i 
feitos em vehiculos da Assistência Pn i-
c ia l . 

LISBOA, 7 
O rei d . Carlos offereccu um Rlmoço 

de despedida ao rei Edua rdo VII, t ro-
cando-se cordiaes saudações . 

A' t a rde , o rei da Ing la te r ra embarcou 
p a r a G i b r a l t a r . 

Grande r:un-,rro dc embarcações com-
boiou ò seu liiate a té fora da" b a r r a do 
Te jo . 

O rei Edua rdo recebeu, ao embarca r , 
del i rantes acclamações do povo. 

PARIS, 7 
Communicaçao off ic ia i declara que o 

convénio f ranco.s iamez foi ad iado . 

Na C a m a r a , o depu tado Jaurò« con-
tinuou o sou discurso sobre a ques t ão 
Dreyfus e explicou como o general Mer-
cier depóz sobre um documento fu l so . 

PARIS, 7 
Xa Camara , o general André fez 1er 

uma ca r t a do genera l Pellienx, confá rme 
foi pub l icada . 

O depu tado Jau rè s novamente tomou 
a palavra c declarou que ia iniciar um 
inquéri to , coadjuvado por alguns magis-
ti a los, «obro este fac to do processo 
Dreyfus . 

PARIS, 7 
A Camara dos deputado.« considerou 

valida a eleição do s r . Syveton . 

O deputado Cava ignac declarou t e r si-
do o genera l Zurl indrn que aconselhou o 
general Pell ienx a ' r e t i r a r a sua car ta , o 
nao o Ministério da G u e r r a . 

ROMA, 7 
A cidade está t rai iquii la . Circulam a» 

carruagens , as lojas es tão r eabe r t a s c 
no« thea t ros lia representações . As r u a s 
ach«m-se i l l nminad j s e com o seu hab i -
tual movimento, apesar de circularem 
boato« de g ravr» agi tações p romovidas 
por operár ios em g r é v e . 

ROMA, 7 
O d r . Joaqu im Xabnco, ministro b r a -

sileiro, deu hoje um grande banquete , ao 
qual ass is t i ram o senador Malrano mar -
quez DI Rndinf, drs. Régis de Oliveira, 
Alfredo Moreir« e Oduvaldo Pacheco, 
membro» do corpo diplomático e senho-
r a s . 

NOVA-YORK. 7 
Dizem de Cuba que o presidente Et-

t r ada P a l m a , na sua menaagem, a««efu-
ron q a e o governo e*tnd«v» diversos t r a -
Ud»> « c«lebr«r com « s t r a s aacõe». 

Portugaei 
Simplesmente 

Edírar.lo . \ "v . : • ! , Soares, Waldomlro 
da Cm. • Cento, José Gonzaga, Xar-Iso 
R"ilri! lies J.ii iie d« Miranda Cordeiro, 
Alberto ( i i u r t i ' u de Moraes. 

Praneea 
PI-1 am nte 

C«i.di-'-> T i r r e s n. do Camnos, Patnr-
iiiuo Barbos» .tnnio r , Julio P inhe i ro . 

c im;t!es:nente 
JcSil de Oliveira Luz, Xcstor Luz . 

Arilhnirtira 
Simplesmente 

Sehas ' . dn O . Pen teado Fi lho, Cas-
siano Piistíinn, Antonio Bueno de Mi-
randa , 

2 i, habi l i tados. 
(/romeírta 

Simplesmente 
Mario Correia de Camargo A r a n h a . 
1 levantou-se d i e sc r ip ta . 

íltatoria Universal 
Dist incçJo 

Carlos F . Villalva J ú n i o r . 
P lenamente 

Luiz Barbosa O . Jun io r . 
S ln ip lesment j 

Alvaro Franco, Eur ípedes Brasil Mi" 
lano, Raymundo O. do Mergulhão Lobo, 

1 retirou se da o r a l . 
Oroffraphhl 
Plenamente 

Sprneer Vampré, José Coelho Gomes 
Ribei ro . 

X reprovado. 

(2* t n r m s } 
P lenamente 

J o i o L e i o de Far ia , Bcnedicto Boni-
facio Leme. 

Simplesmente 
José Flávio dc Queiroz Mello, Att i la 

Iufante Vieira. 

Elementos de Phtjsica e Chimiea 
Simplesmente 

Antonio Teixeira Lei te Júnior, Rober to 
Molina Cintra, João Corre ia do Camargo 
Aranha Net to . 

— Hoje, s e r io chamados os seguintes 
«r«. : 

Franeei (n)tima chamada)—João Tei-
xeira Pinto de Carva lho . Antonio La-
mart luo da Ro«a, P e d r o Dias do Cam-
pos . 

Arilhmet/ea—Klmeiríaio Meyer Gon-
çalves, Jo3o Juliao Júnior , Ottoni Tci-

es-

f ' 
que se par 

dina, pela frtrina como a r r a n j a o tnuckdo 
o tem os lábios voluptuosos, en t reu icr-
tos pelo mui« lindo sor r i so . 

- - P o r isto m e s - n o . j . K' verdade . F Í ^ i -
dogarda de Baviera t3mbem está n ' 
ra , disso um jo rna l . Tem 20 anno.s. 

—Demasiada e d a d e . . . 
—A prlnoeza Helena Wladimiro-, 

f i 'ha do g r io -duqno Wladlmlro, s ú c^n t i 
19 annns. 

—Nao. E ' n e c n s a r i o que nao tenha 
mais de dezoito. 

—Então , a irmãzinha do Tzar, a iaUl-
l igen'e O i g a . 

— Ora, já tem 26 annos 1 . . . A h ! 
—Sim, senhor, ella é das que r i o ca-

sam, como Luiza ds Bourbon y P a l h a , 
que já passou dos t r i n t a ; como a Inimi-
cnlads, a ou t ra f i lha do duque do Psr-
ma, como a mesma Lulza do Orleans, 
muito amável , como sua A. S . a pr l : -
ceza Isabel do Walack Pirnieni ; corna 
muitas o u t r a s . 

—O melhor, diz. om homem senten-
cioso, seria fazer casur a c.sie r ' i com a 
formosa pr inceza Xênia do Montene-
gro Sua I elleza é celebre em todo o norte; 
além disto, per tence a uma famí l ia dc 
fortes, do pas to res rudes, p roduc tos de 
uma r. i ; ão livre, do monarchas o r iundos 
da classe u.i povo . 

—Oh 1 N a d a dc discursos políticos. 
— N í o é d i scu r so ; ij um pouco de jns-

t iça . 
—Bõa j u s t i ç a ! F. o s r . marquez . 

p°rgunta a doca da caps—roni quem 
quer essa r o joven soberano ? 

— Com a princeza Clara da Grécia, 
que é » o bna quanto é linda e tem na 
sua . toi le t te» nm re t r a to de uesso rei 
vestido do cadete ! 

— A h ! sim havia de ser um ldyll io. 
Diga-se melhor—é orna pnr is icrae do 
elegenda ; quanto a Ir.telllg. neia, corre 
ató que nlla é a conselheira do seu pao . 

— Porém, en l i n , é uma per igosa moça , 
podia aconselhar a uma g u e r r a c o m ' à 
Turquia . Xa o, ella so contenta do tra-1 
t a r dos f r r id ' . s em pleno campo do ha-1 
t a l h a . 

— Alma de i r m í de car idade, o e n l í o ? 
Assim, continua a conversação.» 

G O M E Z C A U U T U . O 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capi ta l federal , ex t rahlda hontera: 

33023 15:0008 
3»752 1:5()08 

9951 000» 
PHEMI08 TE 2 0 0 § 

4233 4513 10491 13255 10650 19089 
220ju 24944 27775 30843 33820 34393. 

rREXiros DE 100$ 
2491 2506 7478 8616 11118 11138 

12287 13353 13699 14270 15071 1868« 
19S59 24020 26313 29142 29178 31369 
34149 343 'J t 3184 6 3 7016 3748 4 38951 
3JS19. 

A r r n o u i i A ç ü E S 

35022 « 3 5 0 2 4 . . . — 2 0 f » 
39751 e 3 9 7 5 3 . . . — 503 

9950 o 9 9 5 2 . . . — 50» 

I L E Z E K A S 

36021 a 3 5 0 3 0 . . . — 60» 
39761 a 3 9 7 6 0 . . . — -Jii» 

9951 a 9 9 : » . . . — 20» 
CEXTEÍTAS 

8.r,00: n 35100 . .— 108 
39701 a 3980(1 . . — 58 

9901 a 1 0 0 0 0 . . . - 5» 
Todo» os números terminados 

tüni 8 S . 
To ios os números terminados 

tem 28. 
Telegramma rec-b ido peio agente geral 

J u l n Antunes .Io Abreu, que vendou o n 
3 5 . 0 2 3 premiado r.oni Iü:<j00<. 

Loter ia Espe rança . 
Resumo dos f remi , ,« da 1" loteria do 

plano n . I2a, ex t rah ida cm Aracaju cm 
6 de ab i i l do 1903. 

Providencia, pedindo i.sençSo de paga -
mento do Imposto p red ia l—Indefe r ido : A 
p re t enç lo da supplleante o c a p a a iaen-
ç lo do pagamento do imposto , de que 
cogita o n r t . Io do decre to n . 992, do 
7 de dezembro de I9ii1. 

Da Camara Municipal do Bananal, pe-
dindo entrega da quota des t inada u cus-
teio e manutenção de escolas proviso 
r ias—A' Sec r r tu r i« do In t e r i o r . 

Da Sociedade Beneficente Municipal 
Barreirouse, pedindo en t rega de auxílio 
consignado no orçamento vigente ^ -A ' 
Secre ta r ia da Jus t i ça . 

De Felippo Salvlnl, p r o p r i c l a r l o do 
circo Sahillt, pedindo lhe seja alu-
gado o terreno do largo Municipal (Uo 
ant igo lhea t ro Sdo JoiéJ p a r a levantar 
o seu circo e da r uma ser ie do espectá-
culos—Deferido. Lavrem-so 0« contra tos , 
nos te rmos dos an te r io res . 

Interior 
Requereram carta» de n a t n r a l l s a ç i o 

os súbdi tos hespunbol Manoel Bar re i ro 
Moqueira c i tal iano JoBé D'L'r«o. 

X 
A' Directoria do Serviço Sanitarlo> — 

foi o despacho do offlcio do s r . Joa-
quim José. d i Nascimento, p ro fessor em 
I tararé , pedindo Ivmpha vaccinlca 

X 
Foram requis i tados os seguinte« paga-

mento« : do 99*100, ao p o r t e i r o da es-
cola c o m p l e n a n t a r de I t ape t ln inga ; dc 
1:114,1800, a Llon & C . ; do I S I S , aos 
fornecedores do escol« complementar de 
P i rac icaba : de 533$600 , a Jcronymo de 
Azevedo, e de 201«, a Francisco P . do 
C a n t o . 

X 
Acha-se a disposição do súbdi to nlle-

mSo Job Kiick a sua car ta do natural!-
s a r f t ) . 

ii 1 bera da tardo, réc i ta social, tia res 
pertivA sédc, ii rua Brigadeiro Machado 
ti. 3, com o drama Pena de morte. 

O. I). Al.t'MNON lin TAI.MA—Domingo, 
12, na respect iva sede, r io l t« social, cm 
iiiatiH'1', qne começará á 1 hora , r e p r e -
sentando sc o drama Pena de morte. 

A I . P . M N 0 3 B E T A I . M A — N o d i a 1 2 d o 
corrente r s t a sociedade rca l i ia nm e«pe-
ctacnlo em beneficio do p r o j c c t i d o osylo 
do orphaina e mulheres d e a a m p a r a d o du 
Asaociacio Feminina. 

Será levado á scena o drama Morga-
dinha de Val Flor. «endo cobradas ns 
ent radas pela metade do« preço« do co«-
lume . 

e incoi .o ITAI.iANo r n i w o o r r o n i i i ! — 
Dia 18 do abril, baile, no «Salão Steln-
way». 

H!x$ 3114 
N0Ï 

7 2 * 111* 

- -

- — 

» 0 * 82,i 

4H$ 4 Î J 

35 S 
220» 18l!.j| 

O b r a » d o d r . EDUARDO PRADO, i 
v e n d a 110 e s c r i p t o r i o d e s t a f o 
Í l i a : 

Fastos da Dictadura 

Comhiert lo c Tndiislria.. 
Lavradores 
Ooni t ruc to r o Agrícola. 
Credi to Real ca i t . h y p . 
Idem car t , commercial 
Idem cora BO % 
Men until de Santos 
Ribei rão Pivt -
Santo» 
S. Paulo 
1 ' n i l o d c S . Carlo» cm llq 

• • • . c | 4 0 "„ 
Dni lo de H. Paulo 
Banco da if,-publica 
Industr ia l Ainpareii .se. . . 
Comin. I ta l iano . , 
Pirac icaba 60 o/, 

ACÇf lES DE COMPANHIAS 
Nor fe de S . Paulo 
Agua o Luz 
Antarctic» 
E. do F . d e Ara raqua ra 
Argos Paul is ta 
Industr ia i de S. P a u l o . . 
Rragant lna 
It «lo Paul is ta 
Mac H a r d y 
Melhoramento» de Brótos 

(com r.Ols! realisodos). 
Uaz de H. Paulo 
Lupton 
Mechanlca 
Sorocabana o V t u a n a . . . 
Mogyina (á vista) 

Militar no Brasil 

cm 2 3 

cm 3 

• J u s t i ç a 

Foi provido no cargo de 2 " tabel l l lo 
île notas e annexos da comarca dc Serra 
Negra o s r . Bento Dias do Mello. 

X 
Foi exonerado, a pedido, do cargo 

de p romotor publico de Cacoode, o 
d r . Felizardo Pinhei ro de C a m p o s Mill-
ier, sendo nomeado nara subst l tui l -o 
o d r . Joaquim Correia de Moraes Abreu, y 

Foi traiiauii t t ida ao sec re t a r io da Fa-
zenda uma relação dos con t r a tos sujeitos 
ao imposto dc t ransmissão de propr ie-
dade, lavrados duran te o I o t r imes t re do 
corrcnto anno, no car tor lo do escrivão 
da paz. do dis tr ie to do Santo Amaro, co-
marca d e d a cap i t a l . 

x 
Foi enviada ao d r . juiz d e Direito 

de Ribeirão Pre to , pura se r Infor-
mada, a pet ição do graça em que o 
sentenciado Pedro Arna ldo ' do Oliveira 
solicita perdão do res ta da pena dc 21 
annos de prisão, a quo foi c o n d r m n a d o 
pelo Ju ry daquclla comarca, em 13 dc 
março de 1902. 

"chhõígaIocial 

2* E D i ç i o , e 

A ILMSAO AMEKIfAYA 
3* KOIçiO 

A 5 6 0 0 0 c a d a v o l u m e 

Informações 
o TEi i ro EM HAnço 

Eis as n b s e r i i ç ü e s feita« peio s r . d r . 
J . N Belfort Matto», na «veuid» Pau-
lista : 

Continuaram em março s t anormal ida-
des já observa las em fevereiro, r e fe ren-
tes á tempera tu ra média, qno foi bem 
ulta, o ás precipltuçõe» aquosas mui exí-
gua», r e la t ivamente ás dos annos an te r io-
res. 

Tudo f«z s n p p í r qno o ren i sc imen to 
da energia aolar mani fes tado pcl» visi-
biiidado dos g rupos do manch«« reccn te -
mento es tudadas em vario« ohse rva to 
rios do globo, tem trazido esse aqueci 
mculo atinosplicrlco fdra do comraum. 

K correlação quo pareço l igar as ir._ 
ximas e mínimas d s s manchas so la res 

1 1 5 $ 

2 3 2 $ 
2 3 5 » 
106» 

2438 
245 Ç 

ÍOOJ 
42* 
1 5 * 
Bo.f 
5 0 $ 

7ÕJ 
loo-s 

2208 
230.j; 
102» 

2398 
2 1 0 $ 

95$ 

ma-

1:ÇIIJII8 
4ii"8 

2008 

10(1$ 

4 1 5 6 1 . , 
" a - V i ã , , 

9 1 7 0 . . 
2 PRÉMIOS DE 

6982 58790. 
5 n c » t M nE 

10603 23207 23807 35935 48378. 
10 rt iEMios d e 508 

6712 6895 12953 13855 118^3 19383 
30191 31871 41631 4896(5. 

API'KOXi MAÇilCa 
41560 o 41562— 758 
4602 e 4601— 503 
9469 e 9471— 2f 3 

DEZENAS 
41561 a 41570—1C8 

4601 a 4610—108 
9101 a 9Í70—108 

CENTEyAS 
41501 a 4 1 6 0 O - 38 
4601 a 4700— 38 
9101 a 9500— 28 

TERMIKArííS 
To los os numero» terminados cm 1 

têm 15. 
Pr 'u Companhia N a d o n n l de Loteria« 

dos E s t a d o s — J . C. de Oliveira //asaria. 

E x p e d i e n t ] d a s S e c r e t a r i a s 

THEATK03 ETC. 

xeira da Rosa, Antonio Jorge Junior, 
Homero da Silveira Lopes, Jo Jo Jo rge 
da Rosa. 

Geometria — J o i o Fonseca Negrito 
J o ã o Adolpho Stein, J o ã o CIliô« Cintra 
Nicolau Pepe, Alfredo de Oliveira Ro-
cha, Jnlio Marcondes do Amaral . 

OeograpUa—Almikar Teixeira Pinto , 
Affonso Henriques de Barros Santos, 
Cassiano Pas tana , Manoel Canuto de Me-
nezes, Joaquim Cin t ra de Punia, Murcio 
de Oliveira Cos ta . 

( 2 ' türm»)—Homero da S . Lopes, José 
M. Cavalheiro Junior , Mario Teixeira 
da Luz, Archimede» da Cnnlia Campo«, 
Manoel Joaquim P . da Fonseca, Anníb»! 
d« C . Lei te . 

/Tutoria Vnirrrsnl—Cnio Siraõe», Fc-
l ippe Osorio, Annibal Fre i tas , Adamastor 
F . da Cosia, Theodomiro Dias, Antonio 
de Queiroz T . Jnn ío r . 

Elementos de Historia Xatnral-kn-
nib»l Avres da G . Bastos, Martini«no 
L . de Rezende, M«rio C . de C«m«rgo 
Aranha . Raphael C o r r e i a Filho, Savanel 
do Amaral Oama, Eulálio de I lhô« 
C i n t r a . 

— F o i nomeada a «r* . d . Leopoldin» 
Augnat» da f onseca, p a r a «nbstltnir a 
Drofennr« are i imlaar da e«UcIo da La-

1 ' o l y t l i c s n i n - C o n c e r t n 
Hontem, foram mais nma vez t empes -

tuosamente applaudidos o casal Dini Fari 
c a g r a d o s a Mary Bruni . 

Mito. do Revyl," a melhor d isente uno 
temos envido, lambera teve o s(u fa 'r 'o 
quinhão de applnu.sos. 

Hoje, es t r^am-se es Angelott ls o m r . 
Poule and inlss Jenny, duss g r a n d e s «t-
tracções, que v f m «ubstltulr r s S c l u e f f c r 
o o« Klelings, quo já estavara um tan lo 
no f io . 

Amanl . l e depois, a Vida de Chr i s to . 
vista colorida o projec tada por um a p -
parellio duplo de primeira o r d e m . 

E m 16 do abr i l corrente, renlisa-se no 
thea t ro Fant'Anna o concerto orches-
t r a l o rgan issdo . em despedida, pelo 
maesl ro J o i o Gomes. 

Obsequiosamente auxiliam este concer-
to o violinista Diaz Albertini, a s r a . Ol-
ga Mussucd, os professores Foschini , 
Antonio Leal , Gomes C i rd im, tenente 
AntSo e o u t r o s . 

E ' este o p r o g r a m m a : 
I R A R T E 

1. .To5» Gomes—1.« symphonia cm fá 
•Allegro—Andante — Sclierzo — Allegro 

f inal . 
2 . Dr . Car les de C a m p o s - U m raio 

eolanial— P r e l n d i o . 
3 . F B r a g a — E p i s o d i o st/mphoniea. 
4. ( loda rd—Concer to Romântico, pelo 

«r. Dias Alber t in i . 
I I P A « T E 

5 . JoJo O o m e s — 3 . " symphonia em 
mi b e m o l — A l l e g r o - A n d a n t e — S c h e r z d — 
Allegro f inai . 

6 . Dr . Ezequiel Ramo« - Andante 
sgmphonieo. 

7 . H . Oswald —llneige! 
8 . Alexandre L e v y — S a m b a . 

i n r a a T i 
9 . W a g n e r — M n r m n r i o da floresta 

—Da opera SIgfrido. 

/ I r j r i t t u l i j i r . j 
A Repar t ição do Agn.is c Exgot tos 

vai fornecer á Light and Poirer ccr-
lld.lo r e f e ren te m s ter renos declarados 
de ut i l idade publica, para serem desapro-
priados p d o s decre tos ns . 808 c 829, 
í 3 w » d o agosto, e 3 do outubro dc 

X 
A Superintendência do Obras Publ icas 

vai informar snbre o requer imento de 
diversos fazendeiros, commerdau tes , a r -
tistas, juizes do paz e elei tores dos dis-
trieti.s do Xlr i r ica , Seto Barros o I tau-
na, protes tando cont ra o emprego da 
verba do 12:0003. auc tor i sada pela aber-
tura da e s t r a d a entro Xlr i r ica o C a p í o 
Bonito do P a r a n s p a n e m a , quo repu tam 
inteiramento inúti l . 

! x 
A Repar t ição do Aguas o Exgot tos 

vai infer nar sobro o requer imento do 
Luiz de Souza Leite, pedindo o forneci-
mento de 300 manilhas de 12" para o 
serviço de exgot tos do prédio offerccldo 
pela ( .amara Municipal ds Amparo, para 
a ereaçAo do 2" g r u p o escolar naquella 
cr iado. 1 

X 
O intendente municipal do Avaré foi 

auctor isado a despender a quant ia de 
1:7218500, paca ns o b r s s do exgot tos na 
cadeia daquel la local idade. 

X 
A Superintendência de Obras Publicas 

foi auetor isada a despender a quant ia do 
11:8718355, com a conclusão das obras 
do reparação da e s t r a d a de M a t t i o a Pe-
dras, devendo «er a b e r t a concorrência 
publica p a r a a execução das re fe r idas 
ob ra s . 

•AN' H i V t n S A R I O S 
Fazem annos bojo : 
A senhori ta Rnsita dc Azevedo Almei-

da, dilecta filha do s r . n u j o r J o ã o Hen-
r iques dc Azevedo, residente em Lorena . 

A senhori ta Branca do A m a r a l Mar-
ques . 

A menina Maria, f i lha do t r . Francis-
co de Ol iveira . 

A menina Maria Luiza, f i lha do s r . 
Clímaco Cesar do Oliveira 

A s r a . d . Elisa Redondo, e s p f » i do 
d r . Garcia Redondo. 

O s r . Faus to Monteiro do Gouveia, 
ge ren te da casa Francisco Dnar to & Ir-
mão . 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acltam-Bo nesta capi ta l os s r s . Coelho 
Not to e Fclinto de Almeida. 

Vindo do Miuas, a passeio, o s r . ca-
pi tão José Itibeiro de Miranda, acompa-
nhado do s tu neto Agenor Mi randa Fon-
s ca , Intelllgento p repa ra to r i ano , e suas 
netas exma. s r a . d . Maria Ignac ia Fon-
s c i a Pimentel c senhori ta Luiza Fonseca . 

P a r t i r a m pa ra a Europa o j s r s . Wir-
tel Deutsch. Adelino A . Miranda Ayres 
o I.ucien L í v y . 

Es tá cm S . Paulo , de passeio, com 
sua c i m a . família, o s r . Ep lphan lo Pe-
drosa , conferente da Alfandega do Iiio 
de Jane i ro . O dist incto cavalhei ro , que 
está hospedado no Ifotcl do França 

- — D I I INI IUIAI R>I,IUI(. 
aos phenomenos inoteorologicos e sísmi-
cos n u d o r l s a a sus ton ta r que a ac t iv idade 
do sol tem sido também anormal nos ul-
timo» dous niezr». 

Es ta int ima dependenci», c o m p r o v í d a 
por s i r M. Lod iye r nas observações fei-
tas da se ten ta annos a es ta par te , con-
f i rma a crença em que es tamos de que 
o sol é qnasi exclusivamente o modifica-
dor do nosso regimen meteorológica . 

Duas series de observações da agulha 
magnéticas, feitos cm 10 do agosto do 
anno passado o 30 de m a r ç o ultimo, dáo 
para o desvio do meridiano magnét ico 
valores angulares muito proximos do 
5 ° 3 i ' p s r a \V do mer idiano ve rdade i ro . 
Pouco d i f f e r en t r s en t re si e obtidos com 
ins t rumento de mediocro precisão, esses 
valores u,ida nes indicam ácêrca da in-
fluencia solar duran te o intcrvallo de 
sete mezes decorr idos da primeira á ae-
guuda serio do determinações, o comquan-
to ns ÍIuctuaçòcH da ac t iv idade do ccn 

Idem, (a 30 dias: . ' . 
Idem, cl 40 a dinheiro 
Idem, c | 4 0 ' / , (a 30 dis«) 
Paul is ta 
Idem, Idem ( « 3 0 dias) . 
Idem, a 30 dias (á von-

t a d e do v e n d e d o r ) . . 
Idem, Idem c | 30 •/» (a dl 

nlielro) 
Idem, idem c,3U '/o (a 30 

dia«) 
Progred ior . 
e t u p a k o f f 
Telephonic« 
t ' i i lâoSporl iva, em liquicl 
I ta t ibeoae ! , . . 

L E T R A S H Y P O T H E C A H I . W 
B. Credi to Real de 6 % 4 3 * 3 8 * 
Idem de 6 »/. a 80 dias . 4 3 $ 3 9 « 

V i ' K * 5 1 $ 
Idem de 8 % a 3 0 d i a s . 5 3 » 5 0 0 59S.ãol 
Banco Uni lo de S. Paulo. 6 0 $ ú- l i j joo 

D E B E N T U R E S 
Companhia l ' n i äo Soro-I I 

"cabana e Y t u a u a ( 1 ' i é r i e f — | 
VENDAS REALISAD.VS HONTEM 

100 le t ras do 11. C. Real 8 a 4 8 i 
100 idem idem 8 <7„ a 4 8 ? 

3 0 idem idem idem a tO^j 
400 idem Idem idein a Õ09 
400 i d e i n i d e i n la 30 dias j a 5 i S 
l O t T T f c i r i d e m idem a 538 
174 idem idem (.1 visto) » 51 j i 
5 0 idem idem idem a 508 

100 idem idem idem a 5 1 $ 
100 idem idem idem a 5 0 5 
0 0 idein idem idem a 6 0 S 
18 idem idem idem a 508 
14 idem idem idem a 4 8 5 6 0 t 
6 idem ideiu idem a 4 8 È 0 0 

a 5 0 $ 

, ; — uu cen-
t r o do nosso syatema p lanc ta r io pareçam 

I estai cm directa re laç lo com as tempes -.11 uirt-Liu reiaçao com as 
tades magnéticas, nada podemos concluir 
das indagações fe i tas com a bússola dc 
uni pequeno theodolitlio topogmpl i i co . 

Reduzindo a prc»sJo n tmospher ica a 
I zero do t empera tu ra , ao nivcl do mar, 

c á lat i tude média do 45°, o baromet ro 
revelou 18 dias do a l tas p ressões c 13 
0111 quo re inaram as pressões baixas, pre-
dominando coiiscgnintemcnte as primei 
r a s . Os ex t remos foram p a r a a supe r 
elevação 2.2 m m . (762.8) e p a r a a de-
pressão 2 . 0 111111. (768 .0) . 

Simplesmente a zero de t empe ra tu r a 
o ba romet ro forneceu n média in-nsal dc 
6 9 3 . 7 inin. com n máxima absolu ta do 
696 .7 (22) o a mínima tauibem absoluta 
de 691 .5 (4). 

A média das t e m p e r a t u r a s m»xlm«s 
d iá r ias deu 27°8' a das mínimas 16"ü' 
do qne resul ta a média gera l do 2 2 " 2 \ 
A maxima thermoinetr ica da 3 3 ' 2 ' occor-
rou a 16, e a minima t ambém absoluta 
de 14"0 «o deu a 2 8 . 

As chuvas forneceram a to ta l idade de 
1 0 9 . 8 m m . , recolhida cm 16 dias, com 
a maior precipi tação cm 2 1 horas de 
1 8 . 0 mm. a 16 do mez. 

A evaporação to ta l á sombra sotr.mou 
5 6 . 2 m m . , e a nebulosidade média r- " 
com 1 dia claro, 1 cober tos o 26 
encober tos . 

Tivemos 1 dia do s a r a i v a (16). 14 do 

5 . 8 
meio 

caia nospeiiaoo 110 n o t e i uo t r a n ç a , i ivemos 1 dia ao s a r a i v a (16). 14 
pre tende seguir dentro do t res dia» pa ra t rovoadas o 5 do re lâmpagos simples 
. - í l n t r U I P A „ < ( I I A .1 . _ . L „ _ . . . , San tos . 

Scguo hoje para Sorocaba, o u d e vai 
t omar par te nos fes te jos da Semana San-
ta , o maes t ro Mauricio Garcia Viei ra . 

F A L L E C I M E N T 0 3 
Deu-se honteiu nesta capital o passa-

mento da s r a . d. Ri ta do Lima Oliveira, 
esposa do s r . Luiz José de Ol ivei ra , es-
c r íp turnr lo da Recebedoria do Rendas do 
E s t a d o . • 

O enterro cffcelna-eo, hoje, i s 4 horas 
da ta rde , sahlndo o fere t ro da r u a dos 
Gnayanazes , n . 89, pa ra o cemitér io da 
Consolação. 

—Também falleceu hontem, n e s t a capi-
tal , a s r a . d . Maria Soares, e sposa do 
« r . Raymundo Soares . 

O eu te r ro deu-so lionUm mesmo, sahln-
do o corpo da rua monsenhor Anac le to ' 
- 1 2 . 

Nossos pêsames as família« e u l u t a d a s . 
—Fal ieccram ma i s : 
Na Bailia, os s r s . 

Santos , José Ignacio 
gus to Paulo do Sant 'Anna, Sabino José 
dos Santos. Lourenço Caetano da Silva, 
coronel Ca tão Alve» do Passo c a s r a . 
d . Militana Maria de JCSUB. 

No Rio. os s r s . Antonio Alve» Dias 
Braga , Victor Hugo Guimarães Fleluas, 
Jo3o Severino dos Santo», Antonio Fer -
re i ra da Costa Pinto, Nuno Corre ia Lo-
bão, Francisco Augusto Pacheco Guima-
rães, I ranclsco Virgolino de Souza, J o i o 

C o n t i mo» 11 dias de neblina, 2 do ar-
co-iris duplos, 4 do corõas lunares, 1 de 
halo lunar e 1 de halo so lar . 

A f requência dos ventos c es velocida-
des n é d i a s correspondentes fo ram us se-
guintes : 

C a l m i s ll .8°i 'o 
veloc. média 

100 idom idem idem „ .. . . . . 
2 0 idem idem idem a 518 

130 idem Idem idem n 5 0 $ 
60 idem Idem idem a 5l)( 
2 0 idem idein idem a 508 

150 idem Idem ( n 3 0 dias) a 52K500 
100 Idem idem idem a 5 3 S 

9 9 idem idem idem a 5 1 $ 
100 idem idem idem a 5 2 S 5 0 0 
200 idem idem idem a 5 3 3 
ICO idem idem idem a 5 2 ç 
100 idem idem (á vista) a 4 S $ 
150 idem idem idem a 518 
100 idein idem (operação dia 6) a 4SS 
100 idem idem (para o dia 30) a 5241 

12 le t ras da Camara do San tos (2* c in i» 
eao) a 81 « 5 0 0 

2 0 0 le i ras do B . C . Real 8 % a 508 
10 acções da Companhia Mogyana a 230$ 

A' HORA OFFICIAL 
2 0 acções da C. Mogyana coui 40 % a 

103S 
100 le t ras do B. C. Real R % a 6 1 g 
100 idein idem idom a 518500 

75 idem idem (a 80 diasi a 528500 
25 idem idem idem a 52.$50ü 

100 idem idem idem a 5 3 $ 
rilEÇO DO TAPÊ TM ÜAtfTOS 

A AssodaçSo Commorc!«! recebeu • 
«eguint« telegrama»: . . . , 

SA.VTOS, 7—A'a 
O merc»do a b r i a com p rocu ra r e g u i a S f - » 

lis l iase de 3 $ ' 0 0 . 
riIAÇA DC COUHEKCIO 

F«tá como inspector do mez de abr f l 
o s r . Victorino Affonso Vianna. 

Trem noetnrno—Porte aimplea, «tá »» 
4 e 1]2. Duplo, a té as 5 horas . 

C L T I H A S C O T A Ç Õ E S K A D O U A D O W » , 
NO DIA 4 

Fnndo» publico»! 

Sabb«do. reali««-se no s a l i o -Exce l s io r -
ne«t» capital , a fe«t« «rttatlca do a m a -
dor A. Pere i ra Marque» Repre«ent»r -»«4o 
o dram» Oaepar, a Serralheira, Ou 
trinta hottes, « o barvton» a r . U m cl 
can ta rá uma r o m a n z a . 

X 
A Snperintendencia de Ohra« Pnbl ic ts 

foi aoctorl«ada a rescindir o contrato 
celebrado com a Camara Municipal de 
Sao José dos C i m p o s , p a r a a cxecucío 
dos reparo» da t s t r a d a da Scr r» dos 
Medeiros é» divisas de Minas, conformo 
auctor lsaç ío de 4:.á00S, do aviso de 21 
de janeiro de 1902, cu ja importanci« 
f ica dec larada «em effe i to , e a mesma 
Superintendência f ica auc to r i sada a des-
pender 9:3608, com a exeenrao das «ilu-
didas obras, devendo p o r isso ser convi-
dada a r e fe r ida C a m a r a .Municipal, 

X 
A directoria da Agr icu l to ra distr ibuiu 

d u r j n t e o p r imei ro t r i m e s t r e des te «nno, 
1037 a m o s t i a s de sementes de piantsa 
diveraas, com o peso t o t a l de 210 180 
grammas. a 839 pessõas . 

F n z e n t l a 
Foram despacliadoa 0« «eguintea re-

querimento« : 
De Hermann Alova Reiper t , pedindo 

nome«çío d« cor re to r d« pr«ç» d« S i n -
to«—Jante o suppl ican te o« documen-
tos exigido« pe ls lei. 

De Juvenal Gome« Coimbra , pedindo 
pagamento do aluguel da casa quo «m 
Çerqneira Ce««r «erv« da quar t e l « 

M a n a Joaquina 
Jacques Ourique, esposa do 
cques Our ique . 

N 6 . 4 •;« veloc. média Sm.O por s 
NE 19 .4 . . . 2 m . 2 . . 
E 3 . 2 . . . l i n .O . , 
SE 6 . 4 . . . S m . O . . 
9 2 8 . 0 . » . a in .O . . 
SW 4 . 3 • . üm.O . . 
W 5 . 4 • . . 2 i u . 6 . . 
N W 1 5 . 1 . . . l m . 7 • . 

A velocidade média gera l nas t r e s ob-
servações foi Sm.O 

r o n ç A r o L i c i i r , — Serviço p a r a hoje: 
E ' superior de dia o capi tão J . Luiz; o 
corpo -de cavallar ia dará um official 
pa ra a judanto do dia, força p a r a acoinpa-

j 3 . 1 nliar preso» 00 Foram e a gua rda do 

. ProcoDio Mves dos !s í o? p . i t a l i h e U l h a ° . "« g u a r d a s da 
0 Fe r raz I I !m a 2 C a < ) e ' a 0 1 o l i c i a ' d o " s » « i d a e . para a 
"l-Anna Sabina J o . é I • ordenança , para ' a se-

cr et ar : a do commando geral ; o 2" a 
guarda do Pa lac io . 

Os deinais corpos darão o serviço do 
costume. ' 

Tocará no ja rd im do Palacio a 2* «ec-
çBo. 

Amanuense de dia, «argento Bcmvindo. 
Uni f í rme , 7 o . 
MATADOURO—No Matadouro Municipal, 

foram «batido» hontem 125 bovinos, 39 

Vendi. Compa, 
• 9 7 0 * 9 6 8 * 
. 9 7 7 * 9 7 2 * 

9 7 0 $ 9 6 8 * 
. 1:025$ 1:021* 
. 1:024 S 1:020g 

1 7 5 $ l7t.«r,o4 
179S 175* 
8 7 8 * 8 7 4 * 

) 8 7 4 * 8 7 0 $ 

— 

1 1 5 $ U S > 
— 1 5 6 » 
c o s — 
— 7 7 » 
3 9 » 3 8 * 5 0 4 

- 1 — 

, . . . N . I . . « , »Kl /11 ,UD o o o z s , j o a o 
Gonçalves Pere i ra Garcia , e a« s r a s . d d . 1 , — 
Murf . J n . o n l n . de Oliveira e Amélia a n ' no« , 5 ovino» e 2 Vitalina. 

coronel J a - Inut l l i sado»: 21 pulmões, 1 figado 
e o Intestino» delgado» do bovinos 11 
pulmões e 4 f ígados do suínos. ' 

Emblema do carimbo, cachorro. 
TEi.EonAMMA RETIDO—Ach«-«e re t ido 

na eataçüo te legraphica des ta capi tal nm 
te legramm«, procedente de Génova n». 
r a Saminarone . 

«ANTA CA»A —Movimento do h o s p i t a l 
no dia li de a b r i l : 

Exist iam 412; en t raram 14; «ahiram 5; 
falieccram 3; existem 418. 

Deram-se 116 comnl fas e f izeram-se 75 
pequenos cura t ivos e I operação F o r a m 
aviadas 230 rece i tas . 

Medico do dia, d r . Ayres N e t t o . 

" P A R T E C G M M E 3 C I A L 

A S S O C I A Ç Õ E S 
o n u r o t v i i i r o .BBETOX.— DIS 12, Inau-

guração , com ura p rogramma var iado , 
uo saião da rua Florêncio de Abreu , 
n . 29 . ' 

s p o E T - c i r * isipEniAi.—Em s e s s l o de 
hontem, foi eleita a seguinte d i r e c t o r i a : 
presidente, A. Romano; v ice-pres idente . 
José Mcnotil; 1" secretario, E . Dantea-
2° secretar io , Argemiro Vsz de Toledo 
1" thesonrairo, Gabr ie l Fer re i ra da Sil-
va; fiscal, Augusto Campos . 

CI.UB isTKKNAí ioNAt .—Para a Santa 
t o s a — E n t r e as moi tas prendas quo têm 
sido enviadas ao Clnb /nlei nacional 
pelo commercio desta capital , p a r a a 
kermesse em beneficio da Santa Caaa, 
podemos «ccresccntar as enviada» hon-
tem pelo» ar t is ta« Antonio Fe r r igno e | — — -
José L . Apparicio, p intore» de r econhe - Apólice» do Es tado 
Cid« nomeada, e mala a« enviada« pelo» 0 ' r » e » de 5 •/. 
seguinte« senhore» eommerdante« : Zefe- H f m ' i r p r e « t i m o d e l 8 ' J 5 
rtno Chave», P i u r m a c l » Ca«tor, A P ' " " • • • 
de Andr«de & C . , Antonio Raggiane', 
José Alve . Q u a t r o Naçõea, Alcld?» Q . 
1'ertica, -Grand Bazar Par is ien- , (2» re-
me«sa); Llon & C . , Alfredo S t e inbe rg 
P . Neumann. 

f . Paulo, 8 de abril d« 1903 
BOLSA DE SAO PAULO 

irf.TiiiAS coTAi.õrai 

r c x D o e prn i . i co» Vended I Comp. 

dei»—Informe o T h e i o n r ô . 4 " * " " ° " 
De J o s i Chr l i t l ano K u a U , pedindo p«. 

gsraento d» po rcen tagem que «e iulaa 
onm iltuJtA , • • lue-««, tendo «sslm eoa com d i r e i t o — r « » u 
f i rmada a derts fo . 

De Conrad H«inrich Donaer, pedindo 
gma para recolhimento de ímptwto de 
t n n s m l a H o de p r o p r i e d a d » - D í v l d » B e « -
te «ellido, vo l te . 

U a r * B * « b « 4 k r i . * oa pitai, p r t i a f e 

«OriEDADE HITSfAlflTARIA DOS F H P R r -
OADO« wo coMjirB« IO—Hoje. á» 8 b o n a 
da noite, na «éde social, renni lo o rd ina -
r ia da d i rec to r ia . 

r , , C E ? J * ° MTTERA«IO 1* DZ JTLHO— 
Dia 17. á« 7 horas da noite, sssembWa 
geral , par« t r a t a r de intereises d« cen-
t r o . 

oazMio 

Ä Ä a r - p S S á ? S ? 
msTiTCT« Bi sTne i r» « " " * ?» p««»« ttnatro 

. . . . . . M.p IDIIIUUUCIOÍ/U 
Lei rs« da C. Municipal . . 
I .* emprCBtimo 
»> ;;;; 

Letr«« d» C. de Santo« 
( f emieaâo) 

Idem idem(d«2 , emi« tâo) 
Idem. idem (5* emúsào , 

a 80 dias 
Le t ras da C. Mnnleipsj 

d e 8 C a r l o a l - e ü - s á - i e 
Idem da 3* «érie 
U t r a » d a C . d e Campina , 
Idem, do va l o r d e 2U0J . 

- — _„ , Qnufrn 
U t r a a da Camara í e Ca-

i a Branca 
L^to»» da Camara de 8. 

„ — . C r u d«« p a i n e i r a , 

« - l ã » . . ' h u i h . ^ l t U Í Í ^ r ^^y;m'r*K-, 

- D i a 20, I» 7 hora« e maia da Aolisi, 
«easlo ordinär!«, oa «éda aocial 4 Ude í -
r a General Çernelro, 1-A O « c l o efTe 
çUto, eoroael Aranlo Macedo l e r i 

Itelha 4 t Itq 

« I 

7 Ï * 

S i l 
83*000 

8 5 ? 

« 0 » 

100» 

980$ 
9 3 1 5 

81$ 

6 9 $ 

80»50f) 

81*500 

7 5 » 

UO* 

E m p . " de 1895 
dc 1895 (nom.) 
de 1897 
dc 1897 (nora.) 
Municipal 

• (nom. 
I n s c r i p ç 5 e s d o 8 * , ' o . . . . 

d e 3 % ( n o m . 
E s t a d o de Minas 
Idem, idem, ( n o m . ) . . . . 
E s t a d o do Rio 
Idem, n o m i n a t i v a s . . . . 
E m p r é s t i m o do 1868. 
Municipal doPot ropol ia 
Apólice Est . Esp. SuuU 

Acções de bancos : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 ",'o 
L a v o u r a e Commercio. 
Republ ica do Brusi l . 
R u r a l e Hypolhecar io . . 
Idem, idem da 2* «érie. 

. . . . . . . ..v. ll.M!-.., J IJ 
P o r por ta r i a n . 585, do corrento nu'Z. 

a segunda «ecçao da Alfandega foi avisa-
d a de que o delegado f iaci i do Thesouro 
l edera i cm 8 . Paulo commnnicou, do 
accordo com a circular n . 1, de 10 d o 
mesmo mez, da caixa do nmorl isaçao. 
que a junta adminis t ra t iva daquel la rc-
p a r t i c í o , cm sessão de 25 de novembro 
p rox imo passado, resolveu p r o r o g a r a t é 
o dia 30 de junho do «nno vindouro o 
p r a z o p a r a o recolhimento das no tas d« 

es tampa , 200.*, 1 0 0 $ , 
50Í-.WX) da 7* es tampa e 200J> c 20ÇOOO 
d a 8 es tampa , tocUis constantes do edi-
ta l de 7 oe junho do corrento anno, da-
quel la repar t ição , em que estúo Incluído* 
oa bilhetes dc Bancos . 

DIVIDENDOS 
O Banco dos l av radores está pa-»no 

do, das 11 és 2 horas, o 2 4 ' dividendo, 
a r a z ã o de 8 % ao anno, ou 8 S n » 
p o r a c ç í o . 1 

— O Banco do Commercio e Indpst r ia d« 
8 I anlo está dis tr ibuindo aos seus ac-
c ion i s t a , 0 26- dividendo de 1 6 « por 
acção, pelo ««mestre findo em 31 de de-
zembro de 1902. 

C$000 por acção do dividendo u l t imo. 
—A Companhia Paul is ta de Vias Fér -

reas e Huv iaes está pagando no Escr i . 
T tor io Central o dividendo de suas a » 
Ç M C S , Í r a z i a de 1 2 » p a r a as acções in-
t e g r a d a . e 3 * 6 0 0 p« ra a» acções com 3« 
0[0 real isados . 

A Companhia Mogyana de F.stra<las d» 
t r r o e Nflvefraran _ - . . . — u c r,»i ta uas ,1« 

F e r r o e Navegação ratá pagando no Ea 
c r ip to r lo Cent ra l , dos 11 l , o r „ d a ma. 
n l i i á s 2 d a tardo, o 08" dividendo cor-

' tMMA — ... ... . . . . razao 
de 1WXJO por ncç3o Int gr ,da . e 4 $ 8 0 0 
por acç lo com 4 0 % rea«»adoí 

—A Companhia Medianica o Impor ta -
d o « de S . Paulo e»U pagando, da« I I 
t* . ? o r M ? ! U r d " ' 1 , 0 Escriplorio Cen. 
i r a á rua 15 de Novembro, 5a, o 25* 
dividendo relat ivo «o semestre f indo e n 
3 l d » dezembro de 1902, á r«z»o d« 
6 * 0 0 0 por a cç lo , 

MALAS 'PABA A EUROPA 
B l B * * " O « t i DE A D I U c g 1903 

Dia 1 0 — S o t m 
' ta-Clgde 
• H-Orellana 
• U9—m/e 

P A B A XL.VA V O C K 

Dia 1 7 — H e r e l i a t 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

o - , * * ™ " Í ' U » P E S A D O « *o a i a 
lito d« Prata, Oraiia 
Londre« e esc . . / / „ m e r . . . . . . . . . . 
K o v a - l o r k e es,-., /leielhu 
Liverpool « ne.. Thnpts .. 
Kpra-^lató^ Ctrinfkie... 
Hia da Prata, Clgde 

* A P o a w a »Ama m 
Liverpool » ne, Oraria.... 
Bremen « eaç., n „ m 
Génova e J . " , a S a l m a s 
Lomim-es « me.. CeriatUt.. 
SoutUamutAn I ewi , Cl»**... 

aia 

I 
I 
1 

I« 
l i 
14 

> 

11 
U 
M 



G r a n d e r e d u c ç ã o p r e ç o s 
Cccasião única de comprar por preços baratíssimo* 

A . P R O V E I T E 3 M 
Pretos fixos s marcados em tostes os arfígss 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
1 0 - í v 

c o n c e i t o 

1 3 ^ S S L I T * E S a . 

P . D U T R A 

c a n c e l ! : m « l u a c l i n i c o « 

Cf i f 

ONTEM 

í r o i r i c d a d s do Banco 
Edifício do Banco 
Valor do» bom liypotliecadoa ao Banco 
l o i r a i liv[ OthíCarla» per tencentes ao B e : o 
Tí tulos depos i tados per tencente« a terce r )s 
Cauç io da I i i rector ia 
Movois e utensílio« inclusive ca j a s - ío r t ea 
Oar tc í ra Coinraerclal . , 
Piviilas t m liquidaçAo 
Diversas con tas 
Caixa : em moeda cor ren te 
Diversos saldo» ú nos :» . disp:j»içSo 
Diversas curdas do act ivo da Ca r t e i r a Conunerc ia l 

cm llquidaefto 

S - lSS i f l f lWOO 
100:000» >00 

flasia»;4i) 

2 . 8 ji;:r,:,;,sT06 
2" 0:1)1» 8-sjt) 

M . 255:04 ItMÜO 
023:31 XüOOO 

5 . 2 2 3 : 0 0 « 00 

40:3858000 
1 .105:7189 74 
1 .555:<í í ;ã l 17 
! .87l ' : I85$031 

318:27 '5104 

i . 072:807*700 

I i u c r o s e p e y d r . o : 
Saldo des ta conta 

C a r a n t i a a : 
Valor d e i bens livpoíiiecados ao Banco 
Títulos depos i tados que f i gu ram no uctivo 

L e t r a s l i y p o t h « C a r i n o e r . ù H i d a a : 

«ÕOO 

a 4SS 
5241 

(2* e m i » 

a 503 
13 a 230$ 

<0 <V, s 

5 I S 

«00 

r e g u l a ? ^ - » 

de abr f l 

, até a» 

o nr» , 

Compk 
ItCílji" 
0 7 2 * 

1:021« 
i : o : o $ 
7i.«r,o» 

175.> 
8 7 4 « 
8 7 0 $ 

1 1 ! » 
1 5 l j | 

7 7 » 

D 
I m.?z» 
avlsa-
esouro 
ou, do 
0 d a 
s aç jo , 
1 rc-
nibrff 

i r ato 
nro a 
is d* 
« S e 
>5000 
> cdl-
), da-
• Idos 

a g o » 
enJe , 

por 

la d« 
s ac-

por 
e do« 

and« 
o . 
Fer -
j e ri. 

ao. 
1« 

m 3» 

Tola! . fis. 112.041:0519010 

De juro de 0 
Menus : a r cemi t l i r . 

16,8;î9:70C®000 
2.828:800»iJ00 

De j u r o de S 
Menos : as a r eeme t l i r . 

Haldo em circulação 
I .ctras so r t eadas 
Jurus de l e t ras liypotl.c ar ias 

P i ' s i n i c s ' p a r a s o r t e i o : 
Saldo an te r io r e 
2 o dos lucros do semest re 

B i v i d e n d o s : 
•Saldo an te r io r näo reclamado 
l í l C , á razão de 7 0 , ao anuo 

Plffcitos a p a g a r 
Cor ta s correntes . 
Diversa» coutas 
Diversas contas do pass ivo 

12.416:tíOWKX) 
1.421:0009000 

H 000:90009TO 

11 ,025 :0008W; 

0:0-(O* .00 
2:7H0Ç0Wi 

I - 17Í-.W75 
170:(f!>0857."» 

da ca r te i ra commercial em li |j> l j ; à o 

211:01.-.8133 

.'. ; .2r 5:6418100 
5.22L':00C-80O0 

2 5 . 0 2 5 ^ 9 0 ^ 0 0 0 
158:101 « 0 0 0 
21.S 5^18958 

0:1>K)8000 

297:0753950 

Ü03:íl ,8707 
. 8 ^ : 1 1 9 8 9 8 0 

1 U Ü O I â m 
.•.7á:s97S700 

' fr«!vIo Boero 
Margarido da Silr» 
Paula Lima 
Pereira «la Rocha 

Dr . Mello Bsrrr. l to 
Dr Pliiladelpho de Lima 
Dr . Bapt is ta dos Anjos 
Dr. Gonçal rcs Tlieodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr . Américo Brasiliense 
Dr . Casfro Lima 
Dr Honorio Libero 
Dr Valeriano de 8on :a 
Dr Franco Meírelles 
Dr Souza Oust-o 
Dr. Candido de Almela« 
i > . Laite F r a n l U 
r-reOam a "l.lTRIC.VRf 

ss e a t tes tam a sn i •1 r"i-'."'. 
' r r v . 10—S. P A U L O . 

I > Fsrla Re- ha 
P r . Orei:cio Vitiigal 
Dr . F ro . tuoso r i n t o 
l)r. Araujo Matio-Orosso 
D r . Antcu.i» 'doura 
Dr Juvenal 1 r 'ri 
Dr. Ignacio I : Hebend« 
Dr . Carlos t o m e n a l a 
Dr . Soeiro de Carvaluo 
Dr . Agneilo Lei te 
Dr, Santos Ranp-el 
Dr. Illidio ( Jua r i t i 
Dr . Cd rte Quimar ies 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr . Ernesto Cotrim 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr . Joaé kn-Mio it Meli« 

'le F DUTRA. r i » « i f l r lmenfo« '1 -1 
i . Inventor 1 fabricant», V rK7T.7l 

Dr Lourenço Messnui 
i>r Arair.iz de Almeida 
Dr. l i rne . to Pa i iSo 
I). A t e a d o do Araujo 
Dr. I", de S a n t ' A t j » 
Dr. .Todo Sodi;:i 4 A 
Dr Alfredo Teixeira 
Dr . Reinicio O u ! - n r i e « 
Dr Ei iz 'oio de U,ue!roz 
Dr. Hora d i 
Dr J o i o Pedro da Veiga 
Dr. Kugeuio Hertz 
Dr. Canuto Vil 
Dr Virgilio Rezen-i« 
Dr. FraacUco Oliva 
Dr . Affonso H^leudore 
Dr M Kraoc i CoaU 

tî ' ï o i a s c r í a i -
r n \ Vie i ra de 

(ml 

A ir ise vai a r r a sando muita» for-
tunas, mas r i o a r r a sa a p roenr* da In-

jecção Ur'Ilies. que sem dCrts cura ra-
pidamente t a corr imentos novos CHI •elhos. 
Anmneuta a procura das Pílulas Sinlo-

,7can de Luiz Car los 1 or causa das 
g randes coni t ipaçóes . 

r»epo3ií«rios : Lebre, IrmSo k Mello. 

SÃO CARLOS DO PINIIAL 
K' 110 Labora tó r io Pharmacent ico de 

Luiz Carlo» qne se vende o especifico 
retnedio contra a embriaguez, o Vinho 

Pilula» por« curar o amare l l io . 
anemia, com brevidade e aein diela 

8 - 1 

e r u m ( u i t S - o p h l d l o o prer i ra-
do no Inst i teto s i r aœUif ra t l co üe 
8 Paulo, contra as mordodurw 
de c a y Q v e l J . r Ó A ç a i í r a r a c M 

I î , : r y ? . A " „ n i a flat pr i s ic i r sv 

n a o 3 3 s a r i u c î a n 
K sabbado o grande dia de Alellnia, e 

por isso convido a todes : homens, se-
nhoras c ereaneas, a . i rem compra r - 0 0 
contos á faxt >!n for/n :<t, 1,1 do S. 
l íento n . 40, p h o t o g r a p h i a . 

S o f f r c : 

Só quem 

! 

o e s t e m a g o 

não conhece o 30—11 

. C I W T R A 

A ' 3 s c - i h : r a s 
Q u i nSo s3o regulermente assis t idas 

nos ( eriodos meusaes, reeommendamos o 
"t.o do a famado líegnladr.r da Mnhr 
Ilririio, que, em pou- o tempo, as regu 
l i tr ísnrá. E i p e r l m e n t e m aconvencer-se-í lo 
da v. --dade Vende-se em todas as phar-
! . i - i - i Dej osito : D r o g a r i a S e u r S . 0 . 
r ua Conselheiro J o i o Alfredo. P a r - , 

(3 cm 3) 

112. o 11:0518010 

S Paulo, 7 do ab r i l de 1903. 
O g u a r d a - l i v r o s , R . O u a r t c R i b a s . 

S . XU. o u O . 

O d i r e e t o i ' - g c r e n t e , f a r 3 l e R o d r i g u e * . 

O K M O X S T I t A Ç A O c o u l a 
G CKEDITO îlEMi M SÃO 

• l o l u c r o s «» | i n r ( t i t w , n » «mosi'rp île ! 0 1I0 
/ . l i ; 

; S 1 < î o < ! r z t ' i n i ) r o <!i î i > Î > _ : 

D I : » I R O 

Honorár ios da Admin is l rag lo . . . . 
I jonorar ios do fiscal 
Vencimento dos empregados 
•Toros de l e t ras e imt t idas 
Descontos e commlssOts 

OASIOS ÜZIUCL8 : 
Impostos diversos 
Pessoal da Agencia do Rio 
Diversas despesas 

2-997311 '. 
4:000800(1 

7Ã570 13:03 

10 o dos lucros l iquidos do r c s D O DE R r s r n v A 
semestre 

Distribuído p a r a prémios 
Dividendo do semes t re a 7 ao anno . 

Saldo que pas sa ao seguin te semest re .. 

Rs 

13:5328975 
2:7008000 

170:89!W575 

42:00W"X» 
5:0008000 

57:00801)0 
858:2978000 

9558570 

20.0348079 

187:1328550 

211:0158133 

Í ; I S I : I H I O 

S Ä M A r O B i G 
— DO - -

P r . O l i v e i r a P o í e í h o 

» 

1.382:6958-23 

Saldo do ult imo se 'les're 
Lucros suspensos . . . 

Menos : p re ju ízos verificados no semest re 

Commissào do adminis t ração . . 
lademnLsaçSo por pagamen os antec ipàdos 
Alugueis 
J u r o s : os de bypotliecas, 

vencidas o ou í r t a . . . 

I'll:.'!! 1 -•)V> 
í 'il '8 

mora de p r e s l a e j e » 

851:883Síi.'! ( 
S89.-00583 : ' 

01:5215750 
M7i;$.»o<) 

11:1318500 

>34 

I 010:047:^739 ! II9.87t!808!> 

Rs 1 1*82:0958223 

H. Panlo, 7 do abr i l de 1903. 
3 D ' - a i - t r K í b a s , 

Chefe da contabilidade 
S x p o d l e n t e 

Toda n co r re spondênc ia ilovo ner dirt-
»ida n e»ta capital , CAIXA, F ao respec-
Uvo admin i s t r ador , sr . Antonloda Roehs-
itibciro, com quem o publ ico eo d o v e r á 
I n k n d e r »obro anuunclos , a s s l g n a t u r a s 

Todos os p a g a m e n t o s dovorSo s e r fel* 
lo» mediante- recibo p a s t a d o pelo oinsm i 
fni competonta t«Ho, d o v e n d o l ambam o j 
vales postao» incluir o noino do adiniaii* 
t r a d o r da Iolli3. 

A V I S O S E S P E C i A E S 

M a a i o o * 

, DR. J . ALVES DR LIMA—da Uuiver-
l idado do Pa r i s , c i rurgião da Beneficen-
t e Por tugueza e da « a n t a C a s a . — E s p e -
cialidade : molés t ias de senhoras , das 
rias urinarias o p a r t o s . — H e s l d . : l a rgo 
dos Gaayanazes, 4 . Consul t . : r ua S i o 
Bento. 26-A (das 12 üs 2) . Te l ep . , 3 0 1 . 

r P ° D K - D t t l l . N O O S J A -
l* L A RI BL—IJuimolit mo Fin o gestão. — 
Moléstias ne rvosas . — Cura da embr ia-
guez, neurastenia, rhoumat í smo. O ins-
l i luto tem appare lhos modernos pa ra ap-
p l ica j í ca das correntes do a l ta f reqnon-
t ia , massagem vibra tór ia , Inhalacfles de 
Bubstandss balsâmicas, a r qnente ,*oxige 
nlo pa ra as a f f e c t e s pu lmonares . E x a 
mea radioscopicoa. Raio X e pho togra 
phias para os sens exames .—Cunsul tas : 
r u a d . Ver idiana,30, das 8 ús 10 da ma-
nhn, e das I I ás 2 da tardo, uo» d ias 
a t e i s . 

D R . MATHIAS VALLA0AO—Clin ica 
medica, com especial idade—molést ias ner-
íora.s, syphili t ica», do coração n pu lmão . 
Residencis, r na da Consolação, n. 2, te-
lephone, 6o2. Consultas, rua da Q u i t m i i a 
1. da 1 hora és 3. 

DR. VIRIATO B B A N D A O . - C l i n i c a me-
dico-cirurglca e especialmente molést ias 
d<s cl cami genilo-uriiiarioa, ju lle c ey-
phili*. Consul tas da 1 lis 3, rua Qutaze 
de Novembro, 34 . Rcsiden. ia, largo da 
Liberdade , 56 Telephouo 11. 100. 

D R . LEO.NCIO DE QUEIROZ : — i l e 
clico, operador e parteiro—Especialidade 
ci rurgia cm ge ra l , partos, molést ias de 
senhora» e dus vias ur inar ias . 

Consnl tor io: r u a Direita, 8—de 1 ás 1 
Res ident ia : rua Cnayanazes , 29 . 

A d v o g a c I o B 
OS ADVOGADOS d r s . Lins do V»a 

concelloa, José Joaqu im Cardoso de M.-llo 
Jún io r , Raul Cardoso do Mello e aoüei-
l a d o r Franc isco de Paula Cruz, t i n i seu 
escr lp tor io á r ua 15 de Novembro, n . 3, 
s o b r a d o . 

MOLÉSTIAS DOS O L H O S - D r . Adams, 
ocahs ta do Hospi ta l de Misericórdia, e i -
Interno da Facu ldade do Rio, com p r a t i 
ca nas clinicai de P a r i s c Berlim. Con-
anita» de 1 ás 3 da ta rde , rua S . Ben-
to, 34. 

DR. IGNACIO MARCONDES R E Z E N -
0 , medico, ope rado r—Par toa , molést ias 

,» senhora» e opcracôea ; nioleatla» vene-
ea» e syphilitica»—Reaidencla, rua Con-

Mineiro Nebias, n . 35 ; conanltorio, r ua 
da Bôa- Vista, n . 41 (1 4s 3 horaa) . Te-
lephone n . 195. 

AZUREM F I R T A D O — medico -~ E r 7 
(adjunto da San ta Casa) . Moleatiaa inter-
nas fclin' ' 
Mberdad . 
a qualquer h o r a . 

(clluica medica) . Residência 
Liberdade, 103. Telephone, 82 . 

- , rua da 
Chamados 

DR. R O B E R T O GOMES CALDAS— 
Kapedal la ta em moléstias da» ereanças , 

Rua de H. 
3 . ResiJcncia , rua de 

pelle e syphii ia . Consnl tor io : Rua de S . 
Bento, 67, do 1 ás ~ ~ 
8 . Bento. 38. 

DR. A L I R E D O MEDEIROS—Eapecla 
lala na» mot—"— J *-•---

l | f . P.Midtntl 

fnû 
l ista na» moleatiaa da» criança* e syphi-

" " " " ; i a a coasultorio, r ua do Uom-
• v ~ i - • • v o n s u l t a s de 8 i s 9 e de 1 

8—Telephone, 98. 

_ M B f t n m C O C B T RODRIGUES — 
Canaultíri», r n a l i d« Koveœbro, 22— 
Çoniu l taa daa U áa 1 da t a n k . R e a i d a -
g . r»a & U b e r d a d e . 6 7 . 

Í>R. P . N A 8 C M E N T O PEREIRA—Clln l -

DR. D I S O B U E N O - r e a b r e seu eacri-
ptor io de advocacia i t ravessa d a S 4 , 12. 

DR. C A R L O S A. O. K N U P P E L N 
advogado, e o sol ic i tador Alvaro A.' 
Schmid t—Escr lp to r io , rua do Quar te l , 2, 
da 1 ás 3 da t a r d e . Incumbem-se de to-
dos os neeocios de suas profissões, cm 
qua lquer instancia , pe ran te qua lquer jui-
20, na comarca da capi tal e no Interior. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabr iu o seu escr lp tor io do advocacia á 
rna do Comniercio, 11. 43, em cima do 
• Brit ish B a n k . , onde é encontrado daa 12 

i a 3 da t a r d e . 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santoa, Es t evam de Almeida, Gabr ie l Ri 
beiro doa Santoa, Oscar Moreira, ronda-
ram sea cscr ip tor io da rua de S . Bento, 
n . 20 A, p a r a a mesma rua , n . 57. 

DR. JOSE- T O R R E S DE OLIVEIRA— 
â D v o o u j o — Incnmbe-ae do aerviços na 
capi tal e no Interior, em pr imeira e »e-
gtinda Instancia. E a c n p . — r u a de S . Ben-
to . n . 12. Reald .—rua de 8. J o l o j i . 133. 

ADVOGADO—Dr. Ped ro de Toledo— 
Aeceita cansa» em 1" e 2* Instanciaa e 
no Interior do E a t a d o . Eacriptorio, roa 
de 8 . Bento, 12, aobrado . Residencia. rua 
Galvão Bneno. 83 . 

D e n t i s t a s 
COACHMAN — Dentista — Rua Direi-

ta, n . 8 

A . BRANDAO, c i rn rg i io dent ia ta — 
Avenida Rangel Pes t ana , 131, em f r e n t e 
ao O r a p o Eacola r . Oa t rabalhos execnla-
doa neate consnltorio ae r lo garan t ido» 
por varioa anno» c por preços sem com-
p a t e n d a . 

B i s p o di* S . P a u l o 

JA famiiia Alvarenga a g r a d e c e pro-
^ f u n d a m ente todas as demons t rações 

B de pesa r oue tem recebido pela 
A mor te de P . A n t o n i o C i n d i d o 

d e A J v a r a n f r a , b i s p o do S . Paulo, 9 
pode a todos os aeus parentes e amigos 
a car idade de ass is t i rem d raljsa de sé-
timo dia, que por alma do mesmo será 
celebrada, quur ia - fe i r a . 8 do corrente , 
•is 8 horas da manha , na egre ja da Sé, 
no a l ta r da Senhora das DArcs. 2 - - 2 

A b r i g o S a n t a M a r i n 
Areniita da hileildcrlcln, 11. t:,n 

->S> Os di rec tores do Abrigo S a n t a 
/ 1 S u f c ' 1 " r i u Cjnvidain os parentes o 

amigos do excelso f inado d . 
1 Antonio Candido de Alvarenga 

os fiei» pa ra virem assist ir 
missa do sct l ruo cila e ao FJbera-me que 
aerá celebrada no dia 8 do corrente , I* 
fe i ra , ii» dez horas e mela, na Capel la 
des te es tabelecimento de Orphandade , em 
s n f f r a g i o e pelo descanço eterno da al-
ma do noa.vi p ran teado bispo, bemfe i to r 
da mesma ins t i tu içJo . 

Pesamos íi familia enlutada; e a qn»m 
a t tender ao convite, agradec imentos infini-
tos . 

S . Pau lo , n de abri l de 1903 . 3 — 3 

1 I M o a p h c r c a 
AVISO AO c o j i M r . R i ro 

L-OS E S L A L , 

Tendo chagado ao co.,h"c|mento do 
abaixo-ßssignado que algucs uegoi iantea 
av iadores das pr iuclpaea praça» do Bra-
sil costumara i n fo rmar aos m us fregue» 
zes do interior , que lhes pedem do pro-
f e r e n d i phosplioros i:u:- a -Olho*, que 
e«ta f ab r i ca já uã> exis ie tn.t s ou quo 
não ha no n r r ado phosplioros d e s s a 
marca, c isto com o f i t* de da r sah.ila a 
o j t r a i marcas , quo compram ainda mais 
em con ta o que ainda alçar,çaui vender 
ao iireço p o r que a i v-ndo a marca 
«Ollio», pel<» presente aviso previne ao 
commercio em gorai que a su 1 f a b r i c a 
n'inea di-ixou d i fmiacionar doado q u o 
foi ealabelocída e quo e s t i s-mipro a r p a -
relhada a d a r vasJo a qualqa r pedido, 
por mais impor t an t e quo seja . 

Rio de Janeiro, 24 de março de 1003. 
V i r r o a t o MIOLIOUA, 

p ropr i e t á r io da f ab r i ca do phosphoros 
m a r c a - O l h o . . ( i * 5 " s a b . ) 

0 , u e m v a i v e n d e r 
c« 200 contc» para snbbado •' o sempre 

CASA DA FORTUNA, ú rua de 

O l h a -
rnu ioB 

Declarações commerciaes 
A ' p r a ç a 

Tendo, em principio do mc7. passado , 
dissolvido a sociedade oue fo rmara com 

«r . Domingos Moatinno da Silva p a r a 
fabr icação e venda de lamparinas , a 

qua l g i r ava sob a f i rma Silva & Gar-
nier e a t l i ando-se o dis t racto r eg i s t r ado 
na Jun ta Comraercíal , venho, por es te 
meio / p r o t e s t a r con t ra o procedimento 
abnsivo do meu cz-socio. qno coutinúa a 
usa r daquel la f i rma, declarando ao m<M-
mo l ; m p o qne nenhnma ligaçüo tenho 
mais com a sua pessôa, pa ra qii.« o 
commercio des ta p r a ç a náo se j a iJiudiJo. 

Declaro, outrosim, que, nesta da ta . 
nada de ro á p raça , mas e^tou p r o m p t o 

sa t i s fazer q u a l q u e r conta de debi to 
meu, que me fOr ap re sen t ada , d e i d e nua 

e ja l e n i . 
8. r a u l o , a de abr i l de 1903. 

Fuuerfoua 
aprasivcl c ? 
tuuda no alto 
coliina e ;r.o 
ç»C3dü hyp-ifne 
!u!»ridade i 

los prédios d.- ;.'.••! S 
ludavel cl iacara. si- i 
o J-: un:a peqnmu S 

ä a r o p e d e 
g n n t í e ü ü 

do Soarei , cura t:in poucos dias 
V rt brides, bronchite, rouquidão, 

IVfin,:n r cnqneUiclu:. i'rf-f a ra-sc ria 
P i î i r m a c i i A u r o r a , r ua Aurora, õ.V 
ViJro . 00 . 30-1 

de M 
as tc 

toda.'i 
confor to 

•nsax 

rcroVid', 

oporro.!. % «1Ü pç-

bp^címeiitos d^sf.i o r d e m . 
Dispõe «iu apo! 

para •> traten»- .to d<. 
<tU? po-.î'MJ J :í. 
qu«t«|u«r hora 
noite. m 

Fraticam-r, 
qu<?na c al ta 
layã > da século cirúrgica >• •' • 
de modo a satisfazer o a p r e c 
tos da mais rigor m ase psi a . 

Encontra se n«:stf Sana tór io 
unia seccfto «sp< í j í p^ra alu-
nados. Isolada, completamente 
iûdepcnd'.itte ilas ou t ra s sccçtit.: 
e construída de modo a oííerc-
cer as necer.sarias l onu'içùes !c 
hy^iene, conforto e .segitron^a. 

l is te Sanatório dispo« tau'buii: 
do nina beui monta J a p b a r r n a , 
cia e do podcros-i recurso d c u n i ; 
estabelecimento l iydroihorapico í 
dc primeira ordem. 
L a r c j o <Ut i ' . ' j y H t u ' d ù l 

- I 
Kntrada p-.la :; 1 de S. J y J o 40 j 

r 

E o í f r e d a e s t o m a g o 
•Só nr.f :n nüo conhece o 30—11 

* I X I Î Ï C ï ï J T n A 
: ^ I W S 

200 o o n t : 3 
ahbado. I l , a sort-

Casa da Fortuna, n. 

(üraiides 
f pho 

m ia na 
jrapli ia. 

fsiiz 
Ü»;nto n . 40, p h o l y g r a j U a 

T E H I D A 3 
Cura-sc a ferlda, p o r mais velha e re-

belda que se |a , t omando o rei do» ciepa-
r a t i vos—o Ki i j i r M. Mora to .quc s e i e n -
de em 

S . P A U L O 

• P J a e a e a B s r a e l 

— » 
B E B K A E D I X O F O B S E H A ( J A E S I E U 

S e c ç ã o l i v r e 

DENTISTA. — O e i m r * t f o dent i sU K . 
Castello t u q a a i q i e r t rabalho dos mais 
aparfeiçAadoe e moderno» da aua pro-
fiaslo, p o r preço» muit íssimo r a ^ i v e l s . 
Aecetti pagamento em preetaçBes, pre-
rfamette contrariado».—Gabinete e re-
sidência. r n a Direi ta , n . 20-B. 

L a i l o e i r o a 
A L F R E D O C . PEREIRA—Roa de Ban-

ia T h e m a , n . 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - R u a 
todor*. a . 8-A. 

Maredia-

ftUIRINO DO CANTO - Eacriptorio a 
t r a r i a , r ua de S B a t o . 3» 

1. t. F t f t T A O O DE MENDONÇA. 
U i a e h a « » « r i a i i i M i o - A f e a r i a • eacripto-
A i n K t t a n a m i R 

H f i f i 

J o a q u i m B o à r i g u e a M o r e i r a 
Peasôa chegada do interior deaeja fa-

l a r cora o s r . J o a q u i m Rodr igues Mo-
reira , de nae ioca l idade por tugneza , de 
27 a 28 anaoe de edade e n a t n r a l da 
f r e g a w l a d o Por t e l l a , Arcos de Val de 
Vea . 

Pede se p o r r a v o r a qnem delle soa 
b e r noticia» cer ta» levar n 'o rmje -V» a o 
a b a l i o a s a i e r a d o , no botei das Família», 
Avenida Range l Pes tana , n . 203 (Braa i 
qne aerá g r a t i f i c a d o . 

D o v t x o o a RoDitiai-Es MOÍCIKA 
3 — 1 

& G. 
3 0 — 2 0 . . 

a 

Fés dsntlfrÍGÍo$ 
CO riMit MAC EUTICO 

A . t j i - o u S o ^ r l a i i o 
E ice i l en te preparacHo. dá uin aro-

ma agradabi i isa imo. Alveja prorupta-
ment« ca dentes, conserva-lhea o d l -
Ibe» maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie deu t i r i a o as ddres de 
d r n t t a ; f inalmente, fi o mais precio-
so e impor tan te auxil iar da b j a b j -
e i tne da bocca . 

CAIXA, l$0f lO 

B a r u e l A C . 
(4*. 4*. ti*, d . ) 

Q u e m d a a aorte é D r u 
e qncm qnizer tirar 200 i o x r o a , a a b -
b a d o , i a-i vlr i CASA DA F O R T I N A, 
' ,ae oa Tai render e qne tem una pal pi-
tossa irameroa, tant* mtetrof, como me:os 
• f racçSaa. 

Venham todoa aempre i F E U Z CASA, 
que ae mad«? p ra r i ac r i amen te p a n • 
r ua de R i o Bento, » . 4«, photographia . 

M ' » » b b a d o p r o z i m o , s a b C d « 

m COSTOS-JOO COStOS 

L o u c n r n 
Eu, aba l io -ass lgnado , em hom«nagem 

i ver dade, a t te» to que empreguei em ini-
nba casa aa pilnlaa de Tavnyé M. Mo-
rato , p r o r a g a d a s por D . Carlos «m pea-
aoa de mlnha familla, que «offrla de uma 
lencnra »m conaeqneneia da s u s p e w l o 
des menstruo», e qne p romptamen te pro-
dnzia maraviihoao effe l to . eessando a lou-
cura e restabeleeendo a aaùd ' , o que et-
tes to eapontaneamente, e juro. se preciao 
f ô r . 

S . J o l o do I t a t i oga . — J o i o BAPTISTA 
O A S I L T A S I H A E S . 

( E a U reconhecid» a f i r m a pelo tabel-
liâo A . A . de Oijveira Ceaa r . ) 

Depoi i to em S . Paul® 

B a n a l h C . 3 0 - 1 6 . . 

S o f f i r e d o e s t o m a g o 
Si quem n l o conkece o 30—11 

o m r : 

C a s a d a F o r t u n a 
Rna de Sio Bento ». Vt ipkttogrvkiá, 

T e m p e r a sabbado bi lhete p remiado 
m 200 u m t o e . B u M ». tat«, a. M . 

y j h » t « f r » H ü a ) , 

qneiaiaiiairas 
S e 3 3 i f r a n d o s q a . : m a * I u r a s f a -

z e m s o f l r e r a t r o z m e n t e - , l i a , f e l i z -
m e n t e , u m m e i o m u i t o s i m p l e -
p a r a c a l m a r i m m e d i a t a m u n t e a 
l ó r : c o n s i s t e e l l e e m t o m a r X a -

r o p e d e F o l l e t . C o m e f f e i t o , o 
u s o d o X a r o p e d e F o l l e t , n a d o -

d o u m a o u d u a s e o l h é r c . : , d a s 
Io s o p a , b a s t a p a r a e a J i n a r e i n 

p o u c o s m i n u t o s a s m a i s f o r l e s 
" i r e s , m e s m o a s m a i s i n t o l e r á -

v e i s , e d á m u i t a s h o r a s d e r e -
p o u s o , d i ! s o t n n o e d e b e m - e s -
t a r . 

A s p e s s o a s c r a n d e s p o d e m tei-
m a r a t é :i c o l h e r e s , d a s d e s o p a , 
n a s 2 4 h o r a s , n e j n i n c o n v e n i e n t e 
a l g u m , l ' a r a a s e r e a n ç a s , b a s -
t a m s ó !i c o l h e r e s , d a s ' d e e i i á . 
T o m a - s e u m g ó l o d e a g u a p o r 
c i m a p a r a t i r a r o g o s t o a c r e d o 
X a r o p e . 

A ' v e n d a e m t o l a s a s p l i a r -
m a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a ! : 1!), r u a J a c o b , 
! P a r i s , e R i o d e J a n e i r o . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -
t ó r i o d a c a s a I . . F R K ' R J " , ( A . 
C h a m p i g n y X: C., s u c e e s s o r e s ) ; 
n o R i o d e J a n e i r o , p e l o p U a r -
m a c e u t i c o d a m e s m a c a - . t n u 

M0LK.ST1A3 DA P E L L K 

S y p l i l l l g 

O r g a n « genifaca i urinari 

l ' R . V I K I I J A D E M E L L O 
ESPECIALL-iTA 

Tra ia a syphilis e cs mol-.itias 
crinnriaa por processo» efli azes. 

Cci.i'.'ltoiio I Rcaidcucla 
TL A ULLTL J . , F, J | N C A B. JOAÜL-LLI, 2 0 

Telephone, n 510 (m) 

C a f é B s i r ó o 
Só p.adece de s 'z. ies, f ebres pa lus t res , 

in termit tentes , ou outra qu.-.iqner classé 
de febres, qnem desconhece „ celebre 
C a í a B e i r ã o i l i : ^ r c J-Í.III.LS'. Este» 
nuravil i ioaoa remedios curai.i radicalniuu-
tc e- tas enfermida i s . 

Vciiie-sa em to las p h a r m : i s. Depo-
s i t o : D r o g r a r l f . B « i r ä o P a r i 

D r . O l i v e i r a B o t o l h o 
MEDICO E OPEUiDOB 

Pratica Ioda» os operações de 
peqnena r r.l/a cirurgia 

Esptciulidade cm moléstias das 
lias urinarias, do utrro 

sgphililic as r da pelle 

Es t re i t amen to ila u re th ra , t ra 
tamento sem cl "ir, 

I lydrocclc, cura radical , sem 
dôr. 

Tumores do útero, do selo e 
dos ovár ios . 

Tumores , pedra c ca tha r ro da 
bexiga. 

Ulceras e carie». 
Cancro dos lábios. 
Cura r ídical dai hérnia». 
Operações nos o.mi e nas 

art ícuIaçOej. 

P c r f a m a r i a u 
A Casa Nunes nao f a z questão de li-

quidar por lodo o preço o seu grande 
sort imento de pe r fumar i a s finas; faz so-
men: e ques tão das palanganas ! Üua Di-
a e i t a , 5 o — C A Í A N U N E S . 3 0 - 2 0 

C h a n t e r s H a v a n a 
Fumos, c cigarro», chegou g rande re-

messa lu. ro 10 "/o—CASA NCSE». l íua 
Direita, j ' j . 

ü o s s r s . p r o f e s s o r e s 

b r a d a s d e m u s i c a 
Vende-se. um grande o c o m p l / o reper -

tór io de marchas, po: i», mazurkas , val. 
»as, frei.1.01 de operas • outrants, to-
das novas para s I v r 

A inatrnmentaçgo h , i feita por artista, 
de reconhecida eornjjgfeiiri.t. 

Tra ta-se i:a rua da t i l »ria. u . dó 

M ' A K 

F e i t o r a i 
Je f :ores de aroeira, an t igo e mutamba, 
preparado dc ef fe i to ga ran t ido nas atfee-
•,5es das vias respi ra tór ias , corno ca ta r -
rho pulmonar agudo ou chronico, l,ron-
cliites, coqueluche, a s t hma c tosse no-

ii rna. 
B a r u e l — S . P a u l o 

T u h e r c u l o 3 3 
P o r experiências fe i tas desde a l i s t o 

findo, e e s t a capital , cm t r iu i a o t a n t o s 
doenlcs de q u a t r o inc/.es a es ta data , 
estou devirá» convencldiss imo que o 
meu especifico «Naac-imina S . J o ü o . pro-
duz s-g-jros e inlalliveí» r c sn l t adcs lios 
casos «lê p r ime i ro o começo do segundo 
período, melhorando-os ainda bas tante 

i condições mórb idas mais adean tadas , 
antes, p j r é .n , do mani lea tar -ae o t s t a d o 
' 1 cac l ie i i s . 

Es te f ac to tem sido ver i f i cado por di-
^ r s o s e dls t inctos collegas em ulguns 
dos meus doentes . :" 2 

D a . F . i » o N A S C I M E N T O P E B E I I I A , 

A í i n u n c l o s 

/ l o s i n h e i r a — P r e c i s a - s e u m a mui to bõa 
' pa ra cii.u dB fawi l i a , paga-se bem e 
t ra ta-se á r ua Conselheiro Nebias , n . Cl 

3 -3 

B l v V T O , : ] ! - A 

H O J E 

V a t a p á 
Precisa-se de uma, do de», a doze com-

modos, pa i a aluguel, den t ro do .per íme-
t r o da cidade. Quem t iver diri ja-so 1 
r u a do Quartel , n . ü . 3—2 

C o m p a n h i a E s í r a d a d c F e r r o 
d ' ' A r a r a c j u a r a 

JLI iOB UE D E B E N T L R E S 
Sào convidados os p o r t a d o r e s de. de-

ben tu res desta Companhia a receberem 
os ju ros correspondentes ao .semestre que 
t e rmina a lõ do co r ren te ne»ta cidade, 
no escriptorio da Companhia , cm 31o 
Paulo, no Brasiliaiiiech<• Bank ftlr 
Denlschlaiid, e no Rio de Janeiro, no 
escr lp tor io da Companhia E d i f i c a d o r a . 

Outroslm, os po r t ado re s dos debentn-
res de us. b32õ a 8991, são convidado« 
a receber , r.aquelles estabelecimentos, a 
impor tanc ía dos mesmos, que se rão res-
g a t a d o s . 

Araraqnora , 0 de abri l dc 1903 — Cal ' 
los II. de Magalhães, d i rector-presi -
d e n t e . 8 _ a 

r ' i P i f E ' - A D O — O f f e r e c e - s e um com bom 
t . i impor tamento 
t r aba lho . Para 

fiUjeita-se u qualquer 
t r a t a r j r u a 2 ! de Maio. 

3 - 1 

J k - ^ E L l ? 

J 
CONSULTAS das 8 ás 11 da 

uianhã e de 1 ás 3 da t a rde . 
4 0 — I S n a d e S . J o ã o 1 0 i 

j jFFF.RKCE-SK um casal, 
' liUia 

corn urna 
le O annos, p a r a qua lque r fa-

d i interior , a mulher p a r a cosi-
engominar c o mar ido pura pe-
ferv .o de lainbleador, oa qua l -

j::er serviço de t e r r e i r o . O.aein precisar , 
r ia á r i u ü lycer lo , n . 01, a Alcindo 

i 3 - 2 

zend 
nhar 
drei,-

15 
t Centena . 

Eeau l t a Jo de honteui: Î Dezena . . 
G r u p o . . . 

023 
2 3 

0 

J a c a r é 

SICA FAHA 
O C O M P O S I T O R B A 2 I 0 B A 

S E V E R O D A N T A S 
a n c ï o r u o a p r s c i a - J o 

î T 
E c f f r o d o e s t e m a g o 
S ó quem n ã i conhece o .10—11 

J u C X N T M A . 

Schot t isch—ícom edic'icsi 

L ' L Ü — v a l s a 

C O H Â Ç ã O I H S E W S I í í E L — v a l i a 

O L H A R D E D E U S A - s e l i o t t i V ! ) 
I Ï Ï Y S T E Î 1 1 0 3 D ' A L E A — s c ! ; o : t Í H c b 

Editadas rsa oâsa J, FEÜPPONI 
93—RUA 00 OUVIDOR—93 

Hio de Janeiro 

r 
VENDIDA NA 

Paris, formado na F.scola H 
rior d e Pharmacia de Par i s . 

u p e -

D s s p s d i d a 
Biírnardino Falchi, pa r t indo pa ra a 

I ía ' ia pelo vapor Antonina, e não lhe 
tendo sido pussive.1 despedir-so pessoal 
anente dc todos os seu» a m i g r s o faz 
por e»te meio e lhes offerece seus nrrs-
t lmos em Nspoies , Vico secottdo J i/iero 
n. S. 

8 . Pau lo , 7 dc abri l de 1003. 3—2 

Morph.éa 
Ealá ho j e reconhecido que a terr ível 

molést ia morphéa <ura-se u - ando por 
algum t e m p o do E l i i i r M. Mora to , o 
melhor depura t ivo que se vende na 

CASA BARUEL 
S . P A U L O 

Píltoral 

& C. 
30-20. 

de flores de aroeira , angico e mu tamba 
p r e p a r a d o de effe i to ga raa t ido n a s affec-
;ões da» n « s respiratória», c o n o catar-
ho pulmonar a g n i o ou ckranico. bron-

ch i t es coqueluche, as thma e tosse n ) 
c t t t rna. 

B a r u e l - S . F a n l o 

r a n a e 

Ágciioia GeraI das Loterias da Capital Federal 
39—RUA DISEITA-33 ' 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
9 4 - 6 0 L o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a ! , e x t r a h i d a h o n t s m , 7 d o c o r r e n t e 

ESCOVAS E FEMES De to-
d a s as 

ide*, liquida-«» por menos d o c u -
to—CASA N c x t s Rua Direita, W 

ao 10 

S o i f r « d o M t o x o a ^ o 
fM qiwtn aáo conhece o 3 0 - 1 1 

U c r a t o m o l o i l a a d e z e n a < ! e n . a 3 5 0 3 0 — 1 0 p r c i n f o H , n i t I m n o r t n n c i a d « 

1 6 : 1 0 0 $ 0 0 0 
O premio acima foi r eme t t ido p a r a San tos , ao f regnez des t a casa s r . J e r o n y n n B i b : i r o . 

Sabbaclo próximo, sabbado 
H d e a b r i l — á s 3 h o r a s a a t a r e i o 

^ ^ P R E M I O M A I O R 

2 0 0 : 0 0 0 8 
I g T S O R A E S i m O R A r i 

Es te grande premio foi vendido no varejo desta impor* 
tante agencia, sabbado, 7 de março findo. 

O pleno de i t a I n p e r t a n t e loteria t in te i ramente novo. a qual, eh>m 4o premi« de 900 eoatoa, t e * m l t e a M t r e l ti 
o p e r t a f i c i a . Joga apenas eom 1 0 . 0 0 0 bilkete» e dietrlbne premio« w imp^r tanc ia «e M h « * m m . 

O a p e d i d a s d o i n t e r i o r d e v e m « a r d i r i g i d o « a o a g e n t e g e r a l • a e t n a l r * s 
j p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s X a H o n a e » d o U r a o i l t 

t u d i r e i t a , 3 9 - J Ü I J O A I V T U X E 8 D E A B I l ü - 6 u a f i l i a l , r u é $ T k m i r a l 
C O Ü K E i O . C A I X A 7 7 S . P A Ü M I 



Sezões ou maleitas 
Febres Palustres e Intermittentes 

N E V R A L G I A S 

Por motivo d* próxima festa da Paacho», «ala conhicldlsslma c>i> 4« mo-
nas confeccionou um grando e chie aorlimento de chapéos, segando o i inata recea-
jC* ''(turlnoa do Par la , e com nrtigoa completamente novo», recebido« dlrectaniente 
da Europa. II» p a r a todo» o» gostos o para todoa o i p reços . 

—Vender i bap íos á phantaala , bons e bsratoa, t a l é o sy i t eme que lia tem-
pos adop ton cata casa. 

NSo faltam nesta nssús conhecida casa de modas os cliapdos-modclo, nien-
suluioiilc Impor tados de Par i« . 

A ' L ' U N I O N D E L A M O D E 

R U A DIREITA, 5 5 - 1 3 
^ K 9 ~ Vizinho ú egre ja do Sanlo Antonio 4—1 

Curam 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r l t f r r t f t 
P a q u e b o t » p o i t a - f r a n ç a i a 

_ _ «11101« P I E I A EITROrA 
Do Rio—22 de abril , Cordillère De H a u t o s - g de maio, A t n t U m 

O e s p l e n d i d a p n q u o t u p e M n l 

P R E P A R A D A S P E L O 

Pnarmaceutico Abreu Sobrinho 
l'AVLO 

Baruel & C . - A . de Souza Silveira & C. — 1 \ Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, o cm 
todas as bôaa pharmacias e drogarias dejts capitul o do 
interior. ., . 4 . - . 

Caixa, 2$r>00 MAGELLAN 
Temos a honra de commuuicar aos nossos freguezes o ao 

publico em peral que somos os únicos agentes desta impor-
tante Compnnliia uo Brasil, e nos encarregamos do forneci-
mento do mat ri/n mais aperfeiçoado e moderno para a pro-
ducçfio de f o r ç a , l u z e c a l o c , por meio da electricidade. 

Dispomos de engenheiros e mais pessoal technico para 
esta especiiilidade, e assim estamos habilitados a fornecer ma-
terial e iüfctallur 
i l f u m i n a ç ã o e l e c t r i c a 

F o r ç a Q Ü c c t r i c a 
B o n d e s e l e c t p i c o s 

E a f r a t í a d e í e r p o c l e c t r E o a e t c . 

P u v Q a t W o 3 u \ \ e i v 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
* * c o n t r a P R I S Ã O D E V E N T R E 

A P P N O V A D Ô P E I , A J U N T A C E N T R A I , D E H Y Q I E N E P U B L I C A D O B R A Z I L 
' "7 * . 

ESTE laxante, exclusivamente veqetal, 6 admirável contra 
a/fecções do estomago o do fígado, icterícia,* bjlé. Sua 

acção é rapida o ber.efica nas enxaquecas, nas inchais do 
ventre, provenientes de inflammaçâo intestinal', porâíie' n io 
irr i ta os org&os abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema do purga r as creuuças que nSo acccitam 
purgat ivo algun. 

M O T E L DOS VIAJANTES O CEf.KBIin VAPOR KU1N • li, 

Sa A 8 1 i a proprietária communica que cou- fe 
® tinua recebendo hospedes e pensionistas, n 

' t â internos o externos, pelos preços seguintes: t 
B i a r i a g ® | 
P e n s ã o i n í e r s r a d e s d o . S 8 0 S I 

© P e n s ã o e x t e r n a 8 0 0 $ fê 

i3g Outrosim eommunica tjiie possuo uma ex- & 
QC cellento adega com vinho desde 2$000 a ear- K 
SS rafa. J 
© Garante a bòa ordem e asseio para o que ® 

B « se acha sob a sua imniediata gerencia a di- 3 
recçtío da casa. (...) ) 

Esperado no d ü 20 dc abr i l , « a h i r i , depois d» indispensável demara , p a r « 

G ê n o v a © W o u i p o l o s 

P r e ç o s d a s p a s s a p e n u 
1* ciaase—Gênova e Nápoles A53 f rx 
f í ' - ' ' ' - . . 509 In'. 
O • — • • • . M O f ra 

A Companhia vende passagens ató Par i s , nas tondicJe« a o m i a t e n 
Até Pa r i s , ida 1* classe, f r s °<J73' 
Idem dito, idem 2* classe, f r s " BQI 
Idem dito, 8* dita, frs 199 
Idem dito, Ida o volta, 1* classe, frs 1 . 1 0 9 
Idem idem, dito 2" dita, frs 883 
Idem idem, dito 3* dita, frs JJJ 

Tara passagens e mais i n f o r m a r e s , com os cocs l f f i t i t a r lo j 

A i s í s i i s e s d o s S a n t o s & € . 
E m 8 . P a u l o —• I t u a d o H o n l o , 2 « . 

Km S a n toa — ISua 1 5 do \ avombra , 0 5 , 
1A0 Itio de J a n u l r o — ) | .» <|u .Murça, 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
I i Y C E U D O S . C O R A Ç Ã O « 5 . P H U L i O 

8j rue Vivioiino, P A R I S 

FRUCTÜIBÃ3 
Temos sempre completo sor-

timento destas plantas, tanto 
nacionaes, como extrangeiras : 

R O C E I R A S 
Temos actualmente a maior 

coliecção da America do Sul. 
De 30 mudos pa ra cima, fazemos pre-

ços muito reduzidos . 
•Já temo« alfínnias mudas dc rose i ras 

r eceb idas cm 902. 

L í V o r i i s s I , B r a s í f a n t i R i v e r F i a J s S i a a m u 
X i l n l i a L a m p o r t J f c C X o l t i 

(IBHinCO DU P 1 S 3 1 1 Ï U 0 ? r l U t f R f - T ) , t 
TENNYSON, de Santos .,„ 

do lílo . . . . ' 
COLERIDGE, do « i a . . . . . ' .7. ' i n i " 
BYRON, de Santos '.'.'' " 9 

' ' o '. '.'.' "o .1. 

o P A Q u e r a 

Temos grande novidade— 
todas enxertadas. 

Plantas d c ornamento, p s l t i -
ía, parque, avenidas e jardins, 
temos enorme sortimento. 

RcmeUoin-se preços correutes pelo cor-
r e io . Garan t imos i(i<\ emliallagcm p a r a 
p l an t a s que tenham de embarca r . 

Nossa C h a c a r a fica a 15 
minutos do l a r g o d a S é . 
de onde partem bondes de 20 
cm 20 minutos. 

T é l é p h o n e s : 
Escrîptorïo , ÍÍ5.T 
Cliacara Si3 » 

8 0 - 1 0 . . 

I l l u i n i n a d o a l u z e l o a t r l a a 
Sal,irá do R i o d o J a n s l r a . no dia 17 ,1o corrente , pa ra 

Bai l i a , P e r n a m b u c o e 

Jo 1" o 3* c lasses para os porto« a : i n , , p i r i 
a A F 5 . X 3 A . D O a 

Este Pj i ine ta proporciona a u p u j a ^ o l r M t o l i o e » a h r t a n s a u . i r r , 
vlafiem m a u rap tda .ju» v | , Ing la te r ra a « e a v e ^ e n t « 

1'reço da p u n g e m , em 3» CIMSÍ do Bia i a J , a a i r í 8 i > 
Idsllaj-«, moeda amer tcaa i ) o do S i a l o s .500"» 

Os paquetes TennVto» e Bgrcm Hm também ciraarotej sapjr lorj i U f » 
d l ü J t i , n d o » ir> «11 1* classe, o » 1 5 " em 3 ' " a a i T u i r i c a l ! a l i 

t * ^ 1 r 

S S . & 3 ( « » b r a d » ) 

tf. S . H a a p s h i r o & C „ L i U R u a 1 5 d a X o v o m b r o , l i 
t Lu ItlO, tom oa ajjcntc» 1 

2 Ü 0 R T 0 I Í M E G r A W St C „ L O . 
XUA raiiíEiiio DE ii.íuç}, js 

i- c y - r t r i ' 

Dcpnratívo dc Worneík 
P E 

Plantas da /7ora brasileira 

Cnro completamento as 
Ulceras chronicas 

Varli iros 
l í e i e m n s 
f e r i d a s 

K i i m i m n t i s m u 
4 > o t t a 

Oh e n f | u r f j i l a i n o » i t o s <Io 
lijjnilo o do liaQO 

e as a n g i n a s do peito. 

Toóas as affcc^ões da vista quo 
te manifestam em pessoas quo ti-
veram spjihilis ou rhenmatismo, 
t ao radi, almente curadas com esto 
poderoso rer.icdio vegetal . 

DF.rosiTo 
Itua (Iobi Ourives, "7:i 

Usando estas Loções, a cura 
ó infallivel da caspa e q u e d a dos 
e a b e l l o s , flciindo a ca o ç u i m -
p r e g n a d a de u m perfume delicio-
so c vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

Importadora do p-rfumr.: 

Rua de São Bento, 
S . P / i ü L O 

A M n g i i e s i a T i n i d a d e A . M e n d o n -
ç a c o único remédio que cura, em pou-
co tempo, a azia, a i r r i tação dos intes-
tinos, reguiar i sa a d iges t Jo e previne 
cólicas. 

'Vende-se em todas os phr.rmacias e 
d r o g a r i a s . 

DtrOSITO OI.-BAL E FABRICA 

5- de S. Pado 

l i Xi iHí lT PLASffiÃ MUSCULAR 
u ~ " « 4 w i l ( 8 c c c » f t c « a f c m í e u u t í » 
M W A R A O O a F B : 0 j c o n l , . . l n 0 B 

p r e c i o s o s e l e m c n l o s n r o i i s l i t u i n l e s 
IIQ c a r n e c r u a . I t e c e i t a d o n a 

TUBERCULOSE, 
fíEUHASTHEMA. CílLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 
T r e z c o l l i c r s i n l i a s d e c h á d e Z , )mol 
r e p r e . - c r i l u m 
O SUECO DE PCB EF.AEiSAS DE CAII.NE C,1(IA. 

Deposito «m Pai is, 8, Rua Vivieoiie 
e ras principies PharmacUs e Drojarlsi . 

n i v i ç o EBrtciAr. Es rap . SANTOS r. IIAIIBUE«», c o a E33AI.1I r u i 
BIO V i J»SRIno, IIAiru s M i a ) * 

VAPOttUS A SAUla 
P E R N A M B U C O l", ,1a abr i l 
P E T R O P O I I S A » . a b r " 
M E N D O Z A a / „ V 
s P a u l o . . . . . . . : : : : : : : : : : ; : : : : 

62 O B B . O deposi to deBtc apreciado vinho mu-
dou-se da p r aça de S . Paulo, 7. p a r a a 
m a da Gloria, G-l. 

K' a!li t ambém que se encontram os 
vinhos da E m p r e s a V i n í c o l a d e S a l -
v a t e r r a d o M a g o e . 

Clarete c Trincadeiro, T ISTOS. 
Fernão Pires, BIIANCO. 
Moscatel Faraios, Liconoso. 
E ' a i n d a vinho branco de T.isbSa, d i t o 

aba fado . C o l l a r e s e V i n h o d o P o r -
t o , especia l idade. 12—0 

E a a d a G l o r i a , 6 4 - - S . P a u l o 

D E P U R A T I V A S 

C Regeseraaor do Sangae 
A' VENDA 

cir. todas as pharmac ias o drogar i i s 
d„ lirasll . . . . 

0 I'AiiLTTi: ALLBMia 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , e t c . 
CONSERVAÇÃO das HOUPAS r»la 

C A M P H A L I N E M A R T I N , 
C H E I R O A G R A D A V E L 

po»me»«o Ph' Hoox. / f lo , /'. ifteron,PARls\ 
S. Paulo : J. AHARàHTS t C:'! - BABUKI, S C••• 

m filiai B A â 8 i ü 

d o s a r n i 3 . í o r a 3 A . F O L G E ' 

de I S s i r v d o i i a 

Foffre do estornado e dos intestinos s i 
quem cOo conhece o 

I f B T T h t a — X colher de 2 em 2 hora» 
r qnando honver tambem f íb re , aJmiais-
tra-sc, s lranl taneame^te con o Elixir 
Cintra, 2 dóges do bi-salphato d l n a ' ü . 
ra por dia . 

E ' Infallivel a rnra , n aqaella q a i n l i 
ficar cerado cão p a g a r i nada pe!) r j a > 

I A n i l i r i ( r n o s í l ° «»P«Ulda» com o ve r -
IJUIHMl I g í l S micida Silva Araujo, sem 
n creança sent i r a menor perturba,-ão. 
K n l i n m t t o t ! s i l v a A r a u j o , mcdici-
H U U W I l t l C » naes e para toilette, se en-
contram á venda em todo o paiz e t o r -
naram-se os prefer idos , recommendados 
pe ia qua l idade e preço commodo. 

Deposi to gera l no Rio de Janeiro : r u a 
1 " de Março, ns . 1 o 3 . 

Digestivo Mojarrieta 
molést ias do estomago. e o uso de 3 a 
•i vidros será o su f f iden te ao t r a t a m e n t o 
das enxaqneras . N8o 6 panaena. Depo-
s i tár io« no Brasil, Silva Aran jo & C . 
Bio de Jane i ro , r ua I o de Marro, ns 
a f ii. (a) lu—S 

RIO D E J A N E I R O 

Eent iç lo das crianças. As crlannas, nvt-
la época, qoasi sempre ficam à t ae idas 
de diarrliéa. f íbre , vomitos, o pa ra Is-o 
tio ha me l lo r remedi» do qns o Elixir 

Dptrnsfa—falta do app- t l te , d i g e s t l j 
difficil. aôr de estômago, dnas, t r a j o i 
reais colheres por d ia do ELIXIR 0 M -
VBA co ELIXIR PUCHURY C 0 M P 0 3 T 0 
—preparado do pharmacea t lco Arft.t!* 
Pinto X. Cintra. 

Goffre t f gonor rhé* id qaetn a l i 
ihece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Ercontri^e em todas as pharmactu t 
treparia». 

niATÇAS CC1I DIABEHÍAa I O I ] ) u 
Ulmo. «r. Antonio Pinto N a n a O l a í n 

—Venho era abono da verdade cofi l innic 
ror eacripto qne empreguei o Elixir da 
FacLnrj Composto, por v . t . preparado, 
(m pessoas de minha casa e mais crlsa-

Si a de empregadoa e vizinhos da fazeada 
o mes i r m l o coronel Luiz de S o t u i 

Leite, que aoffr iam de d l a i r h t e e dvsoa-
teria, com Mbre e vermes e qae ai* f». 
Ibo i em ed dos doze oa mato e u o a i m 
q*e empreguei . C o o wt lma ratocrers. 
n e da r . e . a t f . « b r ° , «r 
00 f0*k> um, W 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 
Société Générale rte Transparts Maritimes á Vapiar 

D E M A R S E I L L E 

G R A N D E 0 F F 2 C I M A 
DE 

CALÇADOS FINOS 
C e s a r e C i a m p o l i n i 

Rua de S. Bento, 25-B 
S . PAULO 

A ELECTRICIDADE 
Telephone«, campainhas, para-raios, 

nrt imento completo de todos os mate-
tlaca pertencente» a esta arte. Fazem-se 
Installa,,,les e concertes. 

L a a r Hobnainski 
A p r y e it OorhttrS-Caixa posttl.äSS 


